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!O X - N-• !50 CAP!TAL FEDERAL TtRÇA·FEIRA, !I DE OUTUBRO DE 1355 

CONGRESSO 
Presidência 

Sessões conjur.tas para apreciação de vetos presidenciaià 

DiQ l~-lJ-1955, Cw 14.30 hbras: 
~ 

1) Convoca~áo jeita em 19-9-1955~ 

Veto parcmJ ao Projeto de Lel !n,~> 4,302, de 1954, na Câm:!!'a ctos 
patad.os e n." 12S, de 1955, no senado Fectera11 que rengora, ate J958, 
pi:az!J d~ vaucto.d.e do credito espec1a1 de-' Cr$ l:':JO. oou .ll'UO,OO aberto pelo 
.creio n.' 3t.4Sl. dE- lS üe l:5etembto .cte 1952, Para at~nder as ctespe-3.as 
m ·;;~ vepartamentn NacwnaJ de t!istmdas de F'erra e a SoCiete GénertHe 

Constructlonc l:!Jectnques et Méchamques Alsthom e a Emprêsa Cons­
tar&\ &nes~o Woebcke S. A. 
21 Convocaçâr Jeita em 21-9-1955: 

Veto total !dependente de votação) ao Pro teto dé Lei in. o 4.228, de 
54. nP ... Câinara dos Deputados, e n. u 38, de '1955, no Senado Federal) 
e tierroga o art. 3." da Lei n ... 194, de 29 de Agõsto de 1949, o qual 
segura a mscr1çào de provisiOnados no quadro cta Ordem aos Advogados 

Brasil. 
Dza 14-10-1955, às 14,30 /IOras:'--
11 convocacão teita em 19-9-!955: 

Veto parcial ao Projeto de Lei tn.o 1.057, de 1950, na CãmaYa dos 
ptttadoa e n ... ~18. de 1954, no Henado FederaH que d1spõe sõbre o 

ano o-eral de Ap:rovêltamento Eco nõmico do Vale do São Francisi!O. 
2l ccmvocaçáo telta em 21-9~1955: -

Veto total ao Hojeto de Lei cn. 1 .583, de 1952, na Câmara dos Depu~ 
dos, e n." 233. de 1954, no Benado f'ederah. que diSpõe sõpre a .revisão 
r1gatórm dos proventos dos servutores matlVOs c1vts da Omao, bem corno 
s serv1dores das autarquias e entidades paraestatal&. 

Relaçjio. das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu Ramos - Prestdento. 
Gomea c:te ouvetra - 1·" secretA.rto 
Frelt.as cavatcant1 - a.o.J secretano 
Carlos Wndenberg - 3. • seoreta.rto 
Ezechtas aa Rocha - 4." sec1 ".riO 
Maynara uom~ - 1.~ Suptenc:..e. 
Prtsoo aos santos - :~.~ SUplente 
Secretano - Lutz Na.buco, Ull'etor 
raJ da Secretaria. 

De Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presidente., 
A.rgem1ro Ftguetredo - Vice-P.rest· 
ente. 
Armando Câmara. 
Atttlio VlvaCQua. 
Benedito va1aaares. 
Daniel Krteger. 
(H!Derto Martnno. 
Jarba~ MararlhàO., 
Kergtnaldo CavaJcantt. 

-SENADO 
l..<lur\VBJ Pontes. 
Ruy Palmetra. 
c•, Substtt,Uldo pelo sr. Novaef 

Ftlho. 
Secretário - João Alfredo Ra vaacl 

df' Andrade. 
ReWUOes Têrças·le!ras, M I~ 

hora.s. 
Economia· 

Fernandes Tàvora - Presidente. 
Juracy Maga!hàes Vtoe-i're.SI· 

jente. 
JUUo Leite, 
Sá rtnooo. ,.. 
wma h~1xetn. .. 
I·arélSo Mtranda. 
t'UO outma.ràes. 
E~cretã.rlo - Arotdo Moreira. 
ReuniõEs - Têrças·tetras, às 26 

noras. 

Educação e Cultura 
t.ourlval Fontes ~- Prestdent.e. 
Jarbas Maranhão - V1ce-P:re.~i­

ctente. 
SUvio curvo. 

NACIONAL 
Dia 18-10.1555 t1s 14,30 horas: 

(.'{JJWocação !Citu. em 21-!J-1955: 

Veto totaJ ao PJtojeto ae J....eJ 1n . ., '31'2, de' 1950, na Câmara dos Oepu• 
tad')s_ e n." a:.n, ae Ult)::!, .no ôeuado .1.•·eat1aJJ 4lH! autunza o Uuverno~ 
FederaJ a encampar a. Estraaa ae J:o"'eno Nazare, na ~tacto cta Batl!a, e d.P. 
outras vroVldêr.cms. 

Din 20-10-195!:!, ã.s 14,30 horas: 

Ccr.vocação reur.. em :.H-9-HI:>5: 

11 veto parc1a1 at1 ProJeto de J .. el fn: o 1. 741, de 1952. na Câmara dos 
Deputaaos ,e n.~ 10, de 19:>3, no :::iena-clo l<'ederall que regula o exer:tclO 
da entermagent prutJssmnal. 

21 veto total ao Pl'oJeto de t..ei In." 1.982,. de 19:>2, na Câmara aos 
Deputactcs. e n. ~ J9;), ae 190:.!, no Senado t<··eaeralJ qu~ restabelece o s.a .. 
tem.l ortogtailco do Pequeno vocabulàno aa Lmgua Portuguesa e :evoga 
o Dec• eto.Ie! n."' :d. :!86, áe D Cie iJezembro áe 1945, 

Comrocação (l.t:; ssssão, conjunta para ~preciação de "veto'' 
O eresrdeute do S-enado Federal, nos têrmos do art. 70, i ::.•, <la 

Cotu.t:iUiçd.v Ft: 'Pl a1 .... do~ art. 45 do R.eg1tnento Comum, convoca as (jua· 
CaS<- do Congressv Nacwna1 para, em sessão conJunta a re·ai~zar-se n 
dla. 3 1e No~ embro prox•mo, as 21 noras, no edificw 11a Cârp.ara jas l•eDU 
tauo~. cor:!~ecerem de veto presidencis.l ao .ProJeto de Lei (n ... 3.131,. <11 
.gs::s nfl. f.f.n:t:n·; llO"' Deputados, e n.~.~ 246, Qe :..954, no Senado Fed:!rai1 

l"" rea 1usta cf mT-vento·· dos tesoureiros e aJudantes de tesoureiros 1I4· 
tivos do Departamento dos .. Correios e T~ ég-rafos. 

Senado Federa], em 7 de Outubro de 195& 

NERETJ RAMOS 

Vice-Pl'esidente do Senado Fedel'al, 
no exercício da Presrdência 

FEDERAL 
Apolonlo Saleo. 
sernãraea Fllllo. 
Guilherme Malaqu.1!4 
Armando camara. 
secretario - FrancL!co soares Ar· 

ruda. 
Reunlõ.. - TêrÇas-ferra.., u lb 

hors.a. 
Serviço Público Civil 

Prisco doa Santos - Pre.slaenta. 
Kergma.JQ.o cavatcant1 - utD'I-~· 

>Jdente 
VIvaldo Uma. 
Arv vtanna 
Armanoo l:âmara.. 
Heitor Medetros • 
Neve~ da Rocha. 
secreta.rto - JuUeta Rtbelrc d~ 

5antos 

1 ransportes,- t;omunrcaçoes 
, e Obras Públicas 

Novaes Filho - Prestdente. 
FHtnto Müller - VICe·.Pre.siOente. 
Neves da. Rocb.a.-
Ary Vlano, 

cotmbra Bueno. 
Secreté.11.o - f'r&ncbco Soar~ Ar• 

ruda 
ReUillões - Q!lln~-tetru, A.l 11 

noru. 

Finanças 
Alvaro AC1otpho - t'reslden" , .... , 
Cesa.r Vergueuo - Vtoe-.Preatd.tllt4 
Alberto Pa8qUalllll. 
Vtctortno Fretre. 1 oo .... 
ParslfaJ Sa..'TOSO (0 ••· 

Ma&lllas Olymplo. · 
Juracy Magalhàea. 
Lino 0.1! Matos. 
JUUo t..elte 
Dmarte Marlz. t•. 
Domtngos VeW;oo, 
Otbon Mãder. 
Novae.s PUbo. 
auto Fernandes. 
Filinto uuuer. ,oo, 
Onofre Oome:s. 
Mourão Vieira. 
•• • Substttutdc pelo· Sr, Joio Ar­

ruda. 
t••, Substituído. pelo Sr. RelU. 

1\le<le!ros, 



2~ 1 O Têi-ça-feim 11-

c•••J Subr;tituido nel-o Sr Fn.Wl~= 1 
C.a.braJ. · 

' ..... 1 sub.stJtu!do pelo s:. \Y::u· 
dy; Bouhya. 

t"'" ~"' <~~ 1 Sub::tit~1do ;:lo Zr. !lJ. 
fr~do Duali!Jg. . 

Dl.i.RIO DO CONORESSO NACIONAL (~llo 11)' Outubro de 1955 

EXPEDIENTE De Revisão do Código 
de PrGcesso Ci11il 

O.Ef"ARTAMENTO DE IM!'"RINSA NACIONAL 

PARA .\S suPll:r.:cu.r:; 

1 
Ary Vto.nna. · 
í~uclo Hlttencourt. 
Daniel B.rlcgcr. I 

aSJtB't'Oit CaRA\. 

ALBERTO DIC 6RlTO PímEIRA 

João VI!JasbOo• - ;:>restaente. 
Qoorgmo A veuno - Vtce ... Pres!d:en 
Attlllo Vtvn...>Qua - . .Relator~ 
Alberto PsSQu:aJ1Di. 
Rettor MeC1etros. 
R.euntôes - Qulntas-felraJL 

.B~rnaraes Pilho. •sil.lt"~ tllO u:i•tv!C:Q Da .-uaLICA-4;k• 

Kergmoldo cuvnlcant:. MURILO -FERREIRA- ,t,L VES De Reforma Agrãria 
Armando ca.mara. 
secretál·io - Renat:=~ Cher1nont. 
Reumões - QU[lJ'tas-íe!ras, <.ã.S 10,2'0 I' 

z-ora!. 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

Ruy Palmeira - PrC31dente. 
Paulo FernandeB - V1'J'e-Pre~kie 

te. 

De Redação 
l - Julio Leite -.Presidente. 
l - Sebastião Archer - Vlce-Presi~ 

dente. t"l 
J - Alô Gmmarães. < •"'} 
;, - Joao Villasbõo.s. ! ... *, 
il - Saulo Rumos. t**""l 

<") Substituto.o mterillnmeute pele 
Senad.or Remy Ar.çher. 

~ * • t SUbstitU1do Interinamente pelo 
Senador costa Pereira .. 

\ • .. , SunstitUldo uncrinamente peJg 
·· Sena<ior Coimbra Bueno. 

t '* •• • l sunsutuido mterinamentf 
pe!o Se-nador .Mourão Vielra. 

Secretário - Ceclltá de Rezenct~; 
Martins. 

.Reuniões - Têrça.s.feiras f.-s lb 
, boras. ·· 

Legislação Social 
Lima l'el.Xe.tra - Presidente. 
Otnon Mãdet - Vtce·Presld.-ente~ 
auunerme Malaqulae. 
João, ArruOa ~ 
Llno de Mt.tos. !•J 
Ru:v Ca.rnerro 
Sebnstiào Archer. 
( ~ 1 SuiJstltttlâo pelo Sr, ReginaldG 

Fernanctc... · 
Secretârto· - Pedro de Carvalhc 

MüJJer 
Reunlôe~· - Qulntas-!e!ras, êJI. 1~ 

nora.'l. 

Relações Exteriores 
QeorglO.o Aveuno - Pr'CSiaente. 
Bemardes Ftl.bo - Vtce-Pre.sideD.te: 
outierto • Marmho. 
.u:>unvar F!lntes. 
Ruv Prume1J'11.. 
Moura Andrade. 
Matntas Olymp1o. 
João VU!~boas 
Benedicto Vallndaru. 
Secretárlo - J B Castejcn Srs.nco 
Reuniões - Quartas-!eira5, · 

Saúde Pública 
1 - Sylvlo Curvo - Presidente. 
~ - V1valdo LUna Vtce-Pre.s1-

dente 
3 - Gullh.erme MalaQuias. 
-1 - Leon1da.s Melo. l 0 l 
3 - Pedro l..UdOV1Co. (U) 

r• l SubstltUluo tnterinamt~nte pelo 
Senador Menoonça Clark. 

... • l Sunstttu1do tntermametne pelo 
. Senador costa Pereira. 

Secretàr!O - Gecllla de Rezende 
'Mart1ll> 

Rennlõos - Qulntas-le!ras, 6a 15 
horas. 

Segurança Nacional 
Onoire Gomes - Presidente 
Caiado de castro - Vlce .. Pres1· 

dente 
Ari Viana 
ttno cte M.ittos . < •) 
Magalhâes Barata \ 061) 

ByJv!o curvo t .. •> 
Tarcislo de Miranda 

I' l SubStlt.u!do pelo ·sr. An10nlo 
de Sarrm 

('*> sut.stltUJdó pelo Sr' Waldyr 
Bouhld -

(~'') substitutdo pelo sr. !d.arlo 
Motta 

Secrctárto - Romllda Duarte 
- tlemlloes - QUint-&s-lerr,..; t.o: 16 

Jtoru. 

JICÇAO!! 

l!llprnao fiU Oficinas do Depertemen!o do lmjtronde N11cl•nal 

AVENIDA RODRIGUES Alva!, 1 

.liiiiA'!I'IJIJ.J 

lliUitTIÇõU J! PUTICULA.IWI 1- J'IIIIIUOUI'IIOS 

llapl\al ~ l•ttrlar • ihpilol t lnt.rlu I 
ilt&UICI ............. OI$ w.,oo ••• ,... • ............. ià$ D.OO 
Ui' • •.• t ••••••••••••• {;:!f n,oo .Ase .. ,_ •••••••••••••••• Ciii fi.IIO 

llriorior llmtMI611 ,,.. .. , ... ~··········· Ct4 tH.ao li'&t ••••;,••••••••••••• 41<l tO&AQ 

- l!Xeatuad.ae •• 111...- o t:deriOJ', (110 ltrio ....,,.. aDnals, .. 
. euba.o~ara~ podtto.ae-io lOIIM\ em. f[nalq•w êpoH. »ar KiD ••ata 

OW. . iUII lliO , 
- ' _ - A. lls11 de }!Oaalllnltar o remu .. a.· .,olo,... acom}lulaat181 olo 

••o!o:ro.ehaon\Os ;unto l na o)llfcoçio, oelfoi\Oiaoo üem préflriBCia 
A· tomos.. por melo de ohequ oa vale poataL emilidoo a !nor llo 
Tnoa:reiro 4§ Deynumonto· de lmprenu llaclvaol. · · 

- Oa 11111lomouwo b o41clu ••• 61"41los olklUJ 111'10 hrateldoe 
111 auinantet abmelltt aeclhaD\o eollcf\atio. 

- O ousto .to atmero atr .... do ur6 aoresoldt «• llrt O,iG •• JOl 
•sorclolo lleoorrlclo. collrar-••·lo maio c:ra uo. 

Comissão Mista de, Reforma 
Eleitoral 

Senador Cunha Mello 
dente. 

Presl• 

Senador Rui paJme!ra - V!ne· Pre· 
S!ctent.e. 

Deputado ffiysses Guima.râeE! -
Relator 

deoadore~: 
At.iuto· VlVRCQU&. 
LUClO BJtteDCDurt. 
li'l!lnto Müller. 
Ato uw.marães 

.oeputaaoo: 
Ernaru Sàtlro. 
ColombO de Souza. 
Ollvelra Br!-"..o. 
Peretra F'Uho. 
Ralmundo Br!to. 
8ecl'etárlo: Marília Pinto An,}ando. 

Comissão de Inquérito para 
apurara fatos relativos à li­
beração da Qulmica Bayer 
limitada. 

De 
Comissões Especiais 
Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Llmn reu.e1ro. ..... Presidente. 
JUI!o Leite - Vlce-Pres!atnte. 
Paulo Fern&nd.ea - .ReJa.tor. 
Ruy Carneiro. 
Othon Müder. 
Kergma1ao cavalcantl. 
Lucto -Btttencourt - Relator. 
Beltot Met1etros. 
JUilo Lelte. , 
secreta.rlo - J. B. o a .ate j-o n 

Branco. 
Secretãx1o 

ruda. 
Franclseo Soares Ar-

.aemu es - Quarta.-ferras, ._, · 16 
horas. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - VIce-Presiden-
te. 

Gllmissão· de Reforma 
Constitucional 

iAU'l'ONOMlA Do DlS"I'RlTO 
FEDERAL> 

Cunha Mello - Presidente. 
Cesar Vcrguelro - Vlce .. Pres!d.enf 
Att111o Vtvacqua - Relator. 
GUI:)erto Martnho. 
Kergln::t!do cav:Jlce;.ntl. 

Sôbre a mesa para recehime 
to de emendas. 

Proj-eto de Le1 da Câmara n.0 1 
de 1955, que estima o Receita e f 
a Despesa da UniãO para o exerci 
de 1956. 

No dia 11 de outubro: 
4. 05 - Comissão de Reparações 

Guerra.·; 

Inscrição de - ora~ores p11'a 
lll.' Sessão, em 11-10-55 

1.!) - Senador Gilberto Marinho 
2.o - Senador ®me& de Oliveira 

ATA DA 110: SESSÃO DA 1 
SESSÃO LEGISLATIVA O 
OINMl!A. 011 3.• LEGISL 

- TURA. EM 10 DE OUTUBRI 
DE 11)55. 

PRESIDt:NCIA DO SR. NEREU RI 
MOS 
.A.s 14 horas e 30 minutos achain-~ 

presentes os Srs. Senadores: 
Vivaldo Lima. - Mourâó Vieira. • 

Cunha Mello. - Magalhães Barata . • 
Alfredo Duailibe- Arêa Leão, - Mi 
thias Olyrnpw. - Onotrt~ Gomes .. 
Parstfal Barroso. - Fernandes Tt 

-vara. - Kergina7do Cavalednti. • 
Novaes Filho. - Ezeehias da Roch 
- Freitas Cavalcânti. - Júlio T .. eU 
- Maynard Gomes .:.- LOurival F01 
tes. - Neves da Rocha.- Juracy lvft 
gaU~áes. - Carlos Líndenberg, .:__ .A 
Viana. - Sá Tinoco. - Guilhern 
Malaquias. - Caiado 1 de Castro. • 
Gilberto Marinho - Benedito Valj 
dares. - Lima Guimarães. - Dom!1 
gos Velasco. - • Coimãra Bueno. · 
Costa Pereira - Othon Mãder. · 
Gomes de Olive·ira. - 'Nereu Ramc 
- Alberto Pasqualini. - Daniel Krl.j 
ger (35) . 

O SR. PRESIDENTE: 

senadot CUnha Mello 
den~. 

~esl-

S(!nador Alvaro Adol!o - Vlce-Pre .. 
sldente. (•) 

At.tlllo Vlvacqua - Rolator. 
Alberto PasQuallD1. 
LlJJo de Matos. 
5eoretlir1o - Aroldo More!n. 
Reunt!>fs - QUintas-letras. 

,; A lista ~e presença acusa o coml)l 

1 
recizne11:to de 35 Srs. Senadores. :m 
ven<!_o número legal, está aberta., 
sessao. 

Vai ser lida a ata: 

· senadores GUilherme . Malaqnia:! e 
~emiro Ftguelredo - Relatores. 

senaaor Eze~ Qa Roona. t • • J 
senador Kerglnal(!o C&vaJcantt. 
Bena<lor· PedrO l,UdOv1CO. 1no1 

De Estudo da aplic'ação do em­
préstimo contraldo pelo Bra­
sil no Export and lm'port 
Bank. 

O SR. 3.' SECRE'T ARIO: 
· ·Servindo de 2.c, proc~e à, 'LeitUJ 
da. a~a. ·da Se.!!são antérior, que po.s1 
em discussão, é S€m debate aprovad 

O SR. ~.· SECRETARIO: 
Mathlas Olymp!o - Presidente . 
Ma.yna.rd. Gomes - Vloe-Pre.sidên- Se~IUdo de 1. 0 , declara nOO !laTi 

,., Sut>stltuldo pelo Sr. Rll;l Oar· 
netro. _ 

, .. t Subst1tu1do pelo Sr. Att1Uc 
V\vacqua. 
. t•••) Su'Witttutdo pelo Sr. SA ·n-
nooo. -

Secretário - Ronilldo Gurael. 
Reun!õe> - Qulnto.l·!etraa. o.. 16 

horaa 

ce. expediente. 

Mendonça Clnrk - Relato>. I O SR. PRESID:t!ITE: 
Daniel Krteger. Ná há PaUlo· Fernande, o expediente sõbre a m~ 

dr
sedcrettuio - MlÚ!o do_, SantoJ An• '!t~ d~ ~~~~I~a,0 ;~~~:::~~ g 
a e, - . trito. 
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O SR. GOMES DE Oi.IVEIRA:· sôbre- a situação, inclusive sõbre in­
vocação de péssimos precedentes. 

(Nãt> foi revisto pelo orddor) O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Sr. Presidente, Srs. Senadores, quan- Evidente. 
do aqui se discuti !I, dias etrás, o pe- o Sr. J(erginaldo Cavalcanti -
dido de exoneração do ·Sr. Ministro Aparteei-.o· porque v. ·Ex.a fez refe_. 
da Fazenda - porque o Sr · Presiden-· rência à possibilidade de int~ressaGos 
te da República não n::eitara, desde. já conhecerem da reforma c,1mbial. 
logo, o plano de reforrpa cambial - Em caso afirmativo, então, just-ificar­
foi meu desêjo, deixar a Mesa e, ·na se-ia o ato do Sr. Presidente cta: Re· 
tribuna, dizer da imprc.::sáo que o f~- pública; e seria lamentãvel a situação 
to me caru;ava. Dado, porém, o ad1- do Ministro demU;sionário. Tenho ::i 
antad-o da hora, não mais quis pren- Ex.a no melhor conceito; mas, antes 
d>er a atenção dos nobres cole,gas. de tudo, sejamos amigos da verdade, 

O acontecimento, todavia, continua unde ela estiver. · 
provocando comentários e as razões O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
que me inspiravam naquele momen- 'P<u:ece-me qu-a uma reforma dessa Jr­
to ainda persistem. Ei"i por que ven- ctem, que tanto abalari::1. a vida eco­
nho trazer minha opinião sôbn~ a nómica do país e chocaria intcl'êsse, 
ocorrência, que tanto chocou certcs não deveria, pelo menos em suas li­
ramos da opinião pública do Paí:l. nhas gerais, chegar ao conhecimento 

Não poSEo compreender que um Mi- dos interessados. Não -sei se tal 
nistro de Est3do, só porque ·o Chefe ocorrem; mas tanto d.ela se fala, t~nto 
da Nação não aceita imediatamente sôbre ela se ciliicute, que. é de ·su}:>Or já. 
seu ponto de vista, ameace demitir~ esteja, a essa altura, de todO.<; co:J.he­
se. sobretudo qu;ando essa atitude po- cida, · mencs de nós, que, na realictade, 
de pl'ovo~<!..:r, na vida econômica na- oficialmente, deveríamos dela eztar 
cional reperctL.;;.sões como as que tive- ciente. Não se compreende que as:..im 
mos oportunidade de pre .. ''ênciar. não ac{mteça ein relação a um ato 

Nada mais natural e razoável que o do Govêrno de tamanha envergar:rura, 
$r.. Presidente da Repüblica, conside- o qual atinge a vida do País ê tanta 
rar que ·sem conhecimento do Con- repercusão d-everá ter na economia do 
gresso, sem o debate parlamentar se- povo. 
ria .inconveniente promover reforma O Sr · KerginaldD Cavalcanti- Tem 
.cambial de tamanha ·importância. V. Ex." ·ra:t.ão, sobretudo porque nós, 
· Essa a razã.o por que discordo dos OS Senador.es antigos, já -assistimoq, 
colegàs que censuram o Sr. Café Fi- ne.sta -Casa, - por diversas .vêzes, à 
lho J=nr não haver desde 1.1go, apro~ discussão de vários planos de refor­
vado 0 plano. mas do Mi..nistério da Fazenda inclu-

sive o reformos cambiais. Tivem<·s a 
Estudi08tl de aEsuntos cmonômie.os chamada Reforma O.Svaldo Aranha o 

e, por haver mt:smo, da função de célebrp- Plano Horário Laffer a atÚa­
Senador, tenho procurado conhecer ·o ção desastrada de Eugênio- 'audin; e 
pensamento do Sr. Ministro dn Fa- a agora, estamos ·a braços com a re­
zenda; saber em que têrmos seria forma cambial da autoria do Minis­
feita à reforma; quais úS propósitcs tro d.eniissionário, José Maria Whita­
do Sr. José Maria Witaker, pa-ra que ker. Todos passaram em corrida ver­
pudé&';emos, nós, que acompanhamos tigionosa, ·acarretando atuação indefi­
o dra.ma -econômico do País. ajuizar nida, cujo fim ninguém prevê. 
da conveniência ou inconveniência do Por. mais que o Parlamento demúre 
plano·. apresentado; além diSso.· res- em deliberar, Sua atuaÇão ·será: sempre 
poruiáveis pelos destinos do pafs, não útil ao Brasil, - porque cri:t Um re­
poderiamos aprovalo sem, ao menos gime de responsabilidade ·seu dúvida 
conhecimento dos tênnos em que fô~ muito melhor no que a 1rresponsabili~ 
ra e-laOorado. dade hoje o-bservada, causa de tOda 

Reforma de tal importância _ sorte de negociatas c- que nulam ~:tra-
diz-se - não poderia vir a público v és do País. · 
desde logo em todas as mlnuclas. 0 SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Duvido porém, que -os grupos ·econO- Com ês.se aparte. V. Ex. a está real­
:nicos, antes mesmo da resolução do çando -minhas breves palavras •.. 
titular da Fazenda, não cst!vessem O ST. Kergina.ldo Ca1Jaleanti -
}llenumente inteir«clos do QlW s~ pas- A crítica de V. Ex.a. mui te ponderada 
sava. e justa. , 

·O SR GOMES DE OLIVEIRA- ... 
O Sr. -Kel·ginaldo Cavalcanti porque só amanhá pretendo debater, 
Permite V. Excia. um aparte? eom mais ·profundidad~, P, questão da 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA reforma cambiaL 
Com todo o ·prazer. E' estranhável, ·entret<mto, vermQs o 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti Sr. 1\Fni';tro da Fazend.l - a. quem 
Resejo um esclarecimento, que cer- l'endo minhas homenagens, pois real-

tan:ente V. Excia. poderá. prestar. A mente, U figura ele -<:!.lta. r~spc-itabili.-
l'azao pela qual o Sr. Presidente da dad:; mm-a.I. . . · • · 
República não aceitou o chamada re-f b. 1 I"J SI~. Kçrginaldo Cat1alcanu 6 -

orma. cam m do Ministro demi.ssio- Trat.a-t~. sem dúvida r.e homem dis· 
nário, prende-se à suposição de que ereto. que t'"• estou·· re.te-va"l.tes serviços 
terceiros t.'onheciam o plano - e, ao Bra3n na Pasta da Fa-zenda, pro­
portanto, dele poderiam beneficiá-sé cedendo. ~-~mpre. com m~"~.~C1. di<mida· 
- ou decon-eu de inconveniência de. Merece nossos Hmvores. Querer, 
~on.c;titucional, prevista por S. Ex:cia ?' porêm, implantar no Brasil, a ditadura 

O SR.. GOMES DE OLIVEIR.Po_ - fazendária,. é coisa muito diferente! 
Não conheço os meandros do inci- O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

dente entre ·o Sr. Ministro da Fazen- Dizia eu, Sr. Presidente, que é de se 
da e o Chefe da Nação. Aliás, depois estranhar que s. E~t.a não queira ex­
que o preclaro Presidcn~e Café Filho por seu plano a. um debate, sempre 
tse afa.s~~ ~esta Casa, pnra oc ... lX\r útil, indispensável o qual o jurlcllca­
a ~es1denc1a da República, ü.''lito mente, a meu v~r, não poderia. ser 
1ncidentalmente me tenho encon~ra .. dispensado. · 
do com S. Excia. Faço esta declara-- Depois que um jurista coino Temis­
ção para frisar que não vim à tribu- tocles Cavalcanti emitiu parecer no 
nP. com o intúito de agmdur ,, s. sentido de ser ouvido o Congresso 
Excia. ou apoizi-lo. · Nacional, não posso aceitar fàcilmente 

O Sr. Kerginaido ~:avalcahti _ ponto de vista.. contrário, segundo o 
. · Acei~ com muita simpatia 0 ponq qual teria o Sr. Presidente da Repú­

to de vwta de v. Excia. Não afirmo blica agido. com leViandade, porque 
que a reforma do Sr. Ministro da baseado em parecer de um bacharel 
:Fazenda seja oonven.Jente ou incon- qualquer· · · 

· t ·O Sr. Kergincldo Cacalcanti -
'\'emen e; dispenso-me desse .exame. Permita mais uma vez o nobre orador 
l-i" A? há dú\<'ida, porém, que; ~ a ma- que 0 ~partei-e, para indagar se o Sr. 
tél"ia. . dependia do Congr~o. o Pre- · ·presid~n~ da República; quando o 
si?ente da República não poderia, em ·Sr.- José Marirt Wllitali:er aceitou a 
hrp(>tes~ alguma, fo...~em quai8 for- Pasta da l''a?,enda, já r.onhef'i"' as 
sem M .argurn~nt.o .. o:::. pa..."Sar _de largo idéia~ do ex-·1\i!nistro gnv,~ni<J -Ged:n 

no particular. Seria interessante tam­
bém saber se durante os •meses de O SR. JURACY MAGALHAES: 
gestão na ·Pasta, o atual Ministro ex- (L? o seguinte discurso) _ Senhor 
pôs wus pontos de vista aQ Sr. Prf:si~ P:res1dente. - Srs. Senadores Há 
dente da República, Nada posso adi- ciia~. ao regressar da Bahia depois das 
antar sôbre o assunto. Penso er.tre~ ':!le1:ões de 3 de . outubro, tive opor­
tanto, que, se S. Ex.a. conhecia, ante- ~.umd~de de fazer singelas d-eclarações 
cipadamente, o pensamento do S:. ·t "Tribuna de Imprensa" sôbre o 
José Maria Whitaker, não dew<·ia, rlesenr.ol~r do últimQ pleito 110 Esta­
absolutamente ,tê-lo nomeado Minis- rio. que t-enho a homa de representar 
tro- da Fazenda. Por outro lado, se -.,<:f".a Casa do Parlamento. 
fazia restrições aos pontos de VISta do l<::~o;as denlaracões nrovocaram um 
Sr. José Maria Whitaker, também .lsW .,·rP!ent d' d · 
não deveria ter-se· investido na Pasta ,. 1 

: ~ tscuroo 0 Sr. Deputado 
•• 1!17, Vrana .. na Càmara dos Depu­Contudo, se no correr dos awnteci- -:ado.s. 

m~ntos o Mini.,t.ro formu'.a êsse.;; pia- A,o:. .veninas. as invectivas. as con-
ncs que guardou p1ra si sem déles ~nmPl A. · 
dar conhecimer:.tv ao s:~. P;·e.,:.dente : 1 

... 
8

•• a.s drstorçõe.s. as difamações. 
· n, ·b1· · h· , 1 ".<:<. Tnlu~ras e as ·calúnias c-0m que, 
aa .r;~pu rca nar; ~a. o qtte .:>s~!":m 1!'.1' -·c:tl"tl'l!lfrcamente. me brind>. a g•el 
no procedimento do Sr. Café Filho h d ~ 
Sabe o nobre coleg::i qhe hoje faço .. t~mn 8· antonomista. na política de 
as mais p-rofundas e grave~ l'iO.Se!'vas -.;nha Q:loriosa e nvcrida Bahte. já. 

E' ..... :;() t;Ol1<.<Cl!'1lt>m perturhe:r seauef o a S. Ex.a. · Ge just-!.ça entretanto, ....,~11 Rnm h · 
dizer que .:O;-.Lá cert-o na deliberação que · tlmol". As palavras de oh­
tomou, -.: o contrário ser1 :t desmor&li-.• ,,M'Il~:;jor1 .õo s'h..:O.~Zo e fo!!oso rem·e­
zar a dignidade dvs homens pútHcos -"l"'lhnt.P. do DeMrtame11to dn Sma, 
de m"u Estado, da qu3.l sou imensa- :ll. 'IW~'~nça, à cuJa .inteliq:ência, que 
ment~ cioso.. · ,t..:.. .... ede ao ~;eu tlTO'~"'~tio nascimento 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -: M-"'llc'IO ag m!nha.c; ~ m4'1hnres homPna.-: 
V. Ex.a 'honra-me sempre com seus ~"!n.c;. ,.-c:ó df'VP.tfa.m merecer e:ratidão 
apartes. · : .... ~-..r:~nha nA-rle. nois me pr>'l:l"lorclo-

Não tenho düvida, que n orientação: •;MM drt S~P!tti~ de te-st-emunhar va• 
do Sr. Presidente 'da República foi a~ .et')('llment.os. que. de cor11ção 
que melhor se ajusta ao respe.!.to e.' :;~!lld~. de eomnanhetros â~ in-v-er• 
consideraçã(} que dispensa ao Con-, ~ ura. rr:oral e ·do vnlot' po!rt'M de. 
gresso. ' ..t nv F:antM e Afe-n~ Arinos, que lhe 

Como já frisei, devemos agu9.rdar) """M"l-'1*- .Justa. lbnedlata- e- adequada 
informaçõ-es positivas sôbre a possiveli ~.c:oos~.&. · 
reforma. ·.Tôda gente fala nela sem· · />.1'1!'. discnrros daoueles: dignos e 
que possamos· capacitar-nos doS têr-: :~~~l"'SS8lr 

1 
correlllrlon~Mos, .. pretendo 

mos exatos em que seria formulada . 1 7. a ll1Hnas co.ns1d-eraçoes, para 
o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - ,É', ·:'~heclmento ·do. Senado e da Na­

wna. dt:l&Sa.S coisas de que todo o mun- 1 "'..aô. • · . i 
do fala e ninguém sabe o .que é. De mfcio, repetirei, "i-os1s verbis'~. 

O SR, GOMES DE OLIVEIRA - · '1 suav~ acusncao aue articule! oontra. 
Sr. Presidente as reformas cambiaia 'l Mndnta. dos "autonomistas" na; 
sucedem-se, ~m _produzir as vanta- ~~n1 ~';ha. p;!-l_a ·elt>ie:C:(\ dos -eminentM 
g·ens que delas e .. ·~peramos, sem ·saiu-: "'( I'IAl ll'CS. Juar!''7. '1'4vora. e Milton 
cionar o ·problema. artgUStiante· do' -~mnos, à 'Pri'!Rlrl.1ncia. e Vlce-Presi­
aumento crescente do custo· de vida,: .. ,.,,..~~,q,. da R~tllíblica. 11 
êm Virtude'" da inflação, incontroláVel T\11-r-otS. de l011VA1" 0R êsf'orças dfS,. 
á.té hQje. E. se a medida preconizada: """''"r1fi!..-.s n~lc« ·PSB _e 'PDC, na 'prt5-
pelo ~;~.tua! Minis-tro. da Faz.enda, da, ">J'f>:!'àtlda. danuelas: candtdaturas, disse 
qual tanto .se tem falado, não. me-: ·"11. tP.xtnqlmP.nt.P.~ f'Já -l'fUanto ao 
lhorar a situação· realmente difieU· ~rt.fdo Antonomt-;ta. QUe se abri~U· 
em que vivem .sobretudo as classes· '""'q· lea-t!nttA. do 'Pru'tlCio Libertador, 
trabalhadOras e os assalariados não '""' 40 nnn~l diztr a. mesma coisa. 
&e1 conio podei-á ser aceita. pele.' opi-; C!""t\S lf'ti~t'WI encolhe1·am-se o mal» 
niã.o pública 'c pelo congresso Nacto-: "~ne tmderam · Atrnrns deléS não fr>rani 
nal. Só o debate e o exame acuradó• •"•m\.llot> vr.f.ar nr, 'Ed.a~o ç, segurn:men­
da matéria poderão convercer o Pais ,.,. 't'l~nhmn ·da-1~ tra.ba.lliou, efetiva­
e nós, responsé.veis também pela st-· """ên~. nela viMrla _ dM candidaturAs 
tuação econômica e social de nossa: ....... I':Unn..c:f;a-mP-nt~ noola.vtun". • 
terra, da conveniência da medida. e' ...., 'fi'.sta. g,._ PrP.I':ldente. ~ a acusação 
mesmo da sua necessidade, em. rMe 1 Jt não fof e~ntada e multo me-
das exigências do progresso. 1 

;;_:"'· dutrnlda :pelo De:;;utado LUlz 
O Sr. - Kerginaldo Cava.lcantl · 1sma · 

Permite V. Exa .. um parte? 'N'~>_la, Sê f.h~€&Sê cmê revêr as notM 
O SR. GOMES DE OIJVEIRA A~f:t~dti .. IIJ para O "ilrmtre rêporteT Ca1o 

Po~ não. ,,11lleirb. ~~ suh~t.ttuiria. a'Df:na.s, para: 
· . . "''QflhA.,._ em nrecisão. o advérbio ,.b'tt .. 

. O Sr. Kergmalr).o Cavalcantz - Pre- 'VI!Cta11W!nt.P.-", nor t•nn;carlamente" •. 
c1samos ver 9u~ o problema não é "tJ()fS foi. dé fato, oreeá.r'io. 'P!'>eoorfSSI:.. 
.S9J?ente ~ econom1co, mas também po· 1 "'11-fl. o a'DOin 'Ot'tsAfado nelm autollO• 
h~1~. '-!"õdas as nossas reformas cam-. O.,J.stM l campanha. nela. elei~ão de 
b1a15 ~tO feitas em funçli.o do dólar, T110rêZ Távora e Milton campos 
quer di?Jer, em função do interêsse . .. _ "' · 
do capitalismo nórte·americano. Esta~ ~ Vl~ant M meu.c; no~re.s colegas o:~ 
a raa:ao pela qual vivemos adstritos mmha. acu..c:acão -cmqfu-AA o. afJ.r• 
esclusivarn.ente a uma política eco- _,".,. OUé_ os líder-es autonomistas en• 
nômlca ruinosa que acabará. levan... "oTh_::a.m-.w o nna.nto puderam, che .. 
do as massas llactona.ts à mais ter- ('O~lh..o.v alenns dê!es n não ir S€ouer 
rfvel das misérias. Enquanto ntl.o nos ,,,..t.ar no l'..st.a.do. d!ll. Balrla. Por: QUe, 
libertarmos corajosamente de tAl t;.")f~. tAnta ira e tanta a~êisiv\dâdt, 
situação ·rea.gindo desasSombrada- ~ ta.nto Jnt.encfona.1 desAmor :\. verda­
m.ente éontra a. dependência econo .. ~- n~., d!.~curao c!o Sr. Denut!-do Luiz 
mica, viveremos sempre vida desgra- · uma· Ir.' nue mfnh11 acusncikl caiu 
çada e miserâve!. ~.nmo ltn1A luva. eomo uma cars.nuea, 

"'~a sna. atitud~ e de seus eomuan}lei .. 
O ·SR .• GOMES DE OJ..IVEIR.A - ,.os. E" nós sa.~m.o.s que "!I n'y a que 

Com a cooperação do nobre Senador '<t· VêJ:ité quf bl~,l!<l~" ... 
Kerginaldo Cavalcanti às minhas pa... 
lavras, espero, confiante que o omt­
nente Sr. Presidente da República 
mante·nha. o ponto de \'ibia em que 
se oo_locou. (Mt!ito bem, m-ulto bem! 
Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 
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Sr. presidente: sOfreram solução de continuidade. 
A Bahia mteira testemunhou os Não foram piw nem melhor do que 

esforços e os de meus companheiJos hoje são. ApenaS, atividades dife­
de Partido, nesta, como em t.õdas a.s t€:ntes nos distanciaram em 1934, 
campanhas de que partic1pamo.s. Es· QUando "êle voltou às Iídes profis­
tivemo..,- pre.!::-mtes nos co:nicios, nos >iona~ e eu permaneci na política. 
programas de rádto, nos sacrif1~i-:s, A ''intriga mesquinha", para usar 
nas visita~ aos oor·rellgionários, nos uma feliz expreEsão do Senhor Luiz 
apelos epis'olares. nas conv~>rsas, nas Viana, neste instante adequadamente 
di.c:cussões.- onde quer que fô~sr. útil =mpregada, não produz efeito perante 
a. tl''~'!a pamvrn de .e3clareclmento ou JS tneios ,políticos do País e a opinião 
de advertência. Lutamos. f)ública, pois a ser verdadeira a sua 

Oesgastâmo--nns. E.i~PHgnto isso; ouC' ~n::;inuação, o General Juarez Távora 
fê7 o DenU.tado· Luiz Viana? - Qu~ nãc me teria honmdo com o . ex­
fízf\ram e deíxaram de faz~r vári~s 7re.ssivo .convite, que aceitei, de .ser 
de seus companheiros e Sua própria o executivo de sua campanha no 
familia? - _ imbito nacional, o pôsto de maior 

Não foram, no menos, votar . nas confiança p&soal com que poderia 
canrUd~t.,,,c: que nrec<'~"~"'iamentP. auoi::t .. alguém ser distinguido. E aqui apre­
raru. o Deputado Otávio Msngabe:- ~n to mais um retraio da· ética poli-­
e també..m oelos sonhos e aspi"a"Óo" t!dí dos auton:Jmistas. 
gol"pistas que invadiram surJ mente f"\ fato da minha escôlha por 

. de desencanta (in dr i·Pcrime .democrá~ Jr,arez Távora provocou, até, urna 
tico, quando 0 oodel: lhe escana d!l!' ~-uidosa cena de c':1mes do aut.Jno~ 
mãos. só f-oi à Bahia· dar o se11 votr mismo baiano, que afinal, .nêh~ ...,__ 
pe-ssoal ao General JuarE'z TBvO:ra :-:c.ontrou, talvez, o pret€xto para ex­
tal- e qua:l como o· fizera em iehv~ãn '1licar a displicência, ou melhor a 
ao Brig-adeirO Édtiardo _ Go_;rne.S, Dfl· ?t.usência com que se comportou no 
campanha de 1950. O_ Depntadn ~·esto da_ campanha. 
NPst.or Duarte, êste só- chegou à .. B1:rif! ·Outro fato, p_incado em minha vida 
-na véspera do ·encerra_mer1t.ó _da lJto-- 'Jelo Dr. Luiz_ Viana foi a minha 
phganda política, e i~tt'l rrif'c:mo uar~ <ititude deixando de B.comoanhar· o 
proferir um discursO cont-ra 'mim ~!!.ur'oso Presid~hf.e Ge"úliÕ Var.;o:u!; 
colunas rio "Diário· Cario""ca". segundo em 1937, ·quando -êlP. instituiu o Es­
a oual iria· à- BAhiA ."i:J~n•a eVitar on~ tado NoVo no Brasil. Esta foi ·a pri~ 
que os baianos votú.:;em contra Jua- 'l.E'ira vez que recebeu. cens_uras de 
rez, por minha· causa!... ryerfídia Um gesto que só mer;;ceu 

Ora, Sr. Pre-$irlf'nte. 9 minha acusa- até hoje, encômios ·dos homfms dP 
ç?o está, ·aSsim~· dócumentada por :Jem, dos democratas e verdadeiro?:. 
faWs indiscuMveis e itretorõuivcic: '1ãtriotas ~ E. .só por i.sso, con.st.ituiu 
Não irei, pois; retirá-Ia só -põr ter nm'!dade esta recriminação sezó::li_. 
.provocado um mais d!'>.stemu"rado_·P 1o .Sr. Luiz. Vmna. •. 
·exagerado sotaque e.st.r::mgr.iro, n~ Diz, ainda, o mfsmo Denutado que 
linguagem· 'venenósa "do · Denutadc "em 1945, derrotado o ·Briga~·~!ro, 
Luiz Viana, que, .-na tmpoS!';ibilldad<> um· dos primeiros que invadiram -as 
de desfazer as inScricões formn1.<'ld<:~$ '10rtas do General Dutra para aderir 
tr&tou de -eXibir~Se- como mestre na foi o Goronel Juracv Magalhães" 
distorção dos fatm: e da verdade, !\i o · DeUutado Vian·a, come"llin~o 

Vejamos, em ·se"gtHda, a· acu~acã" .,.anhar urlla anroximação corri a ver­
de versatilidade política· que me f! iade foi, mais ou mf'nos exato 
feita pelo· abaJjzado mestre 'em as-- \tendi,' efetivamfnte, ao apêlo do 
.suntos de~sa natureZa. · -· '·10nrado Presidente Dutra, uara que 

A paixão politica -é Semtit:e mã ~e realizasse um. acôrdo infer--uarti­
conselheira. Levou· o sr. Deoutad(l iário, pois S. Ex.a "era o President.e 
Luiz Viana a se -dar, de inicio; uns de todos os brasileiros": Ningué,_, 
ares de importância. que o levárian-> desconhece minha Lesponsabilidade 
a não me dar-· sequer ·a honrfl: d" 'lessoai na adoção da tão àkcl!ti(J9 
uma -resposta. 'Mas, depoiS, -com '1f'lítica de coali.sdo nacional. Mas 
aquela postura de fidale:o arruinado "'m decorrêncif... daquela linha polf­
semnre às voltas. com- incat•+.-,,, "' ;m- tica, o meu apoio ao Govê-.:-no rJfl 
.pertinentes credores · Cond.e-scendeu edão General Dutra foi dado ns 
em tributar-me a ç-raça · p a mercê õe -2scã.ncaras, através de deb-ates p!'t-­
um discurso .... ·P~ra mostrar. e -de- -.u·~cos tendo sido Vitoriosa minha 
monstrar . 0 meu "esufrito ttêfego" e tese, em memo:·ável convenção par,. 
.a minha "versatiUdad~·· ·colheu; pin- tidária. 
. çando, alguru; _fato~ de· minha aci..; Se eu tivess~ invadido as portas 
dentada carreira uoJítica. graça$ a da casa· do General Dutra, de certo 
--Deus -quase t&la• ·ni-oce..<::so::ida~ero no!o lá já teria encontrado o Sr. Otávio 
oocsto ao em aue· se-situa-s. ·Ex,a. 1\-~_angabeir:i e os seus inefáveis "au­
Da única e:xce'ção: !!Ul'lrdo maré.!l<= tonornistas", os quais, em 1950, tam­
:muito sensíveis, _ cicatriz.es de ·uu- bém entraram no Palácio do cat.ete. 
nha1adas m>las ·cost.9S, mu·· me man· em coluna por um, acompanhando o 

.têm suficientemente · !tlert::~ -. (luanto sr: Simões Filho na adesão ao Pre-
sidente ""Getúlio- Vargas. 

à po.s.sibilid"'rJP._de ocunat"; nor-3 caso. _ c;:uanto à "traição ao Sr. João 
ou por ca.<;tigo, ·uma- t.rincheirn. CO·· Goulart'?, J'á tive oportunld~de de 
mmn na luta demor.r&t.l~a·, --c(lrrt n.s esclarecer amplamente o episódio. 1e­
especiosos "autonomi.r;t::~s'}. baiano.::. formado intencionalmente nela histo· 
Como aceiltliou o· hnnrarlo Deptltadn . ~·iac'!or autonomista, desta alta tribuna, 
·Ruy santos para nó!'! 1!-ão fm_ agra- bem bem como nas praças públicM 
dável, nem ·será nunca, f?z~r. caro· baianas, onde · tratei da. me.<;lnq 
panha em ce.rtas comnanhias. ~ qcmação formulada pelo . verboso e 

Mas nãÓ podemos fug-ir à<: !mpo~ !r.dócil Sr. Ruy .Ramos .. Não faltei 
sições de nosso esufrit.o._ uúblico e ao Sr. João Goulart - e êle- o sabe­
de nosso civismo. Apoiamos .Jnare7. muit<:l bem - como riãô .faltei jamais 
Távor"a por ser. o melhol' candidato a ninguém co:tn quem tivesse .com~ 
err. no...c:sa opiniãO, a _despeitc do pre- 'Çiromisso: · · 
cário anôio autonomist:J.. que lhe foi 

"condenava.", - "risum teneâtis'' -, 
ter-me-ia dado estrepitosa vaia? 

Pura invencionice, para -usar um 
~ufemismo parlamentar. 

Fui honrado, muitas vêzes, na 
minha carreira politica, com vaias, 
:.:~.podos, prdradas, in.:;ultos, solerte~ 
:rentE insinuados e ·preparados, sem-­
?re com as clássicas "lamentações e 
condenações" dos autonon:istas, os 
rneus adversários prediletos de muitas 
contendas e que a8.sim se conservem 
se Deus quiser, pelo resto de meus 
jias. Nesta última ca~roanha, salvo 
"ma discussão sem maior importân­
~ia, ·com um reduzido gruoo comu­
::Iista, e uma engrac:o.n'"'"'ima cena 
dvida por duas damas de maus cos­
~t.:mes, anarentadas com uma matronPJ 
1ue vendeu os .seus fa-voraç obcenn-"' 
1.0 Sr. Paulo Bitt.encourt, nada ma i~ 
'1resenciei que nudesse tJ'aõm~.ir con. 
cro\rérsia, e, w•·;1-'l menos. uma vai ::r. 
~t.retanto, o Sr. Luiz Viana dis.<.>:> 
e a _ imprensa quE: lhe é afeicoadf1 
Mepete, mas eu não deixarei nassar 
~em protesto, mais es.c;a invencionicf'. 
~omo aquela outra publicada pelfl 
-órdido "Correio da Manhã" - o 
•ornai de tôrla.c: as infâmias -, df> 
1ue eu teria terminado a minha 
'"!ampanha na Bahia declarando qtl~" 
"Os qregó'~"ios não porJi(fm 1mlfar tUl 
'?Oder". Eu nãc diria uma fras0 
ct.essas, pois não ccst.umo ofe11de1.' fi 
;uem exuia, na cadeia, os · seu.~ 
~ecados. Só ataco a auem tem m~.os: 
'·vres para flefender-8e. Prefiro ata­
... a1 um "gr?.gório branco" oomo o 
sr. Paulo Bit-t"'n::ui1rt. aue. nos in·­
tervaJos das :Suas bebedf!h'.'l$, fre­
~üentava os "guichets" do DIP. para 
7ortalecer-se fin~nc·cirat'rl~nte, ~'T 
'-:-u~ca de 3Vf'ntur::J.1'! amorosas da.c:: ma.!"' 
~ustoPas. Não nf:!rco, também, o me1' 
"emuo, em rrvjdar o.-. pohte!'l e~r-db'1~ 
'iJ:nnizes - di.sfarr:ados de tr()t"'rtnic::. 
:as - que venderam a honra n0 
c:oi~ódio mais rn·itnnte de ~::>rnn)r.i'íro 
-ooral, que a soci<>d~de br<~c::iJeira of<>­
':'eceu, ne.c::t.~. dolorMos dias· de de-­
cadência e infortúnio. E"'1et~r:11lo r1" 
tão gritante amoralismo -que, por 
acataP'lento a esta tribuna. ..,.,i> 
3 bst.enho de narrar neste momento 

Senhor Presidente, termtn~l tninh" 
~ampanha uoiHíca de comr.iPnr:í:-t 
t.ra:pqiJlJa, t.enrlo cumnriàc. r:omo-sem­
')r.-, o meu õevf'r at-t'> o fim .. 

Continuarei a ~ervir a causa nú­
'1lica corn a mP.c:nia determinacão P 

'nde1Jet7dência. Se não ÚfÇtJ o qU~> 
1.esejarn os autonomistas e oS seuc:: 
-.c.drinhos e comu~:~rsas. êles aue te.­
...,1 am uaciência, nois, sinto-me poli. 
t.icamente mais forte do que. ilunc?. 
"'lelo aoojo cnn.sclente Õuc n-e n"f'St.~;, 
os mE'us valOrosos corre1iQ-ion9.rh:c:: t' 
:J ?OVO da Bahia . .semure tnE"recedore~ 
rto meu cre.c:;cent,e reconh~cimento e 
.,incer~ admirarão. 

Juarez Tá~ora e Miltün Camuos 
receberam todos os votos· que eu lhES 
ry:Ude transferir ou conaulsb.r, mt:n" 
camp~~ha de_ -fé. de >lbnegação e de 
c:acrJflCl_o. A êstes votos se somaram 
outros obtidos ile e1eitoret iod-en"n~ 
der.tes, religionários de outros par~ 
tidos, e até de autonomi!'tas.. . · 

PQr falta de esfôrco meu e de meus 
"l.migos, é que êles · não foram de1·~ 
it>rrota dos ..• 

QuantO ao Sr. Luiz Viana não 
'lcred!to que, mesmo IDIH'""cando sua 
consClência, nossa êle fazer idêntica 
rteclara~o. E se o fizer, que DW.!l. 
nerdoe S. Ex a por mais 11m granrl" 
necado. CMuito bem. Muito bem. 
palmas.) 

oferecido; antes do nosso. Aoôl? oue Fiquei~ com os .candidatos do meu 
5e foi precário, dêle ~e pode afmna1'. P"-rtido .aue era também os da- minha 
com propriedade.- insincero, .po\~. aue p~:·~erénc"ia pessoal. · 
a grei autonomista apenas asu1rava Que hã, pois, a recrimihar no meu 0 SR. PRF;SlDENTE:: 
un golpe que lhe desse o poder.:. . comPortamento político? Nada, abso~ 

Acusou-me 0 Sr. Lutz Viana de lutnmente na~a. Continua a hora do êxpediente 
te1 faltado, sucessivamente. ao Ge- E aqui 'chegamos ao cúmulo da Tem a· palavra o nobre senador 
neral Juarez Távora. ao Pre..o;idente malvadez do Sr. Luiz Viana. Aquebs Neves da Rocha, terceiro orador ins" 
Getúlio Vargas, ao Brigadeiro Eduar- acusações, . coino ~.; disse e -provei:. crito. 
do Gomes e ao sr. João Q-!\Jlart. fc::.-:;-.m articuiadas pel('l Sr. LUiz Viana 
Diz S. Ex".a que, quando· 0 - Genf'r!'ll com a intenção fria Q'-'! divulg3.r urna 0 SR. NEVES DA ROCHA: 
Juarez Távora,. me procurou em 1931. i'lverdade. Era uma · chave de ouro 
·parece que não me enc~ntrou.. . êEte requinte de inverdade, qual se1â (Lê o seguinte âiscu.rso) Sr. 
Pura invencionice de histor-iadO! a de que o povo baia"no,- .iá c'1n.c;q(f, ... Pl':o.sidente, Srs. Senadores, venho à 
fs.ccio,so. As minhas relacões pessonis de "tanta versatilidade". num g-e.::t:J. tribm~~ n-est-e momento tomar nl­
eom 0 General Juarez Távora nunca que S; Ex.a, aliás, "lamentava e _guns minutos da atençã-o. dos meus 
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ilustres pares 11are. tecer aigumaa 
consid€l'ações- e fazer um apêlo, de 
~eferência a interêsses \dô meu Es· 
tado, ern tôrno do palpitante assun­
to, a bordado há dois días passados 
nesta Casa, pelo nobre St>ns dor Re· 
ginaldo F-ernandes, ao encaminhar 
:.. Mesa importa ·e prújeto de lei a 
respeito du grave problema da tu­
berculos-e no Brasil, criando o Con• 
selho Nacion·al de Tuberculose. 

S. Ex.a, cor:~ a indiscutível auto .. 
ridade no assunt<:~, por iEso mesma 
que exerc-eu Ultimamente a direção 
do ServiÇ·"J Nad.onaJ de Tuberculose, 
\a-o qual _està diretament-e sub-ardi .. 
nada a ex-ecução da Campanha Na .. 
cioo-nal contra a Tuberculose no Pais). 
r-zssr.ltou, de modo claro e inciso, 
vários p.ontos. a .seu ver falhoS, no 
d·esenvolviment>O da referida campa­
nha "Jar:t deb-e~ar ou minorar os efei- · 
tos do terrível flagelo. 

De 1 me-do os considera prejudi­
ciajs aos servlços, no território na-­
cional, que julgou de bom alvitre 
aues-enbr ao Congresso projeto de 
lei, de sua autoria, tendo por fina­
lidade. não só reajustar, - como 
bem frisou, - as bases da Campa· 

nha, em face d<Js modernos conheci­
menWs, como também oferecer fren­
te ampla de entendimentos entre as 
d'v~rsas associzçõ·es e entid!:tdes ofi­
ciais, para-estatais e privadas. tôdas 
n~.turalmente interessadas em em·on­
trar s-o1u~ões práticas para enfrentar 
o grave probl<fma. 

Dentre várias judiciosas considera­
C':.-es ex-pendidas na sua justificação 
ao projeto aludido e,c.entua o nobre 
.!:enador o fato() de se verificar que 
dos vinte mil leitos exis~ntes no 
Brasil d~stinados aos infelizes porta­
dor€s de fuberculose apenas três mil 
~stão distribuídos pelo Norte e Nor­
deste. servindo os de!e.s.set~ mil res .. 
hnt~s ao Sul do País, onde - <peço 
ao~ ID€US ilustres pares tôda a aten­
çãO par- êste tópico) - a mortal~­
dade por tub-erculose tem um coefJ .. 
cient~ _c.uas a t,_.ês vêzes Iijenor, ein 
cJnfrontt com o que se verifica para. 
o Nmte e Nordeste. 

Aqui estã, Sr. Pn-sidenW, eviden· 
cia:d&, à luz: da e.staUstJca, uma des .. 
uroporção incomoreensfvel e chocante 
na distribuição de auxílios e recursos 
às div-ersa::: '''1idad~s da Federação, 
ag-ravada ainda mais pela circunstân-· 
cja dos vinte e cinco sanatórios e 
TJ!:lvilhõP.s atualmente em. execução, 
d·:n-e estão ~ndo construidos no ruo 
Grar..de do Sul,_ o que vale dizer, 
cnm disuêndlo C:..e cêrca de 50% da 
verba ct-estim:.d< à distribuição de 
1-eit,os para toê:n _o território nacional. 

ora, sr: Presider-:-e, me referindo 
a tai8 fat-es, ac-en!-.uados por quem 
tem atsoluta · cred~ncial para rela­
t.{!,-los, d~vo confe.<:.!::nr o meu intuito 
de nf,o crW c ar a atuação daquê!es 
Estados, QU{', na defesa d>Js l'õeus in­
terêEses vêm obtcnp.o maiore-s bP.n-e­
ficios do que tantos outros menos 
-.s.fortunaOas, apesar de solicitacões 
inúmeras, em pura perda di!'igfdas 
aos resuonsáveis pela distribuiÇão de 
tat<; b€~efícios. 

J!:. 0 1h -Itimo· e natural ·direito de 
defe.sa. de que se val-em os• mais afor-
tunados. . 
~ o estranhável 'e· a-té mesmo· inad­
m:..c:.sível é a distribrição despropor­
cional, desarrazoada e injusta, dêsses 
b:mefícios. que d~viam caber· equi­
tah,amente às di!eTentes unldades 
da. Federação. 

Tem, lJ<lrtanto. tôd?· a razão o no­
bre S-enador ReRinaldo FernandE'.S 
qm.ndo _sr> inanifesta favorável a uma. 
distrjbuicão de auxílios mais· equita­
tiva e,- até mesmo; 'Proporcional- aos 
Orf'amentos doS di-iersos Estados, 
que por su&s p@rcas possibilidades 
financeiras não se acham em condi· 
cões de oferecer maiores- recursos, 
Para. enfrentar o .magno problema. 

& a campanha é de âmbito na~ 
c:.onal aos seus 1'~~>J:Jnsâvei.c:: diretos 
cahz prO\•idenciar a distribuiç8ri de 
recursos ·qe modo equitativo e justo.-
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Não .e pode compreender, Sr. Pre- institUição, fruto da 1nlclativa. par~ 
aidente, a razão de ser do fa.to oon.. ticUlar, p1·esta.ncto à Bahia, os mais 
ereto !jitado pelo eminente Senador, a.s.silla!auo.s Berviços; 
em -sua. magnffioa. ex;/anação, de Foi tuuo.aàa em 1946, -pelo eminente 
manter a Campanha Nacional de tisfõlogo Jose Silveira, o qual, à frente 
Tuberculose no Distrito Federal <cujo de uma pleiad.e d.e abnegados C\llega~ 
orçamento, exceção do de São Paulo e 1utancto com as matares difhmllta• 
é o mais ,avultado de todos os da des financeiras, a ·vem mastendo, pc­
Federação) um hospital para tuber~ de-se dizer quase que exclus1vameme 
culosos com a capacidade de· 1.200 a custa de auxílios e dádivas da sacie­
leitos _ "Conjunto Sanatorial cte dª'de local. E, nessa oportúnt~ad~. 
Curicica•• - onde despend~ anualA formulei um veemente apélo lOS tJU ... 
mente cérca de cem ml1hões de cru... deres públicos, no sentido de ser ;;,m­
zeiros, enquànto em vários E 3tados parada, como m·erece, tal lnst.itu:<Jan; 
do Norte e Nordeste eXist€:m há lon... dada. a. sua. grande finalidade, qual 
gos anos hospitais em construção' ina ... seja a pesquisa r.:~·entífica sistemacr .. 
ca.bada e sem poder funcionar por zacta dos problemas de tubercu.i.ose e 

das dnenças afins, $€ndo a única em 
falta d·e recursos financeiros. funcionamento em todo o terntónv 

Evid-entemente estas considerações nacional. 
são ie molde a. esperarmos que tal No campo da pesquisa cren~ífica, 
situação se modifique em benefício como ressaltei, que além de inúme­
da ma.is justa e proporcional distrl... ras investigações Jã publicadas me· 
buiç1D dos re~urscs depend::nt.es d3. r~cem s·er ci~adas duas. grana·es ;:;é~ 
Campar.I~a Naci-onal de Tub-erculose. nes de trabalhos: uma. relativa a 

A Bahia, ond·e mau grado os inau· um novo metodo de isolamcn~o ur, 
ditús ~sf..:>rços d2senvolvidos- pela ini· bac,il? tuberculoso nos produtos pa. 
ciativa particu!ar, junt:> nos últimos toiog1cos do aoenW, IJ'E!rmitln:lo ..:.t:s· 
go,Yernqs estaduais, para minorar os cobrir o germe em casos nos qU\'1!~ 
-e-feitos do terrível bacilo de Kocit. outros métodos fracassaram - e outra 
ainda. é bem el.evado o indice d·B relacionada com a vacina B,C.G. 
mo:'talidad<>. muito es~á a dever a ~esse instituto, foram- feir.as pe.s­
Campanha Naci::mal de Tuberculose. QUlsas que demonstram não ~o tt 

Ali tivemos, é verdade, a boa sort,e in.ocuidade como o valor Protet..ar cta 
de contarmos com 0 decidido auoio vacinação em adult.os e até me.3mo 
da iniciativa privada, a. quem dêve- em pessoas irrf.ectactas, perrmti:lé.o 
mos a Funda~ão. Antitubercn\c::;a matar apltcaç§.·o do metodo até então 
Santa Teresinha e o Instituto Bra~ apenas suspeitada. 
sileiro de Invastigacão à Tuhercul:Jse. E, para concluir, Br. Presla~nte. 
que vem desem•olvéndo ingentes es* quero me valer de ,elementos cstatls* 
forç-os em prol da campanha contra ~~cos que tenho e:n màos taus quaJ.s 
a tuberculoze. Ja me havia reportado untertonnAntt~ 

A prineira, fundada por um grup-O desta tribunal, para resSnltar a 0h .. a 
de Senhoras da sociedad-e baian:t, notável que vem efetuanao na mtnha 
visava especialmente a construçã"O de terra o ref.erid'O Instituto. 
um H-osp.itaJ, desde que, . ao se ini- ~té abril do corrente anó, roram 
ciarem as suas atividades só se con- ah matriculados 2.960 O·Gentes no~ 
tava em S·alvador com uma enferma ... v.os: realizados 17.77{) pneum':Jt-or<txes; 

60.91~ exames radiológicos; \2 547 
ri.l de 40 ~.eitos para tuberculosos no oes9msas de laboratório e 1evaaas a 
Hospital Santa Isab-el, da Santa efelto 1.173 intervenções cii'Urglcas 
Cas'l de Mi ·3ricórdia. 'Sendo 147 do mais alto porte. E' cté 

E: de justiça salientar que o então lamentar que ;1ão tenha em mãDs 
Governador Juracy Magalhães, ateu- no momento, os {lados nece.ssãrtos à 
dendo ao a'Pêlo que lhe ·fôra feito. atualizar tal estatística. 
iniciou o Hospital Santa Teresmha, Mas os dados •acima expostos...- 1a. 
com a capacidade de 320 leitos, obra fornecem uma ·noção bem ~!ara da 
que foi terminada na-gestão Landul- natureza e importãncta aos M!rvtços 
pho Alves, e g-randemente ampliada aue ,vem ~ v-erificando no I.B.l.'l. 
nJ G-ovêrno Octavio Mangabeira, em PoiS bem, Sr. Presidente e semno .. 
beneficio da qual presWu relevante res Senador-es, é esta benemérita ins· 
a'1J~.'l1io. E a 1nicia!iva da F.undação tituição, a prestar serviços t!io rele~ 
·prosseguiu, sem desfalecimentos. vantes à causa da tu})ercut~ no 
Lanç-ou a idéia da construção de um meu Estado, -e porque não dizê-lo a 
Preventórlo para abrigar os filhos todo o País (pois para ali a.oorrem 
de tuberculosos que por falta de lei~ do-entes de outros Estados), que vtv~ 
tos em hospitais permanecessem em em dificuldades de ordem fmancelra 
domicilio a contaminar os seus ha~ de tõda a espécie, para manr.~r e 
bitantes. Coube ainda. ao Govêrno ampliar as suas instalações, por !Orca 
estadual, na gestão Pinto Aleixo, e do seu natural_ desenvolvimento e 
à Legiã.o Brasileira de Assistência que para s-obreviver carece ele bàter 
a const~ ução dêsse Preventório, no à.s portas da sociedade local, a par­
saudável l»irro de Brotas _ em Sal* ttculares, a..o comércio, à tndnstrm, e 
vador. , " tôdas as entidades je ordem prJ. ... 

Não, o que vinha conseguindo a Vada, por não contar· com M auxf .. 
Fundação ainda .correspondia a muito lias, senão em pequena mont.a. do 
pouco, ou quase nada, em ·face das Poder Público, que tem o dever pre .. · 
necessidades a que tinha em mira cipuo, de zelar e de amparar a ins~ 
atender. na sua meritólria missão, tituições desta naturez·a. · 
aquele pugilo de heroinas que s~ ba~ E' por tudo ts.so que aqui foi dito, 
tendo em prol de tão Justa causa. Sr. Presidente, que, neste momento, 

Foi ainda o ·Governador Octavio :mero· me congratular, de mOdo todo 
Mangabeira. que através de auxíli:lB especial, ·com o nobre colega Senador 
especiaiS fornecidos a F' A.S. r. ofe- Reginaldo Fernandes oeia autona 
receu os recursos indispensáveis ao do projeto instituindo ·o C\:mselho 
início do "Serviço _Social", ou me~ 
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lhor, da obra de assistência social lo apêlo feito por s. l!:x,D no sentlfto 
a s~r desenvolvida ?e.la aludida Fun- dQ integral apôio do Congre~o para 
daçao. Nessa opnrtumda~e. contou ela .s?a aprovação, na· certeza de que lm· 
com o auxílio do Governo !t,adersl. · htuições como as que me referi exis­
des financeiras. a vem mantendo, pc~ 'tentes no Estado · e :mt outrOs dã 
com a finalidade da construção e j FederaQão, que sobrevivem a custa 
aparelhamento do "Dispensário de I de ingentes esforços, terão nlelhflte3 
Tuberculose", a se inaugurar em bre-

1 

dias, porque serão fataimente ampa~ 
ves -dias, não sem a alt!d:t {)Oderosa j fadas pelos DOder-es oompetente;;. em 

. de tõdas as classes SOCiaiS do meu benefício da grande causa aa huma­
Estado. lnidade sofredora. (Muito bem. Muito 

Sr. ?residente.· Em dias :lo rr~ês 1 bem. Palmas.> 
de abril do corrente ano assomei a 
esta tribuna uara me congratular com 
os dirig·entes do tnstlt.uto BrasU€:irc 
de Investigação à TUberculose r r. B. 
I. T.) o·ela lnal!gUriiÇâo de ~ua.s 

·novas instalações, em ampliação de 
serviços, através dos quais vem· . e&3a 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

J-i!Derto Marinho, quarto vrador llJ;j· 
Crito. 

O SR. GILBERTO MARINHO:. Opinamos pela autonomia da Capl~. 
(L8 0 sern/.inte discursai _ senhor tal da República, Seria tempo. aliás, 

Presidente. Dentro de poucos mas de &- lhe r .... >cOnhecer 11 maiorioacte 
vai o Senado da Repú.bllca nova- · olltica e administrativa, quando mais 
mente oronunciar~se .<;Cir,re a ma1.s não fôsse. o~la. imprestabilidade da, 
alta, a mais instante e- u mais aca- :mratel& qm. se !hl deu. 
lentada reivindicação do povo cartoca Outra~ razões, l)Orém. que estão no. 
que é a autonomia do· Dlstrito Fe- conheciment... dt; tndos; concorrem pa• 
dera!. _ ra tornar oportun~t, agora essa fun• 

Nós, os autonomisw.s nesta Casa, iamental modificaçâv; 
Senadores pelo o:st<it.o Feaeral ou Es-c Jlhendo, po~· iniciativa própria, 
~ o~ seus. governadores, poderá o Dis-

nao, porQue a causa do novo eartoca trito tomar~lhes contas diretame.rte, 
encontra, valorosos na,!ldínos em tO- fiscalizá-las com eficiencia como é de 
das as bancadas, ent-rt <.15 qua1s ?'t- · -· · t · • 
direi \'enia oara desr.g,car sem one et. .. encla uas ms itmçoes repcblicanas. 
importe . em preteri~ão ou esqueci- ~'lão é iust<>. nem lós;ico, afinal, que 

\' .se continue a Jebcar de reconhecer a. 
mento de outros no~áv-er.; de!ensrrrPr.. n~aiot e tr.ais adiantada das cauita1s 
oo. dois grandes e denor;actos batalha~ cto Brasil a elementar cam'lcidade 8 o ... 
dore3 os eminentes e nobres Se-n9.do- mini.strativa, atribuída indistintan,f'n• 
r.es Kendna1do CavabLnt.J e Attllw te a. todcs os comu-onentes da FedNa­
Vivacoua. confiamos pnmameme no cão, aimh. aos meno~· prósperos e cul• 
·"'11~ nrometeram todos e.s parr-iaL1S pú· t 
1ítiCos e os seu:: ~andiJ.atos no ultim(J 08

'.t. 
.,1f'it.o nresictencial. · Hu. um argumento capcioso contr~ 

O _ Sr, Kerainalao Ctwawantt _ a aut,onamia do Distrito Federal que 
V E dP vez em quanct., dt oonW:l no deba· 

· X a. dá Ecença para um ayarte'? te do ·assuntú, _, de que sendo o Rlo 
O SR. Gti,BF-qT-o MARINHO :ie Janeiro uma .:idad .. essencialmente 

CJm muito orzzer. • 
O ·Sr. Kerqinaltio cavaicanci CC" :mopC'li.ts e lndustri.aHzada, n-ela. 

A~-rad-eco a b0nd.)o;r1 · ref·er~nr:ra. de apenas se interesse nela política o 
v. F.x a ao meu nome. ::rofissionalismc eleitoral. 

O SR. GTT..BE~T: 1 MARiNHO Ora Senhor Presile:nte. a vitalida ... 
Mvito merecida, ali~. de '10lí~lca da Capital da República. 

o Sr. KArainaldo cavarr.aw:t ?m conqu~Dta 11n-os de regime conc::ti~ 
Muito me desvanece. sobretudo por ~.ucionai ofer·e~e ,~esd?. Ioir. a contra .. 
oartir do Hustrr.~ r~nre~ent·an~ 00 '''0Va formal dêsse argmm~nto. 
o··(:'trito Federal. Uma oDinião oública vig-llante, de 

De fato, n-esta Casa th•!!mos. sem- elevado nivt1 cultura. servida oor to~ 
nre, a conneracão deai·~ada de at~uns dos os magnific:ob recursm da im .. 
Srs. S.ennctor?s na nna mais atlVa, t.Jrer.sa e da oublicidade err. geral. não· 
dando~nos, .Juase tocos. seu ar;Oio a Do de ser presa de politiccs subalter .. 
~utonomia d·o Distrlr,o Ferteral. Daí nos. 
~-or que. creio t~rã v, Ex a a O'I)Of... Já dizia o saudoso brasileiro Ar .. 
~midade feliz de ve: . vitorlosa, no mandei Sal.es de Olivei!a· poi.c:. nãn é 
~.;;nado a autonom!a ~~:''·::t. q'.lal t:.tr.t-:> aaui, no centro da vida oolitica na .. 
nos batemús, Se v. Ex. a tu-H per- ·~!anal Itie é oossível oerN:ber o c;en .. 
mite .. , t,idc~ das co~rentes de onlr.ião que se 

O SR. GILBE!RTO MAP..!.'NHO _ .~~tiz&m em tõdas as d-ire~õet:. e t.O'r"'lffi 
Com tôda a sati·Sf'l,_:<:to. · dia a dh, a.:;pectos diferentes e os 

O Sr. Kf!roi-nalrlo Crmaa~untt _ rr.ais ine.sneqc-r.s colorido~-:; 
,, .ainda farei r·efer~ncia· a um vell:o Outr-o ar11:ument.o doou.trmálio · abs­
comoanheiro nosso. 0 ~·enad-or !vloz3.rt tr&to é da ..:tue tão s. deve admitir a. 
T__,agoo. que também fr:l mr.:m.;ável, to- a1200nom1a da Capital da União a 
'tlando a oeito ~ .. defe._;;a dPSM :m- fim de qut o Governo do:> um e de 
trmomla. nela GUill OtiO'T.-!l.OlOS. Aliã.(:' outra não venharr P. colidir. 
<><:.n;ero venha a ~~r v. Ex:. !lo ne.!';ta O Sr. Kerqinaldo Cat~olcanti -
Ca.c;a, a nl\lavra mai<:; r.u~.orizaaa nessa V. Ex." permit.-: mais um aparte? 
aut.onomia. O SR. GILBERTO MARINHO -

O SR. GILBERTtJ 1\!AR!NRO _ C'om multo prazet, . 
A nalavra mais autorizada sôbre 0 C Sr. Kerginaldo CatJalcanti -
!\..<;SUnto é a de v. !i.'x.:.. nóbre Se~ Em primeiro lug-a!', t.eria mister ad .. 
l"'.ador Kere:inalêo Cavalcanti. Ref.e. 'll~tir que já. nf.o temos uma educa­
~-me anenas :'.os noores ,Jnres, que ~ão política avançad<... Em segundo, 
o::nnda tem ags.ento nesta Casa. sem iJto de se I!Uerc.~,· colocar autoridade 
e~auecer, no .. 0 ~.a 11to. uOt'Citif! cnmpl'e- contra autoridac!e, é argumento espe• 
r,a grave iniustiça _ os que. como 0 c1oso, senão fútil; é quase uma beo• 
S d M rt tice. , ena ar oza La!!o, na legishtura 0 SR. GILBEft'l'V) MARINHO _ 
na~sada, n-este plenátio, e no exer-
... ímo do ~-eu ~'ilnda'~'.o, tanto t:.rana- De acôrdo :om V. Ex.11

• 

lharam em defesa aa ooncretiz!tcão O Sr. .Kerginaldo Cat,alcanti -
do RwhtcioP1'tdO ideal ao oovo c-a.l'ioca. 0 nobre- colega ná de convir que o 

O Sr. Kerrtinal1.u Co-valrail.tf. _ fato se reproduzi!ia, a miude e oor 
No nosso convivia, que nao ~ ·muito tôda parte, desde que existissem go• 
~trqnd.f>. mas .iá é 0 bastante .. , vernos municipais e estaduâis, esta. 

O SR. GTI.B-TilRTO MARINHO _ bPlecidos no Brasil. 
1\.fl•ito grato. a1iãs, oara mtm. O SR. GILBERTO MARINHO -

O Sr. Kerqinaldn cavaltJm1.ti _ Aliás, V, Ex.a fá teYe oportunidade 
.. , tenho tido oportunidade de a.d... de aludir a êste argumento. sôbre o 
mirar as nobres aualidades de ~ora~ a;.:al farei agora algumas oonsidera-
c~o e de Mnde.d.e d-e v, Ex..B. ções. · · 

O SR. GILB-ERTO MARINB:O _ ·o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Agradecido 9 V; Ex..B peta sua ge... Assim, tem inteira procedência o que 
nerosa referência. V. Ex." apresenta. Tudo isso é ce-sa­

rlsmo, Sabe o nobre coléga o que 
(Lendo) : ocorre? Certos !)l)liticos - de muito 

Tôdas as agremiações partidárias, má. nota, aiiá. - querem mandar na. 
1elo menos as sua.. seções do Distrito PT e:feitura do Distrito Federal oara 
'Federal, fazem constar de seu. pro~ ne1a fazererr. o que bem entenderem. 
~rama. como ponto fundamental, a O SR. GnJ3EaTú MARINHO -
"!oncesc;ão da autonomi01 da terra ca~ Exatamente. Muito agradeça o aparte 
·tioca. ch nobre colega. A possibilidade de 

Resta agora. que seja pronunciada. atriWs funcionais sempre existiu aa 
':1 última palavra, isto é, se 0 povo po- esfera do.s poderes federais. Executl• 
r:!.f' confiar nos partidos poUticos. vo, Legislativo e Judiciário entre si e. 

Desde 1930, já a Aliança Liberal cs poderes estaduais congên~res, ca 
•.tão olvidaiT o magno problema, in~ municipais e uns com os outros. em. 
~luindo-<.. de forma lapidar, na pia.. r:oualquer ponto do território nacio• 
".aforma. com ':}Ue apresentava o seu nal. A educação pública resulta da 
'!rande canclidato ao eleitorado c~ limitação dêsses atrito~ ao mfnhno e 
rioca: nunca. da supressão das prerrogativas 

A experiêhci:::. que diz sempre em do mais fraco. 
t~dos os assunt •s a últimã palavra, A conveniência de ficar O govêrno 
:J:.emomtrou iã. e de sobe,lr.. os inoon- a União em su~ própria casa, à von. 
veninentes do regime misto a que estã. tade, não exclui a. fpossibllidade de ar• 
subordinado o DistEiOO Federal. bítrio nas atitudes do Govêrno Federa! 
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di::ipJnd.o a r.-~SJ)P.ito. E riêsse 1 arbit.ri~ O SR. GILBERTO 'M.J:\Rlt.Q!O - · Ó -SR·. GILBER-'ro ·M,A.RlNKo·.·- um ~~# ·onde uma. classe,l. que· tem 
nãv -pode sel' -êle· . Unic.o .jUiz .. O.'>· trio- Côm muita Satisfação. · Agradeçp os apartes <ie VV-. Ex:as4 Si direito à~ .reyresenta,ção no lcgisl&tivo. 
l>unuis- :.i estih~ pànL dtr!mú coriten;. o Br.· M~thia.s. OlYfnPto - A: h1fo~ a autonomia nãÇ)·a.grava os m~:exifh A&, Cânlaras, legislativa~; .sejam esta­
dn.::,. c-:mflitc de jur:l.sdiç8i), ,.invasões mação -que acaba -d.e dar u nohre Sel- twtes, tntrá~ralém de r_estauri\Çã.o do .duais, municipais ou ;federais, devem 
de competência, que-aliás nunca: hou:..- nador Guilhenne Mala"Quias, é nbso- principio· democrá.tleo a. legitinúd.a4e _ttr· .representantes" das. diversa.s. aW!i­
vc no üistr:t.o P~deral ri~ suas re;.. "Iutaril.ente verdadeira. ~o govémo Go do poder à escólha-.d1:>.governante··peio dades humap.as, at fim de; oom seu 
l::~õe.s. com. os podere da.· União... Dr. Pedro· Ernesto foi o Diretor de· roto· popular. um extraordinário bf!:- eêl€t~-o .. co.ncorrer. p;ara· .a melhor 

Leis que· mlliu~ia.snu1eilk- r~gula~ "InstruÇão; 0 ili..1st.re Professar An~io- ii:e+ício ·que é;a..continuida.de ·ad.miuiS-:- -apr~o. dos prpjct.as.-apr.escntados. 
~m. a. coexistência pcrrr.~nente ~· Tei'Xeira,. quem. construiu as escolas. trativ.a .. De· fato, uma. das causas. óe Se hquv.e.sse uma câm.ara .só de <Qd­
transilória tqui. oos govcrr.os feder:~.l Na ocasi5o das mattfculas todos 0s. nlá. administração do Distrito Federal vogados,. ou. só de médicos; !alhaua. 
e muni~ipal prcver~iriam qualquet:. de- alunos· em idade escoiai· f~xam ·rrui- tem ·sido indiscutivelmente a. falta. da .fatalmente a~ .seus desiguio.s. 
s::u~endl:neiJto e. ~~~~'? q_ue a.Jg:,zn~ · trículados e aindâ. :sofn':1mm quatro execução de!_~· adeq~~ós, pela q. SR. GILBERT.O M.AB.INIIO.­
'hmresse, c. Judtc~.u~ .. rmed1ata.mentL vagas. N.á<:t faltavam. escolas àqucte rápida ·&Ucessao doS .a.dmunstmdOTes. M~to.s.oportuno.s os apartes. d.~' vossas 
Iest~be.lece~Ia o direi ·~ ~tergado. tempo. Hoje só se vê deficiência. Em cêrca de &eis. d(tcadas. o. Rio _te\'e EXcelênci25.. ~ . . 

Js"aQ ~coexlS.t.era <. 1-o;rerny ~dual .e· 0 ST Guilhbrme Malaqu.ias ·- e; 41 Prefeitoo .. 0 que -di uma .media de E, com r~ferenc1a a.. vencunentos 
o_ ~overno.. lllut.!Cl~ul n.utonomo~l ~i. defii::iêbc.i.a ·é 0 vasto n.úmero 00 pouoos mais. de 18 meses para cada eU!vados ,de ti~ul1:>:::es .. de cargos e:fun­
sem -collflJta<~, !!as nnpa!t&ntes Cl - esca1ás de ~dehl de r.me.r ênciá. um, lápgo. de témp.o mruli!estámente ç<>eS.-municJpalS," também não_ Be .pode 
d~· de Bclo Honzor,te. Su-o Paulo, Re- u ~ te d 1

• •. • ~ • g rli'' ln$Uficlente _para conclusão doe quà'l.: mcriminar a Câmar.a dos ·vereadores, 
cife; Pôrto Alegte,. Curitiba·. Niterói .e -q_ e· r:i'air; . n em .as lr.enorcs ·C'?Ilu.;- · quer· .gra:ndé ··emPreendimento Cesde: que. as eqpiP.axações e. os rea-
Florü:môpolis: , . çoes.· e· Ug!e!~e · . ·o Sr Gu,ilherme Malaquia;- Per· j\lstamehtos tem ie.sultado de deci• 

Porque nê.o coexistil·am ta~1bém· O. Sr. _LGy.tryval. Foutf'..'l - 0 nobre· m.ite v; Ex:• um a!}arte? · · sõés judiciárta!S. reua;ratórias· de le· 
tt.Uto~omás·e sei? con.fllto~. na. CJcla~e crOOor ~.h~n~a Fa ~r:t aparte? O sR' .. GILBERTO MARINHO·- sõe:. dP. !db:'elto: • 
d~.o_ RlO _de JanerrlJ, c govt::!Il{! fMer~J. O SR. GILBERrO ~rt..-\PJNHO - Com grata satisfação. . o·.sr. GUilherme· .Mala.IJUias -·.P€!­
e 0 g,:r,er~o local. ·,... . •ú:t .. .P()is· nã.o. · o sr·. Guilherme MZaquias - E' ·a mi~e V. Ex.~ mn aparte?. CAsS2nti-

Rel'"~b!a.~. ~cmpre. o~ mtiru.~t.!;>e~:.. O Sr. Lourival.Fontes --Posso da'r 'insegurança: da direção. a .. im.possilii.:. men~o -do ~çlor), Pot1e· v. :Ex_n. di-
te.~. adversaxlos da. 1eforma a~ton 1 •• tc>stemunho pessoal".... · 'lidade em que -~e·encontrà. 0 prefeito zer nomina.linente que íoi a reforma 

·n~r.sta.· que lllo~ento ~1ouye em que.f"!a: · O ·SR. GILBERTO .M.ARJNIIO ~· de ·planificar al~o- de concretO. &es; aGzriinistl:atlva feita pelo Sr. Joige 
fm outorga~a. ao DJ.Sln.~-o e que t~~0,· Cbhl tõdi a autoridade. · tringe'-se então; a obras. de ilnpro...zi!. DodSwm:th, quand:l prefeito 0 , se­
p~ude. subsistir- por 1__u-.:: o, ~refelt O Sr. Lourival" Fonte-S - •••. s5bre.- sação; sabendo que nada pode !a.zer. nhor Henrique ·Dod:osworth; _que_ deu 
ent:J:'?u desde log-o em. ~...hoque com o ".1 rtcl".rnini~trl\çãci do Dr. Pedro Em~- tecnicamente .pois a sua. .sakia estâ: ·causa·, a todo· êsse processo de re­
GQverno Fecteral. . . , . ~to, poit fui seu auxilia1· C.ireto. Pri- sob a contingên,cia. de influências po- pa:r&.ção. jUdiciã.ria · e. de. reestrumra-
~--SR. PRESIDEl\TTE. ~~1i'azend~ ~:·xir. meiro Prefeito efeito 'ào Distrito ~. lítí.cas momentâneas. Assim. faz obiil.S Ções·. o:sr .. JtJz;ie Dodsw<?r.th fêz u.ma 

os tímparwos) -: Ater...çn.o.· r:ond':ro ap cl~ral, só a relevância de nua inegavel· d·e emexgêi:l.cia. como escolas de, ma~ reforma.·, sep1 os· nece.,'\Sânos. cnidatlall 
nobre·~ra<i:or q~e. faltat">1 dms nu~m~oo obra justificaria o sentido da auto- deira, ~turas~de Pr.édios e galpões, .. ~~o .re.ntido' de evitar futuras· questões 
para termmo aa hora do expedJen.~ r_mmia carioca.· A sua .. adtninis.traçã:o a.· .fim de poder· inaugurar e apresen;.· 1Uà1c1árias. 

O SR. KERGINALD? CA.YAL- podia ter, dcf~itos, mas, até 1loj~, tar alguma coisa. de--rea·l. O ·'SR. GILBERTO· MARIN'H.O'-
C ANTI t..P.ela ordem)~ - Sr; Pl't'Siden- tnerece a gratidão do po~'o do· Distrl-, O Sr'. Kergi1Ktld.o Cavalcanti -Devo declarar a V. Ex.n. agradec~do 
t~, peço u. V. Exn. consulte a_ nas~ t:D Federal. Não se oode iul?ar anenú Os prefeitos -do ·Distrito Federal tê.Ill ü apar.te cmn que·me honra, que não 
sobre se con~ede a ~~on-ogaç~o d~ pelos· efeitos extetiôres. ó seu piaria oihos de· siri: um· voltado para. a. .di'- entro no mérlto ~e::;ta ·questão e quan­
hora do cxpedie~te, a_. un .de .q,l~ .. j.]f' educação- .e assístência hospitalar, reita outro para a· esquerda· um no to ao sr~ Hennque_ ncdswo!th faço 
1~obre .sena~or G1lber~ Marml~o fmw- o alto. sentido- humano de sua obra,. Cateie, outro no povo. ' ~uestáo de e.-fil'ma:r blle~ o· consJdt;:ro 
lize seu. brllhun~e ~Iscu;·so sobrg a merece o respeíto e a veneraçã-:> não 0 SR. GILBERTO MARINHO -:- um dos mai9res administrad<J!'es de 
:autonomia do D1stnto li ederal.~ só dos carioca~ c:~mo de todoos· aue se Mutto ·obrigado a v.v. Ex."s .. um pre:. q\?ai]-!O~. passa~m u~;a . PrefPi~ur;a. do 

O· SR. P~~SIDENT~. -- O ::sen3dO ;_nt'Crcssam pelas rroblemas·do Óist.rt- feito eleito, para. administrar. p_or um: Dtt:tnto Fedf!Rl. . 
acaba de ouvir o re9u~nm~to do no_- ~-o Fedf'raL pertodo"lltmca. inferi'Or 0 4 anos alt'ml p ,sr .• Kergtnaldo Cm,-alcrznti-:- Pe~­
br<1, senador Kergma!do Cavalcan_h. Q, SR; GILBERTO ':\IIARJNIIO - da.-autoriàaQe e 'indepedência que teTá' nnte· V. Ex.d . wn ap.1rte? <Assenh­

, Os Senhores Sen_adores que o ap! f}· Muito agradeço os apartes com c~Ue pelA. natW'eza -de. sua. investidura, pP- menta· do orador) • tste . argumento 
vam, queiram pern1a?ece1." sentadoS. tr,nto me honmram os· nobreS Senndâ- cterá. ter a certeza c;te. ex.ecutal' 05 _ pla.- deve ser enc~rR<lo . cautel~mente . 
. ~Paus,a). res Mathias Olympio. Guilhertn'e Mã~ nos que ,houver elaborado, ranto pod~mos t.e~ t<ms· legiSladores 

Está. aprovado. , , laquias e Lourival Fontt>s; qu,.,· ve~· A criaçãO de sub·préfeituras por na C!mara Munlclpal, com~ na dos 
Continua. com a. pa!a· .. -ra o ilustre· ~evestidos da autoridade de"' (JUt'm oufro lado, pos,::.ibilltará' a descentria-. Dep~tados, ou nas Assemblé:tas. esta-, 

SPnador Gilberto Marmho conhece de sobejo os problemfls do Uzação e· a racionalização dos servi· duais_. Em· v~ade,_. ~tretanto, aq?i, 
O SR .. GILB~TO MARINHO· ·- DIStrito F?d~Fa:l e o ljt:ri por êle fi- QOs municipaL<;, abrindo, uma l'lrga" no Distrit~. Federal, há :nterês~~ ~u"::J!O 

Agradeço ao. emmente Benndor Ker.- zeram os admínJ§tradores que passa- perspectiva .para os destinos da.. Capi- grande em mantel'-se um& ~lt1lfl;Çao 
gtrw.ldo Cacalcantr a sua. bo~dosa ram-pela sua PrefeitUra. _ tal do Pàís: anõma:la. Dizem mesmo que os :..nai'J-
iniciativa e à Casa, n fidalguia com Di~a eu; Sr. Presldénte, Qlle. 0 re- ImpressiOnam~se,- por ilusão, alguns. Te!)· ben~ficiârtos ·dessa extrav2gância. 
que ~e concedeu. o ten:tpo de que nome do extraordinário Prefeito' pxQ.. adversários da reforma com argumen .. ~.ão _t:S parlamentares 0S ·elementos 
nec:-ss1t~ para te:rmmar mmha moctes- v<;>cou desp~itos e acirrou rivalidade tos titados do comportamento da Câ:- 1g~d0s ao G?vêrno. Tenho· sempre 
ta: oraçao-. polfticas- e nf!ó tsrdo.u iJUe o envolvf'S- mara dos Vereadores. Alegações tr.a.- advogad~ .. aQUI tnp Sertad<:l, que qU:h1to 

Não foi exatamente o que ac;::a· sem numa. trame. que· o havia. de es- gilimas. A. Câmara do Distrito Re- antes devemos nos. e.fAstar do con .. 
teceu. Na. direção ~dministrativa f" bulhar do poder ·e· npontá-lo à des- ·deráJ reune em .grande· número. cstu- h·ôit:: ... dos .a~{)s pratie~do~ -pela Câ­
metropole, o escolhido em eleiç.ao confiànça pUblica. cUOsos de a~suntos j.uridiCos e. auto-. mara Muruc1pal do Dis~nto. Pedei_:a~. 
t:.nânime da Càmara Municlpnl, o ::Permanécendo vários-meses na pti':- ridades, renomadas de' outras pro!is- El'f.Pndo que o·povo•catiOca; tera1 o di­
grande Pedro Ernesto criou mnn. st- são à es!)era de um· julgamento que -sões liberais, inclUSive figuras ·de ctes- relto · de . eseol!ier seus 1eg;..sla:ttores e 
tua'Cão de 'inoontrastivel prestigiO. terminaria Púr abSolvé~lo por falta de taque dó magistél'io. Ql.:~'"· SlJ. êstes ~evem· dar a úl.t~a pa­
poHtico e conquistara célere e merf.ci: orovas, Pedro, Eã-nesto, fo1 aoeado dO Não vejo em que eJa possa ser COll- lavra a respmt-1 óas eoflveniencms da 

·da.mente a estima pública' tantos~eram Govêrno da.· Cidade. e· pouco- sobrevi- siderada como de ntv-el cultUFal ou C'\pit~l ·do pai9 Não de~<efa:m,ls,. a­
os serviços e beneficio~ que vinha veu. a tanto~re tão amargos desenga.,. moral' uifenor. ao das assembléia.s·-es- IDElis:} inter\'íi nf;;ste sentido. Quando 
prestando à Capital.notade.mente o nos. Essa.· é ·a. verdade a remeito ãa .taduais. 1'1Uito, seria. nece~ãri:a. .uma: lei c~i-
que respeita à assistência sociill, ao cessação da autonomia carioCa. Não·é justo responsabilizru: o Ieg*s- ando os me.smos 1mp!d1mentos. ~x:s-
ensino primârio e à criação e·aper.· O· Sr. Kerglnaldo CavalCanti• ·Jativo municipal DA improv-isação de tentes para.• aprovaçao ou re 1e19ao 
feiçoamento de uma vasta rêde hos· Eram· as· ante-vésneras de. ditadUra. sinecuras dá.do~que: as.maiores têm dM vetos: do- PJ·estdente da Reuúblicta. 
pitalar. Operara:-se verdadeira.. evo~u.. O SR. GILBERTO MARINHO -· sido sempre· distribtúdas a elementos F~it~ isto, estaria tudc certo. 
ção na. vida da cidade com a soluçãO MUito bem. do govêrno federal e não aos legisla- O SR. Gn.BERTO MARINHO -
de problemas que até cntãó j.Jmais dores e poltti.co.s do Distrito F'ederal." Mu!to grato ·B; V. Ex;"'· 
.t. . d d · · ~ , O Sr. Guilhe1'tne M alaquias - Re· s K · ldo c 1 ti ' avm~. passa o e sliUp!es cogttaçoes lembro quandO o Dr. Pedro E!rnesto O r. er:rzna ava CG~ . . Scnilór Ptmoente, o que 1 povo ca-
para fms de propaganda eie·torai. inaugurou. ulna escOla. no bairro da V. Ex:.:s. QA licença· -para· mata um ·rioca leiteia não é·· autonomia par-.. 

O St·. Guilherme Malar;uia.s - Per~ Saúde, poucos meses antes .de sua pri- aparte?. . - .:ial, inc.ompleta.. que· lhe foi concedida. 
nlite o nobre orador uril aparte-v: são. talvez ·um mês e meio. No dis- <? SR. GILBERTO MARINHO ~e a 'eseja. ampla, e· restrita.~ Quer 

O SR. GILBERTO MARINHO - cUrso de inauguração,. as· suas pafu- PoiS. não. ter o d.' .=-itO de ·interferir civioa.mente, 
Cotn mUitO pra~er. vras foram as seguinte: f' Dizem que O Sr. .!Cm-ginaldo · Cavalcanti - na .escolha do seu governante. op­

sou comunista, rilas não 0 sou nem v~ Ex."'· tem mUita razão. Talvez jã tanGo vor a.lgué_m .qu€ seja· efetiv~-
·0 Sr. Guilherme Malaquias:-- :F'olgo punca fUi. EntretantO, se orientar í!ftejamos às vésperas de um nóvo mente o deposltárl() de sua conft ... 

em ver V. Exa .. elogiar a admilJ.istra- uma administração procurando dar testamento. os presidentes da Repu,;, ança·, ~vremente expressa _na.s urnas. 
ção do Dr Pedro Ernesto Quem~ como escolas aos filhos dos pobres,. bospita'JS blica. sempre fazem· testamentos muito Senhores Senl!ldores. ~o ._Ideal aut9~ · 
nós, conhece 0 Distrito Fe~rill ,. aos· enférmos que perambulam pelru; gordos; entretanto, a.indà nãb foi apre- n~mista apruen_ta.·~~ tao rnt~lSO. tao 
aco~panha· sua evolUÇão sabe que .a, ruas, ê ser comunista·, então, eu sbu sentada tal alegação contra. a,· exis· VlVO. que pr~cmdrnm o.~ mmna voz 
t·êde hospitalar existente foi criada. comunista":, tência db presidente da República· no para repercutll' !1~ rermto. ~ se 1m-
pol' aquêle ilustre .Prefeito; b'em. conio _ . . . Btasil. A:Cho que os adeptos do co- po~ à; .alta. ?ecls~o des'i..'l 9asn. E' em 
as escolas, em suá quase totilidade. ~ SR. G~ERTO MARINRO - lPgiado bem poderiam invocar ~sa .últJma· anAlise. êle, por Sl mesmo que 
h que surgil'a.m após "&Ua'.adminif:itra-· ~Ulto agradt!CJ.do a V. Ex.~. pelo seu cttcunstinciQ.. como 0 inelltor argu- ~e eneontra fre~te_.a frent~ com o 
ção são escolas provisórias, instB.lndàs aparte. mento em fa.vor das .suas idéi"ss. Sen~do da República.! (Mwto bem; 
dentro de· planos de emergência, parR Ó Sr .• Gtfiuierme Malaquias -, 11 : 0 Sr. Guilherme MalaquiaS _ Há. Mwto. _bem, Palmas. o oradOr é 
socorrer 0 ensino. Pode~se di7.er, sem em:;a inauguraçáo esteve presente ·o realmenté, ediS de gra-nde valor.. na cumprnnentado) • 
rnêdo de errar,' que, na Jnst111ção e -Vereador Frederico 'n'atta. Câmaro.. MuniciPal; encontram-se. ali. 
na SaúQe PUbliCa nadã...se fêz <le .sê;, , o Si'.- Kerginaldo Cavalcanti _ vereadores de cultura bem apr€\!1árel , 
m, nada se feZ. ·com planifieaçáo QuandO os· cà.roeres se enchem de·ho- em todos os ramos da atividade n&- COMPARECll!M MAIS os· SRS. 
perfeita, fOra do realizadO. e inau~;,'ll!'e.- mtns que lutam pelas liberdades riú- cional; há também os que· represtln- • SENADORES 
do pelo Dr. Pedro Ernestb. b1icas e pelo bem esta!' do povo; esta- tam wna parcela. da soJiedade quE' Georgino Ave1ino. ~ Duiarte MariZ 
. o sr .. Mat~ OZVmpZo -· Q. nobte mos às vésperas da ditadura. do cesa- t>1bra e participa àa vida da Nf!.çãoi e, - Ruy, Carnl!.iro - Rui Palmeira -

oradôr dá: 1icença. ·para. umn. inter•· rismo, da dominação. da espada, da se não possuem cultura completa, in· AttíUo Vivacqua - Tarcísio Miranda. 
rupçAo? brutalidade e· da fôrça, · terpretu1n os nns:eio.s. e. a:splrrtções de (6). 

í 
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DE!Xill'.r DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES 

PrisCO dos Santos - Alvaro Adolfo 
- Remy Archer - Assia Choteau~ 
briand - Mendonça Clarck - To.ão 
Arruda - Argemiro de FigueiredQ -
Apolótzio· Sale.a - Jarbas Marannão 
- Lima Teixeira. - Paulo Fernandes 
- Cesar Vergueiro - Moura Andru-
ri,e - João Villasboas - Filinto MUl~ 
ler -_ Alô Guimarães - Moisés J.,u~ 
pion - Saulo Ramos - Armando Câ­
mara (22). 

urgência. nos têrmos do art. 156, 
§ c.O do Regimento ·Interno, em 
virtude do Requerimento n.o 416, 
de 1955, ·do Sr. Gilberto Marinho, 
e outros srs .. senadores, aprova­
do na sessão de 16 do mês em 
cursa; tenda pareceres favorá­
veis: da comissão de Economta, 
sob n.O 1.126, de 1955; cta Comis~ 
são de Finanças, proferido oral­
mente, na sessão de 21-9-1955. 

O Sll. PRESIDENTE: 

Em votação. 
O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada a prorrogaçií.-O d~ hol'a do 
t.xpediente. 

Os Srs. Senadorés que aprovam o 
projeto queiram conserval·~se senta-

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Contl.!.mação da votação, em 
discussão única do veto n.o 5, cte 
1955, do Sr. Prefeito do Distrzto 
Fecleraz ao Projeta de Lei Muni~ 
ctpat n." 11}2, de 1~55, qu.e deter­
mina que as programas de· ensino 
da s.a· série <Curso Primário Com­
plementar) das Escolas Primá.-· 
rias da prefeitura, serão idêntt­
cos aos programas de exame de 
admissão ao Cursa Ginasial ·acto­
tados pelo Ministério da EduCa­
ção e CUltura (em ·regime de ~r­
_gência, nos têrmos do artigo 156, 
parágrafo 4.(), ·cto Regimento In­
terno, em ·-virtude do Requeri-ó 
menta :n.o 417-55, do Sr. Attílio 
vwacqua . e outros senadores: 
tendo. Parecer contrário da Co~ 
missão 'de •L-ronstitúição e Justiça 
(proferido oralmente na sessão or~ 
dinãria de 16-9-1955). 

!l SR. PRESIDENTE: 

- ·No decurso 'dos trinta dias dentro 
dos quais deveria -pronunciar-=se sô­
bre o Veto, deliberou o Senado não 
marca:~:". em certo periodo, ordens do 
dia. o prazo assim ·interrompido con­
tinuou a ser contado- da ·ctata·em-que 
os trabalhos voltaram à normalida­
de; e expira ·hoje __ 

Em votação o veto. As esferas 
brancas aprovam-no e Os pretas re~ 
jelt"am-no. 

Vai-se proceder à chama. 

RESPONDES à CHAMADA E VO· 
TAM OS SRS. SENADORES 
Vivatdo Lima. ~· Mourão Vieira. 
~ Cunha Melo. - Magalhães Ba­
ráta. - .Alfrédo Dil.ailibe. - ·Aréa 
Leão. - Mathias Olym-pio. - Ono­
fre aomes. - ParsijaZ Barroso. -
Fernanães TUvora. Kerginaldo 
Cavalcanti. ·- Georgino Avelino. -
Ruy Carneiro: - · Novaes .Filho. -
Ezechias da ROCha. - Freft~ Ca­
valcanti. .._ Rui Palmeira. - Júlio 
Leite. - Maynant Gomes. - Lou­
rival Fontes. - Neves da Rocha. -
Carlos Lindenberg. - -Attílio Vivac­
qua, - Ari Viana. -·Sá Tinoco. -
Guilherme Malaqu.ias. - Caiado de 
Castro. - Gilberto Marinho. - Be­
nedito Vliladares. - Lima Guima­
rães. - Domingos trezasco. - Coim­
bra Bueno. - Costa Peretra. - Othon 
Mtidet. - Gomes de Oliveira. -
Nereu Ramos. - Alberto Pasqualini. 
- Daniel Krieger. • (37) . 

O SR. PRESIDENTE: 

·- Vai·se proc~~r à. a.l)Uraçê.G. 
São· ·recolh!da:S' 37 es!eras, núinero 

que co!nc:"\~ com o dos Srs. sena~ 
dores que rcsporideraro à chanlada e 
votarem e que, ·apuradas, dão o se­

dos (Pausa) • ~ 
~ aprovado e vai à SanÇão o se~ 

guinte 
PROJErO DE LEI DA OàMARA 

N." ·H}.), de 1~55 
(N.o 4.9'18-B, da 1954, na c_ã.mr~ra 

dos Deputados' 
Isenta de· impOstos de impmta­

ção e mais taxas aduaneiras três 
engradados contendo .-etalhos de 
cOuro crtifictal doados à F'edera ... 
ção das Sociedades de Assistência 
aos Lá.zaros. 

.o Congresso Nndonal decreta: 
Art. 1.() .. 1!.: concedida l.'iençáo de· 

impostos de importação e taxas adua­
neiras,. ·exceto u. de previdência social. 
para. tiês engraàados conttndo reta~ 
lhÇls de couro artificial. de.::;tinaa.Us ao 
a.prendizadQ artézanal dos .filhos sa­
dios dos doentes de lepra, internados 
em prevemórios lnantidos ,pela Fe­
deração das·Soc!ed:).des de A.ssi.Stêucia 
a'.os" Lázaros. · 

Art. 2.(). 'Estn lei entrará. em vigor 
na data. ·de -sua publica~o, revogadas 
as disposições em contrário. 

VotaÇfiço, ~m . discussão umca 
da redaçção ·jinaz .d.o Projeto àe 
Lei da Cãmara n.o 82, de 1955 que 
jaz. doação do ·prédio e respectivo 
terreno ao Ins.tituto ·Cônego Mon­
te, 'de Santa ·eruz. EsUldo do Rio 
Ç]rande do .Norte ,reáilççâo •Jfe­
r~ida ·pela .comiMãão de 'Reda­
ção em sett Parecer n.O 1.087, de 
1955). 

O SR. .PRESIDENTE: 

Em .vota;;ã.ço .. 
Os Srs. Senador-e-S que ~provam a 

redação final queiram conservar-se 
sentados. {PauSa). 

1: aprovada e vai_ à sançâo a 
redação final .constaflte do se-

• rrulntc 

E'.'üU:QER. 
N.0 1. 08.7, de 1955 

(l:>G. Com.i.ssãa.. de · RedaçãoJ 

RedJJ.ção final do l'ro1eto de_ Lei 
da Câmara 1L" ·82, de 1955o · 

fVelator Sr. Costa ·Pereira. 
A Comissão apresenta a reG.·ação 

final (fls. anexas) do Projeto de 
Leí n.o '83, c?e 195!), originârio da Câ­
mara dos Deputados, com as modifi­
cações de redação necessárias ao npri. 
moramento do text-o aprovado. 

Sala das Cornis~. em .a di! se­
tembro de 1955. - Júlio Leite, Presi­
d~te. -- Costa Pereira, Relator. -
Cotmõra Bueno. 

ANEXO . ÁO PAREOElR N.• 1. 007 
Redação final do vro;eto de 

lei da Cdmara n..0 82, de 1955, que 
Jaz a doação de um vrédio e res~ 
pecth'o terreno. do In.t;tituto Cô­
.ne(}O- ~Io1;te. l!e Santa Cru2, Es~ 
tado de Rio Grande do Norte. 

O COngresso Nadon~l· decreta: 

16 
·Art. 1.0. São dondos ao Instituto 

Esferas brancas ..... · · · ,·, · · · • Cônego Monte de santa CrUz ES~ 

gUintt ·resultado: 

~fer~ .pretas. · · · · •· · · ·-· · · · · • 21 tadO 'do Rio Grande do Norte, o' pré­
O nto foi rejeitadQ. clio situa.do à- rua ·Barão Ca:Valcanti 

ca de 18 de agôsto de 1961 a José Ro­
drigues de Carvalho o sua mulher, 

§ 1.o. Destinam-se o prédio e o 
terreno doados aos fins estatutários 
de educação e a-ssistência a menores 
pobres é desamparados do referido 

.Instituto, podem!ü êste auferir ren­

. da.s desses imóveis ou das constru­
ções que tier uma vez q~e se desti~ 
nem àqueles objetivos. 

§ 2.0 • 1!: vedado ao Instituto. a quãl­
quer título, dispor dos IY.!ns doados, 
,ou sôbre êles constituir dil'eitos reais 
·em favor de te1·ceiros. 

Art. 2.0 • Ficará a doação automàti­
camente revogada, revertendo o )ré~ 
alo e o terreno ao .patrimônio . da 
União, caso o InstitutD se dissolva 
sem ser substitutião por entidade da 
mesma natureza e com iguais obje-
tivos. · 

1Parágrafo únioo. A doação podera 
ser jud}cialmente revogada. por .ni~ 
ciativa. da União. cru;o ,o. Instituto 
modifique fundamentalmente o seu 

·Obietivo. · 
Art. 3.". Disso~vendo-se o Instituto 

:e sendo suostitu!do por outra insti­
tUição, a União poderá. nos têrmos 
do artigo anterior, pleitear judic'ial­

. mente a revogação dos bens doados e 
cortsequente reversão ao seu patrimô­
nio, caso a nova entidade não satis~ 
faça as condições previstas nos esta-

•tutos. ~ 
Art. 4.0

• A pr~.oonte . .Jei vnlerá·como 
·ti~~o ã'e doação, iuclu.<;ive pura•tr-a.iis· 
cnçao no re_gish·o 'geral c!~ imóveis. 
:ficando o Poder Executivo àutorizack> 
·~ assinar as escr!ttu·a.':l que st fiz-e­
:rem ne~ãrias. 

Art. 5.0 Esta· lei entrar .i. em vigor 
'na data. de .sua publicação. revoga­
•dr:G ·n.s dlSposições em contrário. 

votaqáo, <;!m discuss.ío úniea da 
R€'-\!_qçâo jinal do Projeto tle Lei 
do Stmaclo .'fl.'' 12. de 1955, que de­
nomina "Refinaria Lanàulolw 
AlVe-"" _a R6 1i'naria à<! l!!atar';pe, 
no .Estad_o da Bahia (redacão of~­
reetda _pela Çomissão de Redacão 
em $eu Pat·ecer n/ 1..08~~ de 1955) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 
. Os _srs .. Senadores que ·aprovrun a 

1 edaçao fmai, queiram ·perman~er 
isentados. _,Pausa.). 

1!:: aprovada e v·ai a. Câmara dos 
. Deputados a redação final cons-
t1'.nte do seguinte 

l 
PARECF.S 

·N.o !.ORB. de 195"J 

(D:l Conli.ssão de Redaçits) 

_Redll{láo final do Projeto ãe 
Lei do Senado n.O 12 de 195G. 

Relator: Sr. Coimbra· Bu<mo. · 

. A Cotnissão - apresenta a redação 
final (fi. ~mexal do ProJeto de Lei 
n.O 12, de 1955, dP. iniciatlva do se-
nado Federnl. . . . 

. . 
< Sala das Comissões, em 8 de se~ 
tembl'o 'de 1955. - JUlio Leite Pre­
sidente. --. COimbra. Bueno, Relator. 

Co~a Pereirn. 

iNExO AO PARECER. N.o t.oaa. 
DE 1955 

Redação final do Pr<>Jeto d• 
Lei ào :_Senado ·n.~> 12. de 1955. que 
denomzna. "Refinaria Land.uJpho 
AlVt!S'~ -~ Rejl'JU'lTiã de. Matarive 
no Estado da. Bah'Ul. • 

o Coogreuo Nacional decreta: 
Mt·. 1-0 •· Fi_Ca de:oonúna'da "Reti~ 

narta Llndu!pho ' Alves" a 1Reffnar!a. 
Mataripe, no Estado da Bahia. . 

Art. 2."'. ESta ·11!1 ehtr.u"á. em vigor 
:p.a. data da sua publicaç!.o. revog-adas 
M ~isposições ·em contrârfo. 

VOtaçãO, ~ discU3São úni'ca. do ~e~ nUmero, naquela cidade, ®I!.S­
profetó de Lei da Cdmara n.c trmd:o em 1.921 peJo ·Departamento dP 
183~.55_. que iienta tk impostos de Obras Oontra ~ stcas, e n respeCtivo 
imvort~t;do . e tru:a:s . aduaneiras terreno retatigular. medindo· vinte El\.I l'ASE, DE VOTAÇAO SAO 
tri:J -engradados contendo_ retalhos nove metros: e sessenta centímetros de APROVADAS E VAO A PROMUL­
de cóu·ra a.Ttificial, ãoa&>s (} Fe• frente por quarentà · rrietros e c!n- GAÇAO AS REDAÇõES FINAIS 
ãtryzção ã'a.s ~OCi~dcid~ ~e _As~: qu~nta e :~rês.centfn:tetJ:o:i <te fundos,\90NSTANTES llOS .~V_JJ.UES 
f"'cia: ao3 LáZaros (em T"et1t1M M ambo:~ adquiridos por escritura Pt\bli- PARECERES. ~~ 

. --~·· ··-
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PARECER 
N.0 1. 089, àe 195õ 

(Da Comissão de Redação~' 

Redação , final do Projeto ~át 
Decreta L~gislativo n.0 25, de 195~ 

Relat.or: Sr. Coimbra Bueno. 
A Comissão apresenta a r2dação 

final (fls. anexa) do Projeto de De .. 
ereto 'Legislativo n.0 25, de 1955, Ua 
iniciativa da Câmara dos Deputauos 
c-em a necessária complementação 
do texto aprovado. 

Sala das Com's~ões, em 8 de se­
. tembro de 1955. - Júlio Leite, Pre. 
sidente. - Coimbra Bueno. Retator~ 
- Costa Pereira. . .. , . . . . • . . . . • ~• 

ANEXO AO PARECER N.' l.fr89, ' 
DE 1955 : • 

Redação final do Projeto dB 
Decreto Legislativo n.'J 25, de 1955, 
que mantem a d~cisã0 do Tri­
bunal d~ contas denciJatórill d8 
registro ao contrato celebrado ·en 
tre o vepartam~nto dos Corr ío3 
e Téléqratos e a .firma [m.,orta-. 
dora Técnica Rio Mar Ltda. 

Faço saber que o Congresso Na~ 
cional aprovou nos tênnos do art. 71 
§ 1.0 da. Constituiçíío Federal e eu 
promulgo o seguinte 

DEcRETo u:ésL.\TIVo 
N.0 - .1956 

Art. 1:0 1!: m'antida a_ decís!...i po:r: 
!que o ··Tribunal de Contas em ses .. 
:são realizada a 28 de dezembro de 
. 1951, recusou registro a0 contrato 
1celebrado a 1'4 do mesmo ntês c ano 
lentre o Departamento dos Correics 
!e Telegrafós e n firma Importador~"~. 
· Técnictlo Rlo Mar · Limitada, para. 
lconstruçã0 ·{le ·duas· -residências ge~ 
·minadas para operadores na Esta .. 
!Çá<:l Transmissoras de serapui. 

Art. '2.0 • R-evogam-se as disposlçóe. 
:em c:ntrário. 

PARECER 
N .() 1. 090, de .1955 

P.a Comissão de Redação 
Redação final do Pro1eto. d•~ 

Decreto Legislativo n.0 32 · d•~ 
1955, 

Relator: St•. Cost.a Percii·n . 

A Comissão apresenta a. redação ft. 
'n'al (fls. anexa) do Projeto de Decre 
1to Legislativo n. 32, de 1955 originá· 
·rio da Câmara dos Deputados com a 
~necessária retificação TI() teXt.o e na 
le1nenta do projeto. · 

Sala das COniissões. em 8 de se .. 
\tembYo de 1955. - Júlio Leite. Pre. 
'sidentc. - Costa pereira, Relator~ 
- Coimbra. Bueno. 

ANEXO AO PARECER N.• l.O!lQ 
DE 19&6 

Redação Final do PrO'jeto Clt. 
Decreto Legislativo n.V 32, de 1.956 
que mantém. a decisão ·do Tribu .. 
nal de Contas denegatória de ·re .. 
gi.stro. ao con.tTato· ceiebTado en .. 
tre o Ministério da Educação t! 
Cultura Diretoria do Ensino Su .. 
pe1ior e a Escola de 'Auxiliares 
de Enfermagem São Jo'ranci:sco 

__ de Assis, t 
Faço saber que o Congrf:SSo Na.clo .. 

nal apro,•ou nos têrmos do a-rt. 77 I 
1.0 da. Constituiçt\o Fi>:deral e en pt'O· 
ntulgo o seguinte · 

l:IECRCO LEGISLATIVo 
N.0 - 1935 

Art. t.o :a: mantida n. ·declsâo por 
que o Tribunal de Contas, em S...lio 
realiZada a 30 de dezembro de 19M 
recusou r'egistro ao têrmo de acôrdo 
celebrado a. lO ·do mesmo mês c ano 
entre o Ministério da Educação e Cul 
eura - Diretoria do :s:ns1no SUperior . 
.._ e a Escola de Auxllllireo de Enfer· 
magem · Silo Franclaoo de A&sl, para 
encargos de manutehçio daQ.uele •"· 
••beleclmento de ensino. . 1 

Art, ~.· -~-ae ~· - .líeú' 
~ con~~ .,. . ~~ 
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\Tutaçáo em discussão úmca soal t. 3 - Serviço~ e Encargos -
do PrGjeto de Let da Câ7!la.ra n." para ocorfer à ... despesas com o 
44J-b4, que autoriza o Poder Exe~ pagume_hto de ven-cimentos. e 
cutwo a abril, pelo Mimstén0 da yratificacâo adicionai. aos magts-
Justiça e Ne.oócios Interiores, o irado.~ e· funcionários e de sen-
crttlito e;Jpjciat de CrS •.••••• ~ tenços 1udiciátias dt. TribU:nal 
l.G'úO.ltOiJUO pura o.:nnà as ué. Supencn do Trabaiiw. 
pesas c.?Úz. o 2.'1 CongJ essa de bi~ . O Congréss·T Nadçma.l decreta: ,. 
reitu f!enal 6 P~r.itendári? __ Bis·\' _-_~.~t. 1." ·E'; ab.erto. ao .. \Od~t J~a~= 
p:mo Luso Arr.ó'rtcan0 e Fli'Pmo: .-1~•1{ -:;- J.u,;>Lça de fia:_oaoh<. - fr~ 
tendo narer.e1 da Comisfá(l dP- Fi- 1 ot.nal Supenor _de Trabalh(.- -·o ~re­
nam:as, sob.n.u 1.035 dfJ 1955 fa-~ dit( SUJ?l~me_!'t~_r de. Cr~ 16.5QO.OOtJJj_O 
vorávcL com n Pm·:mda que o/e- ; de~esselS mJlhor::: e. qu.nbentvs. m1l 
rece, de n." 1-CL o ~r11Zeiro~). · el!l ref{:T\(1 da~ segumtes 

ctotaçôef de Anexo n " 27 - Pode1 
Judiciárin - Orçament.; Geral da O SR. PRESIDENTE: 

Em· votação a imi.endfl: . 
· Os Srs. senadores que a aprovam 

queiram conservar-se sentados tPau-
8G,o . . 

~ aprovada a seguinte 
EMFNDA N.0 1-C 

União ·,Lei .LL" 2.368, de 9 de dez~m· 
OT(' ci€ 1954) : 

Verba 1 - Pessoal , 
Consigna cão-. 1 _:_ Pe.ssoal Perma · 

r.ente . · · 
. 01 - vericirih:r.tvs â~ Pt-s~oal. Civil 
05 -·Justiç.l d .. Trabalhe 
01 -: Tribunal Superior do Traba·· 

lhf,. . 

Ao art. 1.0 onde se Qiz: 
.... "realizar-se, em São 

prô.xm10 anó dé 1954", 
diga-se: 

1 _:_ Ma;:strad.;;s - Cr$ 4 000.000,00 
· 2- F'Undonâl'ios - Cr$ 1.8CO.OOD,OO 

Paulo ~o j Consignação 3 -- Vantagens 
1 _ - -G-;_·atificações adicionais por 

o,. realizado, 
1934. 

- - I ~,.empo d€ ser !Íç·..., ~ 
em São Paulo em 05- _ J 1;..c;t-içt. a -'ITS balhn 

01 - Tribunal Suoerior ·do Traba-

O SR. PRESIDENTE: 
t lho - Cr$ (] ,<JOJ,Oü 

Verba 2 - Serviços e Er.cargos 
11 - ci~ntenr.as Judiciá,ias · 
05 - Justiç:... --de Tr"&bal~ . 
01 -·Tribuna -f unerior do, Traba· 

Em vot.ação o pr(ljeto asmn emen. 
dado. · 

•hc - Cr$ 1U.OOG.OOO.OO: o· 

Art. 2."-f A presente ·le· entrará €ID 
vigor na Jata de .sua public::tção, ·re­

~ aprovado e· vai. a Comissão votadas aS disooricõ• em contrário. 
de Redação o seguinte ' votação. em diSc11ssâc.única. do 

Os Srs. Senadores que o â.provam 
queiram_ con::.t>rvar-.se sentados. JPau 
sa). 

PROJETO DE LEl DA CAl'ÍIARÁ 
N .0 40, de 1954 

Autoriza· o Poder Executivo a 
ábri_r·, pelo Ministério da Justiça 
e Negócios Interiureí:, o crédito 
especiaL de Cr$ l.OOO.úOQ;OU para· 
oco1 r e1 as despesas com o I J Con­
gres$o de Direito Penal e Peni­
tenciário Híspano Luso America­
no ~ Filipino. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.1.1 Fica o Poder Executivo au­
torizado a abrir p€Io Ministério· da 
Justiça e NegOcies Interiores um crê~ 
dito especial de Cr$ 1. 000. OüD_,O() , , 
<um milhão de cruzeiros) para ocor­
rer as despesas com o 11 Congresso 
de Direito Pena] e Penitenciário Eis­
pano Luso Americano e Filipino, a 
realizar-Sf' em São Paulo, no próximo 
ann de 1954. • 

Art. 2.0 Revogarihee as disposições 
em contrãrio. 

VotaçãÕ, em discussão· úniCa, do 
Projeto de Le, da Câmara núme-_ 
To -~bO- 55, que autorizo o Poder 
JudiciáTi!J - Justiça do Trabalho 
- o crédito suplementar de Cr$ 
16.500.000,00. em rejorc< das Ver­
bas 1 - Pessoal t S - Serviço.i e. 
Encargos _:. para ocorrer âs des­
pesas com- o 1JQ.gamer.tc,: de ven­
cimento. e r;ratificação' adicional 
aos magistrados e funcionários 
e cte sentenças ?udiciária!. d(l Tri­
bunat Su1Jeri01 dt Trabalho: ten­
do Parecer favorável da Comissão 
de Finanças, sob n.o 1. 098._ de 
1955. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Em vctacãco 
Os srs. senadores que aprcvam o 

pro.1eto :,.ueiram conservar-se sentaw 
toe. <Pausa) • . 
· E' aprovado ê vai à sanção o · 

Pro1eto r e te dt Câmara ·n." 1136-· 
55. que considera- de €fetií)n ser· 
vico 0 temp- out. o militat varsou 
ou vier a vassar atastadc de sua.~ 
tuncões en, conseartêncio de exer~ 
cício de -:argu vúblico femncrário 
eleti'Ct. ou não: t~;;n&,o Parecer ta~ 
vorável da comissão rie- Se'1uran­
ça 7-W .. rion.' .. , sob r..d 1 091 de 1955. 
javorávPI. com as ~?,mendm; que 
oje.rece de ns. 1-C, 2-C e 3-C. 

O SR PRESIDENTE: 
Sôhre J. mesa ur.1. requerimentzy~que 

vai ser lidu. 
E' lido e aprovã.do o. seguinte· 

Requerimento n. 429, de 1955 
Tendo em vist2,· qu~· a· Comissão de 

Segurança NncimvJ. _ cous:dero uin· 
const.ítuciónaJ o § 2." do art. 1" do 
?,ejeto de Lei da ~âr".ar:> n." 166, de 
1~35, tendo-Jhc .proposk· · emenda 
~ · .Jstitutiva reClueiro s.eia sôbre a ma­
téri:;;· ouvida a .Cc!llissãQ d,:- Con.c;tihti· 
cao e Justiça. nos têrmos dr. art. 155. 
letra a, do Regiment~ Interno. · 

Sala daS Ses~áf:.s, -em lC de oUtubro 
de 1955. - Cunha Mello. · 

O SR. PRESIDENTE: 
De acôrdo com v deliberado pelo 

plenário,· o projeto é ,retirado da Or­
dem do Dia para audiência da co­
nlliisão 9e Constituição e ·JustiÇa. 

Votação, em .discussão única, 
do ProjetO de Lei· da <'!âmara nU-

<N.o 

PROJ.E:ro DE" LEI DA CÂMARA 
N.'' 170, de 1955 

544-A, de 1955, na câmara dcs 
Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrír, pelo Tribunai de Cbntas,· o 
créd!tú su leme.n.tat de ........ · 
Cr$ 1.500.0{)0,00, em reJôrço da 
Verba I - -Pessoai. - Consigna­
ção 3 -·vantagens - 01 - .Fun­
ções gratificadas do Anexe 3 do 
vigente Orçar.: 'mto Geral da 
União (Lei nY 2, 368, de 9 de de­
zembro de· 1954). 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. l." E' o P{)der· Ex-ecut.i.vo au­
torizado a abr.r, pE'lo. Tribunal de 
Cc111tas, o crédito s:1p1e:ne11tar de 
Cr$ l.bOO.OOO.OIJ (Um milhão e qm· 
r.her.to.s mil cril;f.eiros), em refOrço· s 
seguinte dotação ·do vigente Orça­
rr.ento 1Le. n." 2.368, de 9 de dezem­
bro "de 1954). 

Verba 1 - P"essoal. 
Consignação 3 - Vantagens. 
01 - Funções gratihcad..:~s, 
-Art. 2.0 A presente lei entr-.arâ. em 

·vigor ,na -~ata de .sua publicação, re-. 
vogadas as di.sposiçõe.~ em contrário 

Votaçtw, em discussão única. 
do Pro:eto de Decreto Legislativo· 
n.u 102, de 1952, originârio da· Câ­
mara dos Deputados. que man­
tém a decisão do Tribunal de 
Contas denegatória de regtstro 
au têrmo de contrato celébuido 
entre o Ministério da Agricultura 

-e. Francisco .Januário Xavier e 
sua mulher Ai1ton?a Joana Xa­
vier, para .compra e instawçao 
de uma roda dágua deStmad-a ·a 
irrigação de terras situadas as 
margens do rio São Franctsco, no 
Munictp:o ·de Cabrocô, Estado de 
Pernambuco, tendo pareceres· da 
Comis8ã -de Constihliçáo e Jus. 
tiça, sob n.u 1.042, r)e 1~55, pel11 
comtitucionalidade; da Comissão 
de Finanças, · JWb n.u 1 043, de 
1955, oferecendo substitutivo .. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação. 
os Srs. Senadores que aprovam o 

substitutivo queiram . conservar-se 
se.ntados I Pausa). 

E' aprovado o seguinto 

SUBSTITUTIVO 
<Emeoda 1 .. C) 

O Congresso No.ciona1 decret~: 

Art. · 1, 0 E' aprovado o têrmo de 
contrato celebrado :Jm 11 de dczem~ 
b:o de 1950, entre o Govêrno l',ed-era1. 
por intermédio ·de Ministério da .1\RTi­
ct:.ltura e Francisco Januârio XaVie:r 
e sUa mu~her Antônia Joana Xavier 
para a. compra e instalação de uma 
roda dágua destinada a irrigarão de 
terras. sitl.)adas às n:targen~ do Rio 
São Franci.s~o. no Município de ca­
brobó, -Estado de Pennambuco. 

P...rt. 2.1' Revogam-se as diJposiÇões 
em contrário. . 

Fíca Prejudi~ado o seguinte 

PJI.OJETO DE DECRETO :LEGISLAriVO 
N.• 102, cte. 1952 

Manté:n a_ deci8áo ·do Tribuna{ 
de :Contas deneg_atória ao regis­
tro do têrmo de . contrato cele­
brado . entre_ o Ministério dr 
Agricultura ê Francisco Xavier ( 
sua mulher AJitônia Joana Xa­
vier.· 

O Congresso' Na~ional decréta: 

Outubro de 1955 

São F'ranci~co, no Municipio de C&· 
b~obó, Estado de PernambUC<l. 

Art·. 2.u_ Revogam--se es di.spost:.. 
ções em contrário. -

O SR. PRESIDENTE: 
A rnaté1·üt. vat à Comissão de Re· 

dação. 

EM FASE DE VOTAÇAO SAO APRO• 
_ VADOS E VAO A -COMISSAO DE 

REDAÇÃO OS SEGUINTES 

PROJETO DE DECRETO LEGIST,ATIVO. 

N.n 121, de 1953 

Aprova o contrato 
entre o Ministério da 
Obras Públicas c a 

J!nôntma Rãdio Tupi . 

cele-brado 
Viação e 
Sociedade 

O Congresso Nacional decreta: ~ 

Art. 1. 0 E' aprovado o contrato ce­
lebrado, em 17 de abril de 1952. en• 
tre o Mini~tério da. Viação e Otn·as 
Públicas e- a SociPdade Anôn-ima Rá• 
dio Tupi, para o fim de tran~ff'rir à · 
Rádio Tamand:'lrê Limit adn n ~·on• 
CessRo outorgadA peJo Decreto t'Ú­
mrro 27.734, de 27 de dezembro de 
1949. 

Art. 2.0 Revogam-se as liS?rJSições 
em contrário. 

PROJETO DE -DECRETO LEGISLATnJO 
N.0 7ü, dé 1954 

(N.0 4.463-A-L4; na Càm$lTQ) 

Aprova o térmc de Contrn~o ee-· 
lebrado entre o Denartamcnfo d-OS 
Correios e Telér..atos e a firmo 
Urbanizâdora· cearenSe r..td~t. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' at:~rovado o têrmo de 
contrato celebrado, em 9 de de7.c:-m• 
bro de 1953, entre o Denai·ta~ento 
cios Correios e Telégrafos e- a. filma . 
T.Trhanizadora Ceanmse Ltda., para 
instalação hidráulica· nas estacõe~ de 
Alencarina e MA.raoonga, bem como 
uaR guas dependências, no Estado c1o 
C~'lrá. 

Art. 2.n Revogam-se as disposições 
em contrário. 

PROJETO DE DECRETO LEG1SLA:tiV9 

N.' 88, de 1954 

(N.O 4.475-A-54, na Câmara) 

Aprova ô_ têrmo aditivo ao cotz· 
trato celel:'rado entre a Rêde de 
Viação Cearen.c~e e a firma IBH 
World -Trade CoT{JOTation, 

-O .Congr~sso Nacional decreta~. 
·Art. 1.0 E' apov·ad6 o têrmo a.df· 

tivo· ao contrato" celebrado,· em 28 de 
iulho de 1Qfi3, ent.rP a RêdE\ dP Via .. 
ção Ceare-nse e· a firina- IBM World 
Trade Corporation · -para locação dos 
o::erviços de máquinas elétricas de con .. 
tahilidadr. 

Art. 2.0 Revogam -se as disposições 
em contrário. 

PROJETo_ ,DE _DECRETO. LEGIStATYVC 

N.' ·21, de 1955 

(N.0 4.593-B-_19~4 •. na Câmara) 

Aprova o ato do Tribunal de 
Contas que recusou registro do 
têr·.11n dP contrrrtn Ce!Pbrac!o e-ntre 
o De1Jartamento Nacional dl' Por· 
to,!; Rtos e Canai.~ e a C1'JI1rasil -

.Companhia dP Mineração e Me­
talur_qia "Brazil". 

O Congresso Naci_onal decreta: 
.seguinte ~ 

.. mero 170-55, que- autoriza o Po­
der Exer:utivo a abrir, pelo Tri­
bunal. de Contas, o crédito suJJle­
mentar d6 Cr$ 1.5<JO .000.00, em 
retórço da verba I·- Pessoal -
Con.s~gnação 3 - Vantagens -
01 Funções qratijicadas do Anexo 
3-· do vigente Orçamento· Geral _da 
Uniáo eLe" n.o 2.368. de _9'de ·De-
zembro de 1954); tendo Parecer Art. 1.0 E' mantida a decisão do Art. 1.0 E' aprovado c ato do Tr1 .. 
javorãMl da Comissão- de.Finqn- ··rribunal de Contas, proferida em sua bunal .. de Cont!lS_ da' União que te•. 

PROJEro DE UI DA CÂMARA 
N.' 150. de 1955 

<•·o Sl3·B, de 195t, de Câmara 
(los Deputados) 

Autori2t~ o Poder Executivo a 
tJbrir, cw· Pode, Judiciário - Jus-" 
tiça do Trabalho - o crédito su· 
plementar de Cr$ 16.500.000,00, 
c;t rD/OTQo da.~ VerbaJ 1 - Pes-

ças; sob '1!·0 1.099, de 1955. ~e~são de 27 de:: fevereiro de 1951 re- cusou registro· ao têrmc de contrato 
. . cusando registro ao têrmo de Con- celebrado em 14 de dezembro de 19:i3 ·o SR. PRESID.ENTE: trato celebr3do, em 11_ qe Gezembrr· ent.re"' ci Departamento Nacionã1 ·c~e _ I .de 195~, ~ntre o ~~vêr~o Federal, po1 Portos Rios e ·ct~na1s e a Cobrazil ..... 

Em votaçao. · mtermedro do Mmrstlmo da Agricul- Conioanhi8 · de Mineração e l'v!etalUr· 
Os rs. Senadores qu eaprovam o tura, e Francü:co Januário Xavier !--' gla ".Brazil" - para ·construção ·de 

prcjeto queiram conservar-se senta- sur, mulher Antônia Joana Xavier uma · lnsJalação, ·de acostagem para 
dos <Pausa)· I para a compra. e instalação de um:-- 'movimentaçãO de pefr:íleo e -;eus de­

E' aprovado e vai à sru..'lçáo o :·octa digua dest.inada a irrig-a~ão de rivados no pô:-to do Rio Grande. ];! .. 
§egU!nte terrs.s situadas às maraens do Rio :ta do do Rio Grande do Sul. 
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Art. 2.o Rev.ogam -se as disposlções · 
em contrário, 

. votação, em discussão única, 
do ProJe.to de j)ecreto Legislu~wo 
nY 33, de 1~55, origmario da Câ­
mara aos Deputados, que man­
tem de decisão ào 'l'ribunat oe 
Contas denegtltoria ao '!eg1stro 
ae contrato celebrado entre a 
lJele_qacia &:ccionat do Jmpôsto 
de Renda, em Camvas, /t.<?~ado 
do Rio áe Janeiro, é Carlos Pt­
reira C7e!ipO, para 2nra(áo ae ;uar­
te do prêdio à rua Ten:?nte Co­
ronet Cardoso n.0 42:2, na mesma 
cidade, tendo parecêTes: da_ r ·o­
missão áe Con."'tituicão e Justica 
sob n.O 1.()75, de 1955, oter-~cr-•1do 
substitutiva (emenda n.0 J..-C): 
dU Comissãr de Finanças, sf•b 
n.f) 1.076, de 19115, favonívei oo 
substitutivo da Comissão de Jus­
tiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o substitutivo. 
Os Senhores Sel}adores que n1J1·0· 

vam o Substitutivo qU~>Jram con.se1· .. 
var-se sentados. <Pausa). 

~ aprovado o ~eguinte 

SUBSTITUTIVO 

(Y."llenda n.o 1-C) 

"Aprova o con~.fato de locação 
celebrado entre a Delegacia do 
Impôsto de Renda em Camp .. s, 
Estado do Rio de Janeiro, e car~ 
los Pereira Crespo. 

O Conúesso Nacional decret-a: 
11 Art. 1° í. aprO\'ado o têrmo 

de oontrato celebradc em 4 de se· 
ternbro de 1g53, ent .... P a ·ne·?·~acJa 
do lmpõskl de Renda :il"l cidade 
de Campcs, Estndo do Rio de Ja­
netro, e Carlos Pereh·a Crespn. 
relativo à lQcação de imóvel à rua 
Tenente Coronel Cardoso n.0 422, 
para a instalação de serviços da 
mesma repartição. 

Art. 2.0 RevÇigam.se as disposi­
ções em contrário. 

Fica prejudicado o seguinte 
PROJETO DE DECRE'TO LEGISLATIVO 

N .0 33, de 1955 

CN·. 0 6-A-55, na C~mara) 
Manténi a decisâo do TribunaL 

ae Contas denegatóna ao registro 
do contrato celebrado entre a De· 
legacia Seccional do Impôsto áe 

· Renda, em Campos, Estado do Rio 
de Janeiro, e Carlos Pereira Cres­
po. 

o çongresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 l!: mantida a decisão do 

Tribunal de Contas,- de 30 de dezem· 
bro de 1954, que recusou registro ao 
contrato de locação celebrado, em 4 
de setembro de 1954, entre a Delega~ 
cia seccional do Imoõsto de Renda, 
em Campos, Estado do aio c1e Tanei­
ro, e Carlos Pereira 0respo de um 
armaZém, um salão e mais denendên­
cias no segundo andar, bem como C:o 
terceiro andar do prédln da Rua Te­
nente-caronel Cardoso n.0 422, naq·'e-
la cidade. · · 

Art." 2.0 Revogam-se as dispoaicõe.s 
em OO:'ltrário. 

O u. PÍIESILENTE: 

A matéria vai à Comissão de Reda~ 
ção. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n{tmero 
139-55, que autoriza o Poder Exe­
cutiVo a abrir, pelo Ministêrio da 
SaUde. o crédito especial de Cr~ 
300.000.0-0, para custear (' despe­
sas com o tratamento. no.ç Estados 
Unidos da América do Norte. de 
Nair Cate: tendo parecer fa·vorá;?· 
da Cimissâo de Finanças~ sob nú· 
mero 1.105, de 1955. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ' 

O SR. PRESI1J.ENTE: 

Em YÓtação. · 
Os SenhoreS Senadores que aprovam 

o projeto queiram conservar-se senta­
jos. ·(Pausa). 

E aprovado c v~i à sanção o 
.seguinte 

-~ROJE'l'O DE LEI DA CÂMARA 

.N. c 139, de 1955 

N. 0 5.{}.89-B-55, na Câm.:;.ra~ 

Autoriza -0 Poder ExecUtivo t.. 
abnr, velo Minzst.éno d'l. Saúde, 
C"'édito especiai ·ae :7r$ 3·C0.\JOQ,t:·~ 
para custear as des_nefas com L· 

trat.amento, nos Estados Vnidos de 
América do Norte, de N'lir VianL< 
.:até. 

_O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o l!: o .... jer Executivo auto­

·izadD a abrir, pelo Ministério a.a 
~;auae, o créaJto especial àe •..•..•.• 
Or$ 3(]0.{i00,{)Q u.rezent{ls mil cruzeJ· 
·r·s) a !1m de custeal· as despesas com 
t contim~açâo de trataTJento, nos .i:!.&·· 
.. auos Unidos da América do Norte, ac 
.':arr Visna Ca!e, vitr>na 1o to;peo<:a· 
-nent.o do naVIo "Af'1nso Pera", ern 

-uas .brasilE'lras, pelos submarinos do 
(1, em 1S43. 

têt. 2. 0 A transfer.§nc!a d' pre.sen­
.. ;·~dlto .Pa~a o exterior terá pnori­

.. e e seri telta pelo cf.mbio ~s!ipu-
.id.O para funuonanos quando em 
_:ervlço no exterior. 

Art. 3.'-' Esta lei entrará em vigor 
rra ctata de sua -publlca~ao, rev:::gada~ 
lS d!Sp sJções em contrario. 

Votaçio, em discussãc !inica, do 
Requerimento n." 421, de 1S5;;., C·) 
Sr. Cunha Melo e outr~ Senhun~ 
Senadores, peàmdo a 1ns:yçáo em 
ata de um voto de congratulações 
com o ''Jornal do.Comércto'', nes .. 
ta CapJtat, pelo. transcurso d<J seu 
q,niversário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 
0." Sen~ores Senadores que aprovam 

l· Requenmento queU'am oonservar-s:(; 
;entados. <Pausa). 

Está aprovado. 

~!>,, FASE DE VOTAÇAO, SP.O APRO­
VADAS E VAO A PROMULUAÇAU, 
AS REDAÇÕES I<,lNAIS CUN::5'1A.N­
TES DOS SEGUINTES PARECE: 
RES· 

... PARECER 

N.0 1.102, de 1955 

U.>a Comi.ssào· de Redação) 
Redação jznat au Pro~tno de 

Decreto Legtslativo n.0 15 de 1955 

Relator; Sr. Coimbra Bueno. 

A Comissão apresenta a reaaçao 
fmal {fl, anexaJ do Projeto de De­
;retci Legi.sla·tivo n.o 15, da 195ó, orl­
~lnário da Câmara dos Dcpmaaos. 

Sala das ComiB.!.ôes em 16 de se­
t'mbro de 1955. -' Costa Pereira, 

!residente event-ual. - Co-;n, bra Bue­
w, Relator. - Mourão Vieira. 

ANEXO AO ~~R~9~~R N.O 1.102. 

Redação jinaJ. ào Pr<Jjeto de 
Decreto LegislatiVo n.o 15, de 195t~, 
que aprova o contrato aelebrado 
entre o Govêrn · · · "·"r:itót'ioJ Fe­
deral do Rio Brf' "•1 e a ]irm-a 
Tekton construto:,. s. A. 

Faço saber que o Ccr.gresso ·Na.::io­
. aJ aprovou nos têrmos do art-. 77, 
i 1.0 da constituição Federal e eu 
"!romulgo o seguinte 

DEC!!ETO LEGISLATIVO 

N.0 
- 1955 

Art. ·t.o E' aprovado o cont!'ato 
;:olebra<lo a 25 de outubro de 19!i4. 

·:ntre o Govêrno do Terrltáric Fe~ 
{·ral· do Rio Branco e a fi!'rna 'Iel~­

ton construtora Socied~1 áe Anônima, 
para .serviços cte. calçamento da ave-

.\'aa Jaime Brasil, da ..:~.:i:aie de Boa 
Vi.st~ capit:tl daquele Territól'lO. 
. Art.. 2.0 Revog<~m-s~:> as d.spo;s~ções 
~m contrario. 

PARECmt 

fr.r. 1.1Q3, de 1955 

(~a comissão ue .K:::~bção) 

_ R-edação Jmat ào f'rf'Jjelo ue l)e. 
ereto Le.mslutwu n (J 17, áe h/(iO. 

Re>ator: Sr. Mourão \.'ki~:'l. 

A Comissào .apresemo a 1·ecia;,.:·ãt 
.. !.Lal (11. anExa;. do f'r·.;.~e-~u de l;e 
.:.et.a Leg1s1UtlVQ n.• 17. de' 1:JJo;-uc 
•Jiií'mhva da: <.:áma.~·a r.ws 1 oepu· 
•ad>E-

':::.hn. das Qomis.sbf"S -.:m ~6 cte Sé· 
,t>u .• b.h ae 19b5. - Cv:;ta P•~rt'm.t 
.Jro<:Z.Jeie-nte eventuaJ. - .vww a: o :; .;: 
ura, helator. -- c.:ow~tna H~<f1H.::. 

A~!EXO AO PAH..l!;CEH. N.L 1 103 
.WE l9;~b ' 

Redação JttHl' uu PrOJete de De­
c··< t0 Legz:Wnivo n." .11, rle· lS~:.J. 
que aprova L· <"on~-:..::1. c.~,cu1un~ 
entre o u~::purtamr:J,I.v Nucwna. 
de Obrus de saneun-er1 to e n }11· 
ma Sali< .. ::;, A. - lJH]JuTd<l,-uo t 
ComêrciO, 

F·aço sal:.lf:J que o Cong--êsso Na.:Io­
'1aJ aprovc-u WJS têrm·~J do art. '17: 

1.' da Oo~!' ,itmc;ào .t<'ederaJ, e ev 
1r:Jlr.Ulgo o i'.<'~uinte 

llEC'RETO LEGlSL.\111'0 

:j,~ ,, - l9tú 

Art. 1.o E' _a·provaa~ o ..:o .. V-l'ato 

·e.eor:.,tl.o a 2.!! de aezembrJ de HIN 
·I.1t~·l" 0 Uê:p'l;";.CIU.t'l.tto .NUClU.i.Kd Ui. 

Jl:.lra~ de san~nmento ;! u 1:lrma Ca 
tll; so:.:1eaade tJnon.~uat .J. ... ..,ul-·H\;~<w L 
_-vmL·c·io p<>.ra o !o ned•· ra•· ~·· 
tO'~ "drag-'.l!eE · d-tstin -·d\.l':i r. o iJl'OS 
~>j!Ulm .nto c'& consU'lh:<i.·.i ·JIR J..di'l'a· 

~em üe :'l'Or~-L. 'em h4u1e. EHhUt 
1a Bahia. 
. Art .:.!.~ •l<=vogam-se t1.'3 c.t~pc~' ·õe;. 
"ffi contrâr!o. 

Votaç6.a em diSC1tJ~l!O Unica d'• 
reda('ã• (;r.ru da erne::.~u dú 'se. 
nllav Clü r•01etu a": ·v~t tia Cà· 
mara n · :49. de Hlt3, QUe con 
cecte uençãc de 'i i• c"iws fle zm­
poriacâo t:-1nu;s tax1s adttammus 
[:a, o dOis transmiss, ·res de 1 aà10 
di/usao, com seus pertences ,. 
acessórios aaqumdos pela Rád.t., 
Glubv S. A. <redJção _ o!er2cid~ 
pela Comi;:::,iic. de Rec!a(;Üu em seu 
Parecer n/' 1.100, cte :955.1.-

O SR. PRESIDENTE:. 

OS Senhores senactores. q1·e ã:Jl'<l­
vam a redação· iinal, qeutrem cor<.ser­
var-se sentat~o..o. tPausu). 

E' aprovn.da- e v1.i à CUmara 
dos Deputar.os, a redação Hnal 
CCI'..t'tame do segmnte 

i'ARECER 

N° j.IOO. de :P55 

Senado ao Projeto rlP Let da ·~d­
Redaçâo /inal da emenda do 

mara n.0 !49, de 1953. 
R··ltltor: Sl' Mourã~J Vieira. 
4 C<>missãt apresem~ a r~daçã<J 

t•r.ial 111 a..: f.Ya) da emenda do se­
naào fl? 2r· ... E:to de Lei n.0 149, ae 
P53, C:e fnicu. tiva da Câmara dos 
t>puta.f,os ' 

Sai~ 1·!.~ .c:'<lmissôes, i·~ de setem­
.ro dt 1&5fo. - Costa Pereira. Prc­

siaCJltt> et"cl1't~a-J. - Mourão Vieira . 
•telator. - C1dmbra Bd'lJ. 

ANEXO AO PARECER N.0 L 100, 
DE 1955 

Redação final da emendâ do 
Senado ao Projeto de L(:i tla Cii­
nrara 'l · 149. de !95::1 que cor,. 
cecte tsenvJt. de di-elt~i J~ tm:­
portação e mais taxas aduaneiras 
para dois r..ra.nsmissorc.~ de rãdio-
1ijusão com seus ';Jertences -e 

<.' 

Outubro de 1955 2417 

t!U't;.:.órtos. adquindoa pela t«ídio 
Gir>bu S. A. 

Ao Mt 1. lEmenda· .la ComiSsão 
ct~ E""'nomia: 

r·~( ·UR·se aiJn~ as pa:twras ··e mais 
·, xas auuu·R:Oi! 8fi'" c; !itqumte. 

" ... exceto 'as de pr •;:utênc1a so· 
-:ia' ... " 

O SR. PRESIDENTE: 

Para acomJ.Mr:.~;ar m:t c&ma:.:n dos 
... outado.;; o estudo d!l rm1cnci3 dO 
:;?n~:.c:io, de:oign, (J no;~e '3?.naaor 
:iÍ' Uttwn tVH.<to . 

Dw.:u~são úmca itc.. pro;cw de 
L::: •1a Cám«1u 11-" .H Ci.c 195b. que 
au:or'."'a o Puáer E1·e.::utuo rt acn:, 
P~··! Mmü.ténn dã .:;:,,üàe. o cre­
dtto <'SI)ff·1UI ite C'rS .2. -~1~.0D ctes'! 
tirt:l(/0 ao pagarne?lfD de?Jido ao 
tesNliTlTO ·~p,.· •'rc"- ·.N'O ci"€ 
iH~is Carval!J·J Junior, e C(l.<Tt.s­
per.dcnte à (lz;erença. ll•Js !:eus. 
Vfncimentos tc::;r ·~·uecer tavo· 
ráveJ da Cf'JY"'-~·. -. -~n Finanças, 
sob n." 1.104, ele 1955. 

O Sll. PRESIDEN1'E· 

Em votaçào .. 
Os Senhores SHiadcres qU~ npro• 

.•am o projeto queiram c;rl' · vaJ:~se 
;entados. c Pausa). 

E' aprovado c vai à sar.ção o 
So:'guinte · 

P~iOJE'JO DE LEI DA CÂM mA 

.N o 94, de 19"-5 
<N.n 4.6ll~B·ó4, n~ Câmara) 

Autorizu o Poder Executi·oo a 
a/Jnr, peto Mm1ster1 0 aa SaUde, 
o crédito espzciat de Cr$ . ; , , • 
2 9 !~.Otl· de,<:t,rwdo au ragamento 
de v ido ao tesvureiro auxiliar 
PranC1~:>co de ASSls Cun:a!lw .lu·· 
nior. e corrCXipOndente à di!tJença· 
dos seus vencimentos. 

O Congrfsso Nacional de':'reta-: 
Art. I o E' o Poder tt::::xeciltivo au-­

tonzado a amir, pelo )M;p.i.stéric da 
,·.Húde o ci·édito fspec;ol de Cr$ ... 
'!. 9i2,00 <dms mll. no•rc···:·ntos e doze 
·ruzeiro.sl. destinado "') nagmnento 
jevH.i.Q · ao rHoureiro auxifia:r f't"õ.n­
i.scv de Assis carvalh::: Júnior, lo· 

tRd·., n1 Sf't'V1'c; Nar.;onaj de <êbre 
Amarela do Departamento .Nacional 
ie f.;l)de, e roorrespomtente à dife­
,·enç<.. d0.s sens vPncimentos ~nfre os 
,Jad··ões N e O no perí·•ao de 1ane1ro 
-l: ~Ult10 d~ 1:):.'~, e p8drãu O de :>.CJôStO 
<t ·1c:-Pmbro do mesmo exercício~ fi· 
'!an.·pün 

A.··· 2.0 Esfa lF;l entrará em vigor 
O:' t!ata .de su;; pu!:JJics.çlclo. 

ArL. 3.0 R•.'Voga.n-.se fiS disposicões 
O!m ccntrário. 

Votação, em discussão única~ 
uo Reqzref'i-r(;nto n.o '.28, d.. Ee• 
r..hor Coimtra lJueno e nutros se~ 
nhor(!S SenJdOr1!.-. pqdiJUtV a traToS" 
crtçfin 1:'"c Anais do Senado, dO 
Decreto 11.'' 1.2~~- à" 5-lí:l-55, ãc> 
GPvêrno do E~talo d~ GO?ás q1:e 
mstitui a ''Comia:-;,~o 'e C;"Jr,p~ .. 
ração parrr a Mudança da Capt .. •' 
tal Federal". 

O SR. PR'iSIDENTE: 

Em votação. 
Os Senhores . s-martores que a pro• 

,·am o Requerrrnen~o. aueiram con• 
ll~rvar-~e sentados. <Pausa>. 

E' aprovad.-; o ~gniute 

Re~uerimento n. 428, de 1955 
Senhor r... e.,~ ............ . 
Requeiro a transcrição nos An&Ls · 

do SenadO, do inteiro teor do De• 
aet<J n.t 1.252. de 5-10-1955, drJ Go· 
vêrno de Goiás que ínstituiu si "Co­
missão de Cooperação para a Mu• 
ctança. da Capital Federa~". 

Justijtcaçlio 

. No dia seguinte às eleições de 3-10, 
àe 1955. em Goiânia, sob a presidên~ 
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cia do Oovern:-:<lor dó Esb.·:lo, Se- Art. 2.0 A Comissão de Cooperação 
nhor José Ludovi::o de Almeida est1~ para Mudança da Capital Federa~ teriJ 
vemos reunidos. senadore·. Deputados sua sede .em Goiânia, podendJ tam· 
F?deral e Estaduais, Secretã.nos cte bem mstatar servtços nos municip;n;; 
Estado e Autoridades, representando da situação dos imóveis a serem desa-
tôdtas- as correntes de opinião de propriados. · " 

Em votação a redação final. 
Os srs. Senadores que aprovam a 

redação final queiram pern).anecer 
zen ta dos. (Pausa). • 

E' aprovada e vai à sanção a 
redação final constante do se~ 
guinte Goiás, para dzbatsnnos . um rs.sur~to Art. 3.'' Serão tnehtbros natos da 

àe transcedente importânda- p::tra. o3 ComiSSão: PARECER 
destinos do país O resultado da l'o;,•u- a) .o Se~retário de Estado da Fa-
nião, foi um comrleto acôrrw ·_rn rôr_no zenda; N-0 1.101, de 1955 
tia essencialidade de uma açao ener- b) o Secretár!o de Estado da Via~ <Da CoÍnlssâo de Redação) 
gica e imediatc. do Pod:!r P·lblico, 1!0 çâo e Obras Públicas; · Redação final do substitutivc 
sentido da desrmroútiação da tota-11- c) 0 Procurador Ger~u de Justiça; da Câmara ao Projeto de Lei de 
dade de.- f!rea do Novo Dlstrito Fe- d) o Consultor Geral elo Estado; Senado n.o li, de 1951. 
deral isto.> cuu: abSoluta p"'iond:'1de e e) o Diretor do Departamento de 
s.:m qua~quer df':=::Vio~ àe- esforços e Estradas de Rodagem (DER-Go./; Relator:. sr. Coimbra Bu,e~o._ :-::· 
re.•ursos pat·a outrils ativ_id-adés ·.ate j) ó Diretor da Divisá? de ·nn·ras d _ 

- · · d "e·retana de &ta do A Comissão ·apresenta a re açac 
que a -._-.-.-ma. fi ... ue com,deta_da. J:i'Icou e Colomzaçao a·') v · . t.~ • d "' "' . ., · 11 1 "· st"' e comérc1o· final (fl. anexa) do Snuotitutivo a 
a'".da C"''·l",·'"".i.•o, que quz..:scn~er no- da Agncu ura, nu.\l .• J.a _' 1 d .... ., .... " "- - tant da Federaçao Câmara ao Projeta de Lei 11.0 1 , e 
V"S c"mo. +.t,,n•-·r.•toS. estvd0.::. "'ro'etos (]) um represen _e . 

,. u l' ... - uuraL'" do Estado de 1951, de iniciativa do Senado· Federal. 
.. ',..,..11 pa-••as da•'·'··· no se'1T·ido da MU·. l.RS Assocmçoes ·-~.v ;" d 
-.~ ""' · (FAREGl CJala das Comissões, em 16 e se-
dança da Capital - antes de complc.. Goiá.s · ; 1 1 d Federação tembro de 1955. ·- Costa Pereíra, 
ta'.a a ·I·•~.a-.r .. opria"a-o total, devem hJ um represen an e a . , B 

t~ _.... ,.. do comércio do Estado de Gma.s; Presidente eventual. - Cotmbra ue-
der evitados e adiados, por _sere::' 1 i) um representante da Federação no, Relator. - MoUrão· -Vieira. 
pas.dvel~ 1~ a::arretarf!n v·'l.·?riz:;,çõe.s ~e Indu· stria do .&"ttaào de Goiãs_ ; -e 
artificiais C:l"'l.:; terrenü-S, muda n& l. - AN&~O AO PARECER N.0 1.101, DE 
uosse e -cton.Jii'i<.' de terceh·os. cstimu- j) um repre:sentante da Assoclaç.ao , - 1955 

Outubro de 19~ 

de 'Uma usina termelétrica em 
Candtota, no Estado do Rio Gran .. 
de do Sul. 

O Cong'resso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' O Poder Executiva" auto ... 
rizado a aorir, pelo Ministério da 
Viação · e Obras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 120.000:000,00 {Cento 
e vinte milhões, de cl'Uzeiros) para. 
atender ao pagamento das de.spesa.s 
com. a conclusão das obras de insta­
lação de unta USina termelétrica em 
Candiota, no Estado do Rio Grande 
do sul, 1niciad::tS .::om o~ recursos de 
_qu~ trata a ·rei .n.o .1.610, ·de- 27 de 
,maio. de tgsz·.-

Art. z.a A vigência do crédito de 
·que trata .o art. 1.0 estender--se-á do 
·exercício de 1955 ao de 1958. 

Art. J.o 'i1sta. tei eiitrará em vigor 
na data de sua. 9Ubhcação, revogadas 
:as 'disposições. em contrário. 

Discussào única do Projeto de 
Lei da Câmara n.u 151, de 1955, 
que estíma a Receita e tixa a · 
Despesa da Untão para o exerct-

!·ando esoeculac•·- ,·m~bt"liária.s, 1i- Goiana de Imprensa. . '-' ...," "' • f" • · o Go"ernador po Redaçáo fina., do ProJ·éto de Le1 . 
f icultando- e ãt€ mesmo, imposs1bl11~ Paragra 0 umco. • ' -

cio financeiro de 1956 ":""' Anexo 3 
- órgá.os Auxiliares - SutJanexo 
3 .'01 ~ Tn"bunal de Contas, tendo _ , . . derá nomear-outros.membros para a. do Senaào n.o 11, de 1951 que 

tando fll vao do prop'~' .. o Podei PU- Comissão, além daqueles que neste .dispõe:sõbre a situação dos segu-
blicJ. r. • ..A ; .s.rtigo são considerados natos, esco- rados Obrigatórios do Instituto de-
. Em :;~:o-~.f~·.). foi, yn cons2Qu~?"! lhendo pessoas que,' peLa sua proje- Ercvtdência e ASsistência dos ser-

<.'.m; h:uxado pelo Governo ~e ~o~as.; çâo capacidade e reconhecido espirit-J Didores do Estdâo UPASEL 

o Congresso Naciona~ decreta: 

parecer dâ · Comi'ssãu de Findnças, 
sob n.o 1.107, de 1955, favorável, 
com as emendas que oferece. de 
ns. 1-C a 3-C. o D~c!'e~o :1.t· L 258. <lU[' mstltUJ ~ · b1ico possam concorrer para o me­

" Comii!·ã 1 de Cooperaçlio .P::n·~ ~ !'~u-: f~or· cu'mprimento· das finalidades pre­
dança • .. a C-a:::·ttal ~ed~3t · CIJlo._ Pst~: vi.stas~no presente decreto. 
3to, que ·eleva e dlgmf1c!l o Govêrno, Art. 4.o 0 Govetnador designará, 
Estadua-l. ? 'Com .a tl_ll•ao d_e todas, dentre os membros da Comissão, 
as suas forc;o:as vtv::.s. · ~m to~.o de, aquêle que fôr exercet· n..:; funções .tP 
ull'!a grancie r~a~Izaç.ao _~a ... wrual..; Presidente da mesma, bem _como, nas 
Gmâs dâ: um edtf1can.e ~xemJ?lo a, falt c imPedimentos dê.ste o ;cu 

O SR. PREMDI:NTE; ·Art. V' ·Ao segurado 'obriga.tório do . 
Instituto. de Ptevidêni:na 'e Assistência Em discussã;o ·o p-rojeto e Hs emen· 
dos ServidOres da Estado (!PASE). dasN.a_

0
<Pahua""ve'n'd· 

0 
-quem •faça ""o do 

todo o Pais nf'Sta vés~el'U da m:;ta-~ bsn.:-tuto ·· ' 
laçãr, de. um no~ Grn:P-rrtr'. Federa·:: suArt

1
. fi:··." A Comissão reunir-se-á nos 

q,u~ também deve P~:n?-OVei · a ::u . dias horas ·e local previamente desig­
nlao ~e .. tr.dos '1" bras1.e1ra~ em. ~ot_no. nadOs podendo deliberar, vàlida.mentç, 
da·Jõ. lc'l.etn~. prugm~as ~e . asplraçoes, com a presença de metade mais um· 
aa col>.!llvtdade. · . dos seUs ·membroS · 

S~h.;j::.s .Sf"'j"?e:;· em 1 de ~utubr~ Parágrafo ünico.-· De ~odas as.sua.s 
de 1:}.•.; - ·,Cmm l'l"fl Btl'evo.. -:- nol reuniões n Comissão fará lavrar ata, 

~mit;t?ü.:; Velasco. -- Costa· Perc~.ra. - em duaS vias, uma· da:; quais conser­
. Catattc ae Castro. vará no seu arquivo, remetendo a ou­

tra ao GoVernador, para seu conhe­
DOCUMENTO A· QUE SE REFERE 
O ·REQUERIMENTO N-0

• 428, DE 1955 
"'~i-ro /.Q 1:258, DE 5 DE O'UTURRÜ DE 

1955 . 

lnstittti·. a Comissão de Coope­
tdção paTa Mudança da Capita& 
·Federal e· dá outras proVidências , 

cimento. 
· Art .. 6.0 Para os serviços de sua 

Secretaria :·assim como Para os· de or­
dem técni,Ca que tivet· de executar._ a 
Comissão .requisitará, com aprovaça.o 
do Governador, o pessoal necessário, 
à administração pública estadual. 

Art. 7.o. A§, fullções ·de membro da 
O Gow.rnador do J!'.Stado de Goiás, Comissão de cooperação para a Mu­

usando_. da ·atribuição que lhe confere dança da Capital Federal ser~o exer~ 
o art. 38, item XVI, da Constitulção cidas gratuitamente e considerada.!' 
Estadual. e· tendo em vista o disposto serviço público relevante. 
na Lei n.o 1;{)71, de 11 .de maio de Art. s.o Fica aberto, por conta .da 
1955, decreta: autorização contida nô art. 6-0 da 

:Art. 1.0 Fica instituída a ComiSSão Lei 11 .o 1.071, de 11 de maio de 1955, 
de .Cooperação para Mudança da Ca· à Governadoria do Estado, o..,....créditc 
pital Fedem!, oom a finalidade e especial de cem milhões de cruzeiros 
atribuições ·seguintes: (Cr$ 10ó.ooo.ooo,om, destinado a ooor-

_a) promover -a coordenação dos ·or.: rer ao pagamento •dos bens objeto da 
gãos .. da. Administração Estadual, no expropriação autorizada no reterido 
sentido da mais ampla cooperaçãc diploma legislativo, o qual serâ; co­
com· a entidade pública federal cria-: berto. com 0 proàuto _de operações de 
da para os assuntos at.inentes à. mu.., crédito realizadas à medida que se 
dança d.."\ Capital Federal para c forem 'tornando 'necessárias. 
Planalto, Central de Goiás; Art. 9.o O presente decreto· entrará 

b) proceder 9.08 estudos e entendi- em vigor na data de sua publicação, 
·• ·mentos necessários à· ..:esapropriação ·revogadas a.s diSposições em .contrário.· 

das áreas destinadas ·ao novo Distrito Palácio do oovêrno do Estado de 
Federal, indicando ao Chefe do Il:xe· Coiás, em Goiânia, aOs 5 de outubro 
cutivo Estadual as providências que de 1955, 6';'.0 da.. República. - José. 
se fizerem de mister à conc!'etização Ludovico de Almeida. - José ,pei:t:otc 
da 1IDedida; . d.a Silveirc. - Jayme Câmara. 

·c) ·orgãniza.r e mantel' o arquivo d.e Luiz Angelo Milazzo. · 
todos os elementos informativos de Discussão úntca da ·redação final 
ct.Ue o· Govêrno possa necessitar para do Projeto de Lei do senado n.n 
dar maior eficiência à sua partlcip!l.· 11, de 1951, emendado pelil ca.ma ... 
ção nos. estudos, projetos c oons~rução ra dos nef)U.tddO$, que dispõe ~ô-
da nova cidade; õre a situaçiio ·aos segurade>f! obri-

. d) propor ao Go~·ernador qullisquer - ifatórios da InStituto de PrevitMn-
providências que digam respeto à co.. cia .e ·Assístêncfa aos servidores 
laboração do Estado ao acelera.mento do Estada (lPASE) <redaçdo o/e-
das medidas relacionadas à nova Ca.• ·recida pela comtssão de .Redação 
pltal ·da RepúbllC!a: em seu Parecer n.o 1.101, de 1955) . 

O sit .. PRESIDENTE: 
' 

que, por qualquer •_motivo, salvo· por ...., 
falta funcwnal, deixar o serviço pú palavra, encerro· a ~discussão. (Pausal. 
blico federal, estadual ou -mUnicipal Encerrada. 
ficam assegurados todos os diréitos e Em votação, em globo, as emend!if', 
tt:!gaiias constantes ·dás ·Decretos-leiS .que têin 'parecer favorável. 
ns. 2.865, de 12 de dezembro de-1940, . OS srs. Senadores ·que _aprovam as 
e 3.347, 'de 12 de juilho ~e 1941, e da emendas rqu.eiram :permanecer senta· 
Lei n.o -.:377, de (i de junho de 1951, ·dos. <Pausa). . 
désde que, sem "iritetTUP,Çào ·superior São, aprovadas àS sêghlnt'e-s emen. 
a 6 (seis) meses ·no pagamento da.s 'das:. 
inen.salidadéf;, ·continui sa.tisfa-zendc 
regularmente as contribuições esta­
belecidas para· os· segurados da mes­
ma categoria 'ilos têrmbs do já. citado 
Decreto-lei n.0 3.347, de ·12 de julho 
de ·1941. · 

l?arâgra!O· único. ·Aplicam-se· as dis­
vosições desta lei aos servidores das 
entidades autárquic~ ·pataestatai8 .f 
de quaisquer outros órgãos de .serviço 
público; fncluidos no regime .do se­
guJ.·o social do Instituto de PreVidên­
cia e Assistência 'dos Servidores do 
Estado nPASEJ por fôrça de acõr­
dos, convênios ou de leis especiais. 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disp'osições em contrário. 

Discusslio. única do . Projeto ele 
Lei da · Cdiliara n.o 163, de .1955 
que aUtoriza O' Poder Exficutivo a 
àbrir. pelo MiniStério da Viação 
e Obfas PUblicas, o crédito· espe­
cial de Cr$. J.20.000.000,00 para 

EMENDA N-0 '1-C 

1.0:00 ,_Custeio. 
1.1:00 -·Pessoa.I Civil. 
Inclua.se: 
1.1.16 __: Abono especial 

- Cr$ '5--445.200,00, 
re.mporáric 

EMENDA N:o 2-b 
"1.0.00 - ctisté!o .. 
1.1.00-- Pessoal ClvU. 
1.1.01 -Vencimentos. 
Onde se diz: Cr$ 22.188.61lú,OO. 
_Diga-se: Cr$ 22.476.680,00. 

1.0.00 ._Custeio. 
r.liOO- Pessoal Civil. 
1.1.17...:. Gratificação de fttfil;llo. 
Onde se ·dfz: Cr$ 1.926.800,00-
Diga-se: Cr$ 4.273.200,00 

O SB. PRESID.ENTE: 
conclusão dos trabaUI.os de insta- Em Votação o projeto n.ssl.ni· em6l~ 
lrujão de uma usina termelétrica ·dado. 
·em Candiota, no EStado do Rio Os Sts. -senadores qUe o apro-vam 
Grande do Sut, tendo párecer !a- queírarn conservar·Se · sentados. c Pau· 
't"oráVel da COmissão· de F'inança.s sa}. -
.sob n.0 1.'115, àe 1955. E• aprovado ·e. vai :f\ Com.I.ssãc 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. . . _ 
Não havendo quem peça. a palavra 

encerrarei a. discUSSão. <Pausa). 
Enherrad.a.. 
Em votação. 
os srs. senador.~s que a.provãin o 

projeto queiram. permanecer sentados. 
<Pausa.). , 

··E' , apro\;ado e t""ai :á s.anção -o 
seguinte 

· JIÍlÔJí:to ~·LEI iM. cÃWA& 

N.• 163, de 195S 

(N.' 248:B, 'de 1955, na Câmara. dos 
Deputad""> 

Ã'Utoriza o ·Poder EiecUUvo a 

de Finanças o Projeto de Lel do 
Câll:lara n.• 151, de 1951 - Anexo 
3 -... :Qrgãoo AUXiliares - SUlr 
anexo 3.01 - rribUna! de Contaa. 

Discussão única - do Projeto tie 
Lei da Câmara n.• '151, de 1955 
que estima. a. Receita e· #%4 o 
D68f'esa da União para o exerctctc: 
financeiro de !956 - 'A.nexo 'll.o r 
- Orgãos AUZiliares - Subanero 
n.o 3.02 - Conselho Nacional d.f 
Economia, tendo parecer da Co· 
miss4o de.Fina?tças, sob .,.:.o 1.107·1. 
ãe_ 1955, tatJOrável com " emenda 
·_que oterece ·de n~o .1-0 

O S)\. PRESÍDÜT:E: 
, ElÍl <llsctwão o Pr<>Jeto ; a· emende 

<Pama>. 

e). exercer. enfim, quaisquer . outras 
atribuições e atiVidades concernentes 
ao objetivo para ·O qual. é iilstitulda, 
particularmente quanto ao eumprl~ 
menta do dJspOSto na lei n.0 1.071, de 

• 11 de maio de 1955, e no Decreto 
n.o 480, de 30 de abrU do mesmo &na. 

Em ·dl.scilMáo. . 
Não havendo qUem peça A pala. vra 

encerrarei a ·d!.scussão. (PausaJ • 
Encerr~da', 

. abrir, pelo Mitti!térf.o da V:taç4o t 
obras. Públicas, o ·&édito es,eclal 
dé: "CT$ 120.•000:000,00 _para con· 
elusão dos trabalhos de !nttala~ao 

Não ll!tvendo quem .fé.ça ú8o ds 
oalavra; .~ncetto a 'diScl.lSSãó. ·(PaUsa). 

Encettada. · 
Em VotaçãO a emenda. 



. . 
Têrça-feira. tf, 

oa 'Srs. s"~Wdqres, que: aiuYvam ..• 
emenda.queiram· penna.necer Sf:ntado.s. 
<~ausaJ. 

1!:' a)lr!lVllda. a segqlnte · 
EMl:NDA N.0 -l..C• 

LQ.(l(l -·CUSteio .. 
1.6 .. 00 .- .Encargoa -Div:ersos. 
1.6.'11- seleção, aper!eiçorunentort' 

es.pecialliaçào. de . pessOal. · 
Onde· se diz; , Cr$ ; 500. ooo,oo, 
Diga-se: Cr$ 750.000,00. 

O Sl\. Pl\.ESlDl'.ll'tE: 

Em v<:~tação, o projeto nssinl emen­
dado. 

Qs Srs •. Serut.dores. que. o aprovam, 
queiram conservar.:.ae sentados (Pall-Sa 1 

F.. aproVado· e vtu à. .Com..issã.o de 
Finanças o projeto de Lei da. Câ­
niara n.o '151;, de 1955-·- Anexo t3 
- Orgãos. AUXiliares. - Suoane­
xo 3.02.- conselllo-Nacitmal de 
Economia, · 

Discussâo. úu.ica do Pr01eto' de 
Lei da Câmara· n.o. 151, de 195õ, 
que estima _a Receita e tt:ta-a Des­
·pesa da União 'para· o -exercício de 
1956 -- An.e.xo n:o 4 - pocJ.er Exe­
cutivo - Subanexo n~ o 4·. 07 ~ 
Conselho Nacionar de Agu.as e 
Energia Elétrica, tendo par..ecer Jci­
voráuel. da ·comissão de Finanças, 
sob n.0 1 .'106, de 1955. ' 

O Slt. PRESIDENTE: 
Em discussâoc 
Não havendo que mpeça a ·paw.vta 

encerrei a discussão (Pausa) • 
Encerrada~ 
Em. votação. 
OS. srs. senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentá­
dos (Pausa> • 

~- -aprovado e vai à' C.ã.Illara dos 
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O SR PRESID.ENTl:· ciO -fina1iceiro-àc 1956. - Anexo 
·' • .ti." 4 - Poder Executi"\) - iju~·-

Em votação o projeto assim emenr anexo n.o 4 .. 1!1.- MimstertG aa 
dadO. . ' , . (r,...,, ,_u

1 
LÇ~CW parecet da CDTn-:S.'-

. os· sr_s. S?Wldores: que o aprovan;. lâD de.· F.i1l.p.n,ças;, sob. n. {) l_.lli, 
queiJ:am canseivá_r ... _se.sentados t.Paus':~ uc: .. ~v;,, Ja'lioraPeL-~aa pro,cto,.com 

:e: aprovado e va1· à conussno m emendas, qUe oJerece, ci_c. n,S, 
de .Finanças_ o Projeto de Le1· dà 3~0 a· 11-.c; pela aprCJvaç,ao. ct~ 
Cã;nara D.0 151, de· 1955 - .A,I_le~ eme1!da n." .1,_ c cuntrtlnf, o_· a.e 
xo 4 - f!Oder Executixo ---·SUb!- n. 0 2, apre8entada.s perante a 
anexo · 4. 08 - c.on.~elho. sacionaJ comtSsão ." · 
de Petróleó. O SR., Plt.E:5lD.ENTE;. 

Discussão '!inica do PiO>jeto àf 
L~· da Câmara nP 151, u· 1953, Em.. clisc~o o pr-ojeto e a.s -emcn-
qu.e-estimn a Réceita e ti:ca a lJ.es;.. aas. tAl~). 
pesa àa UniãO' parà o exerct~,.'ip . Não hav~u ... o qu-e:m taça ~lso. da pa­
/inanceiro de 1956 ·- Anexo Mí,:.. .. J.avra, ·e.t.u • .:erro a diScu.s.sao. (PaUJa),. 
mero ·4.09 - conselho de. Seg1.1r Eo.cerraw. 
ratiça Nacional, tendo par,_ece-1 dfl En.t .votaçao ·as··emen:.:i.as de parew 
comissão àe Finanças, sob nmn~ cer tavoráve.l, lls·. 1- e; 3 .. c -a ll~C. 
ro 1.110. de 1955, favorável aoç - Os.-srs.- .sena<1ores. que aprovam as 
emendas· que oferece~ de ns; 1-c: emendas quetram- pennan-ecer .senta-
a 6~C. · · . .:tos . tPausa' . 

São aprovada.s~as seguintes. 
O SR. PRESID.E)'TE: · Jl:MENu.~· N.~ 1 
Em discussão o projeto· e· as·etiJ~Ill- -r.o.-oo-- \JU$~i:w;, 

das (Pa.u.sa) · · · l-;.6.00·- Encarg-os- Diverso:;~ 
Não havendo que~. faça· .. tLSo·da· p~ 1.6:13 _ Serviços:Ed.ucatlvo.s c -Cul-

lavra, encerro n dl5cussão (Pausa),', turaJ.S. 
Encerrada. . Ollae se !d.lz;.- Cr$ lOI!.0-00,01) 
Em votação as emendas. u-1ga-6e: ,. 
OS srs. senadores que aprovam a,s 1) . J.)e.spesas- de..- qualquer- na_tur-J-

emendas queiram permanecer senta- za oom as at1v1dact-es e.-cargo,da • .B1-
dos <Pausa)· bllOLeca do Exército - Cr~ bOO.WIJ,vtJ. 

São aprovadas as segw.ntes 2). Div-ersos -. cr,:$· _ 700.000,00. 
emendas 

EMENDA N,0 1-C 

1. 1.00 - Custeio. 
1.3.00 - Material de Consumo e 

Transformação. · 
1.3.04.- Comb1.18tiveis e Lubi'ifl-

cantes; · 
O~de se diz: Cr$ so.ooopo, 
Dlga-se: Cr$·J50.0oo,oo. 

EMENDA ·N.' 2-c 

E.·.LLNúA N.0 3-C 

1.0.00·- Cust-eio, 
1.1 :oo - Pt!ssoa1 Ci,ii1. 
1.1. 04 - Salános o. e meD..">ali.stas; 

.0nue .s-e Qlz;· c.;r$. .240.ÇOQ,O{l0,0l) 1 

1;:>1g.a-se. c .. :;; 23u.ooo .. ooo,oo 
l.nciua-se: 

1.1.00 - Salários' de tar.ef-eíros 
Cr$ 10.000.000,00. 

Deputados o Projeto. de Lei da 1.1.00 - Custeio. 
Câmara n:o 151,. de 1955 - Axe- 1.4.00 - Material. pennanenta. 

El\ll:.J.-tlJA • N .-o 4-C 

1.0.00- (JU.StelO, 

xo 4- poder Executivo - Sub- '1.4.12- Mobili~rio em ,geraL 
anexo ·n.o 4:07 - consetho Naw Onde se diz: cr$ 80.000,00. 
cional dé .Aguas. e Energia . .Elé- Diga .. se: Cr$ 160.000,00. . 
tríca.. 

DiSC1L3SâO única ào Projeto àe EMENDA N;o -3-'Ç 
Lei da .. Cámara n.o 151, àe 1955, 1.1.00 ~·cust~i.o. 
qu.e estima a Receito. e Ji:ca.a.De.:;- 1.6.00- Encargos Diversos 
pesa. d<t. unido_ para. o exerctczo Inclua-se· - ' ' 
financeiro de"1956~- Ane:co·n.u. 4 1.6.04 - 'Festividades Rece:P"ões 
- Poder Executivo• -- Subanero Hospedagens e H?~epagéns Cr$ ..... : 
nP .4.08 - comelho NaciOnal do 
Petróleo~· tendo parecer· àa co. EME!'iDA N.o 4-0 
missâo.de•Ftnanças, Mõ n.o 1.109, 1.1.00:- custeio. 
de 1955, favorável, com a·emenda 1.5.00- serviços de TerceirQS. 
que ojerece1 de n..o 1-c. - . ~-~-'.03 - Assinatw-as. de órgâbs 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discUssão o projeto e a emen­
da (PausaJ. 

Não havendo quem. faça uso da 
pa.lavra,. encerro a discussão- tPau,sa.) . 

Encerrada .. 
~-votação a emenda. 
os· srs. senadores que aprovan1 a 

entenda queiram permanecer .senta­
dos (Pausa) • 

1: aprovada. a s~ ulnte 

EMENDA N.' ·1-G 

Onde se di2: 

B. o. 00 - Desenvolvimento · Eooriô­
tnic_o e social. 

S.l.qo- Serviços em Reginie Espe­
ci:U de FinancJ.amento .. 

S. 1.03: ~ Desenvolvimento· de pro .. 
dnção, ·. 

1l Déspesas. de qualquer Dntureza 
com pesquisas e formação· de pessoal 
técmeo -c~ 1~.00~.0011,~0. 

Diga-se: 
'Verba - f.o.oo- custeio. . 
Consignação: 1. §_. 0{) - E'!lcargo.s 

Diversos. 
Stlbconsighaçã.O: 1.6·.23·_- OiVer.sos. 

. 1)- Despesas de qualquer natureza 
com a manutenção das ativid.adf'.s do 
conselho- Nácional do petróleo, sendo 
Cr$ 4.000.DOO.oo com pesquiSas e· for­
mtv-;âo de -pessoal técnicos-- •...••.•. 
Cr$ !4.000.000,00. 

OflClRlS. 
Onde, se diz: .Cr$ '10.~00,00. 
Diga-se·: Çr$ 1.000,00. 

EMENDA·N.0 '5"0 
1.1.00 - CUSteio., 
1.6.00 - Encargos-. Diversos 
1.6,10 - serviços. d<l caráter ~~­

ereto ou re.servaào. 
EMENDA N.o 6-0 

4.0.00 - Investimento.s, 
4.2.00 - Equipamento c i.nBtaln-

ções; . 
OndE se diz: 

4.2.00 -.Máq\lirias •. Motores e Apa-
relhos - cr$ 300.000,00. · 

Diga-se: 

~ubconsignaçãO: 4.2.02 - Autotm),.· 
Ve.IS: de pa_ssageiros - Cr$ ·150.000,00. 

Subcons1gnaçã<> 4•.2.03 - Camlnr.)y. 
netes de passageiros -·Cr$ 330:000.~0. 

O SR. .PRESIDENTE: 

En: vota-çãO o projet-o. aliS.im emen­
dado. 
o~ s~·s. .Senador~ qua o aprovam 

. quell'aru conservar.:.se sentados (Pau.~'fl.t 
1!: aprovado e vai à OOmissáu de 

Fina.nças o· projeto~ da ~~ da 
Câmara· n.o. 1$1, de 1951 - A.nex-o 
nP 4·- poder· Executivo·- Sub-· 
anexo n.o 4;09: -·-conselho de· se­
_gurança Nacional. 

Discu.ssâo ün-ica. do P1-ojeio 'de 
Let .da Cfi.inara n. o 151, de 19'55, 
que estima. a Receita e jixa a 
Desnesa, dei União para o exerci-

1.3.00-Materia1 de _consumo e de 
traru.rormação. 

1.3.02- Artigos de expi::diente, df­
senhàt ensino e educa-ção .. 

Onde se_ diz:. Cr$· Iã:OOD.ooo,oo 
Diga''"" Cr$ 13:000.000,00, 

EM.!:;.. A N • o 5-~C 

1,0.UO- Custeio. 
. 1..3.00-~aterial êie.·consumo e de 

trau.:.-~.u.cma.çao. 
1.3.07. - .F·o_ragem e outr<J.s til­

men~os-. para. aniroe.is.· ·, 
Onde'•se dlz; Cr$ 150.000.000,00 
Diga-se:. Cr$ 110.000.000,00, 

EMENDA N.' 6-C 

LO.OO-Custeio. 
1.3.00-Mat€-~·ial d-e· constuno e (~ 

transformação. 
· Ontie se diz: Cr$ 330.000.000.00 

1.3.13- vestuários, uniformes, etc. 
Diga-se: Cr$; ~O.O{)O:OOO,OO. 

EMENDA 'N.• 7-C 
2.0.00 - Transferências. 

Inclua.:ae: 
2.6.00- Transferências Div-ersas-', 
2. 6.(15- DiV€l'.SOS4 

· 1). Para doaçào de casa própria; a 
·famílias ele expediciOnários falecidos e 
a militares da FEB, incapaCitados fi­
sicamente, de acôrdo com o artigO 11 
da Lei n. o 2 ·. 378, ·dt 24 de dezem-bro 
de. !954 - Cr$ 6o.ooo:ooo,oo·. • 

EMENDA N.• a-c 
4. o. oo:--Jnvestimentos. 
4.1.00-Qibra::;. 
4.1..02- Inicio de obras. 
onde~~<> diz: Cr$·llli.OOO.OOO,OO. 
·Diga.,.: Cr$/100.000.000,00. 

EMlEIIDA li .• D-C 
4.0.00 - Inve5timentos • 
4.2.00 - Investimentos e Instala­

ções. 
4. 2. 04 - Auto-caminhões, auto-bOm· 

bas; cam.ionctes e autos--socorro1. 
Onde se. diz: Cr$ ~.000;000,00;. 
D'Ula-&e: C!$ a:;·.ooo.llOO,oo. 

EMENDA N. 0 10-c 
4.0.00- Inv~timentos. 
4. 3. oo - Desa.prcpriação e aquislq-lo 

de .imóveis. 

... 
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4. 3. 01 -Inicio de desapropriação e 
aqui_&çii-o de imóveis. 

Onde se diz: Cr$ .45.000.000.00 
Diga...se: Cl'$ 50.000.00Q,C\I . 

E~·IÊ:NDA N. G. 11-C 
4.0.00-ln-vest\m""n~s. 
4.3 . .00- Desapropriaçf).o e ·Aquisição 

de Imóv-cls. · 
4.3.()2 - P.r.:J.sszguimento e con­

clusão de- I:;P..saproprluçõ~s e Aquisi­
çõ-es·. d~ Imóveis. 

Onde SJ diz: Cr$ fiv.o-30.000,00. 
Diga-se: Cr$ 80.0::~ .eoo,qo, 
O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a. emenda n. o 2. com 
parecex 'contrário. da oomistiáo- t.-e Fi~ 

.nança.s:. 
os~ srs:. Si!nadores que aprovam li·, 

emend& queiram c{)nsetv-ar.:se ~ta-
dos. (Pausa) . · 

E'_ rejeitada ~t seguinte 
EMENDA; N:<l ,~ 

Q:: o. 00- Investirn.entQ.S. 
4.~1.00'-0bras. 
4.1.02-'-Inicio d~ Obràs. 
Onde se diz: Cr$. 150. OO<L oo.o;oo· 

Dig!l-se; . 
1) - Para "Construção de m-Jra· 

dias, nUs· gu8rniçõe5 da.s Regiões Mi· 
litáH!S, destinadas a: 
- Oficiais·- C:·~ 25.000.000,00 
- SubOficiais e ~argent-o:s - Cr$ .• 
'!5 .uoo . ()O() :00 • 

2r Diversos - Cr$ ·150.000.000~00 

O SR. PRESIDENTE~ 

Em votação o projeto_ assim o emen~ 
da4o: : 

os sr.s. senadores ·que o aprovam, 
queiram c®~rvilr-se · senta'.das. -
(Pausa). 

E' aprova-do E! ·vai li: Comissão 
de Fina.nçM, .o Projeto de Lei da 
Cã.hlara n. 0 151, de 1955- AneJto 
n. 0 4.~ P(.i~ EXecutivo - Sulr.r 
anexo n. 0 4.15- Ministério· da 
Guerra. 

,O .SR' PRESIDENTE: 

. Está. finda a matéria constante ds 
Ordem do Dia. Não há oradores, ins­
Ciitos. para esta. oportunidnde. Se 
nenhum doo Srs. Senador<f.S pedir a 
palavra, vou encerrar a. sessão, desig .. 
nan-do para a de~ amanhã a seguint-e 

ORDEM DO DL>\ 

I - DiscusSão única dO Px-ojet& 
de Lei da Câmara n.o 144, de 19.55, 
que autoriza. o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Guerra, o 
..:rédito especial de crs 50.000. ooo,oo. 
destinado à construççãc do. Monu .. 
mento Nacional para guardar os des .. 
posos dos brasileiros tombados· na Se· 
sunda {)Tande Guerra, tendo parecer 
Javorável da comissão de Finanças, 
SOb 11.0 1.106, de 1955. 

2 __; DiscusSão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.o 15'i: de 195.;, 
que. autoriza o Poder Executivo e 
abrir· ao Poder Judiciário - Justlça. 
ào Trab.9-lho - o crédito suplementar 0 de Cr$ 1.509.648,00; em refôrço· da 
Verba I .- pessoal- do Anex_o n." 27, 
do Orçamento Geral da Uniã-o par::. 
1955, tendo- parecer favorável da. co .. 
m.ts;;;ão de Finanças~ sob n.c 1.112, ··d~ 
1955. 

3 - DiscusSão inica. do Projeta 
de Lei ·da Câlnara n.o 158, de 195S:, 
que autoriza o Poder l!.""l::e(:utivo a 
abrir ao Poder Judi-eiâr!v - Justiça 
M Trabalho - o crédltD suplementar 
de Cr$ 42.000,00, em re!ôrçtJ da Verba 
I -- Pessoal, ào Anexo nP ZI. de Or .. 
çamento Geral da. União, para ocor .. 
rer àS. deSpesas· com !unções gratifi· 
cadas no Tribunal Regif'Dal do Tra ... 
balho da 1.6 Região, tende 1Jat'Bcer 
favorável' da C01'1J.Wão de Finança~J 
I!Ob .,., 1.113, de. 1955. 
~ · - D!seu.o;são línica do Proieto 

de Lei da Câmara n." 160, d-e 1955, 
que autoriza o Poder Exe~uuvo e 
abrir; ao Poder Judlclárlo · - Justiça 
do Trabalho - o extdlto especial de 
Cr$ 77 .9'13,50, para atender a despe-
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se.s de substituiçõe.o; e aluguel de lmó-· 
veis do Tribunal Regional do Traoa­
tho da 2.a Regíão, tendo parecer fa­
vorável da ComisEão de Finanças, '34"J·o 
n." 1.114. de 1955. · - · 

Está encerrada a seMão. 
Levanta-se a sessão às 16 horas 

e .. _io_ minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR MAGALHAES 
BAR.ATA, NA SESSAO DE 6 DE 
OUTUBRO. 

~:ão não os· transferiram. Continua~ 
ram a. votar apenas no lugar de ori~ 
gem. É o sabido ".eleitor fantasma" 
Desapareceu, ou _i.Jelo menos dirni· 
nuiu, com o novo processo. 

O SR. MAGALHAES BARATA -
ID:tou inteiramente de· acôrdo com 
V_ Ex. Ir.. Realmente a cédula úni· 
ca moralisou um pouco a votação. 
Acabou ·c-om as cenas vergonhosas 
d~. trocas de chapas. 

Sr. Presidente, 'ontem. três d1stin­
tos c-olegas, manifestaram-se_ · sôbr-e 
as c:eições : correram elevadamente, 

O SR.-MAGALH 'ES ·BARATA: exemplarment.e·, O· r-egime s-obrevi--
a. v-era. A democracia era um fato ... 

Sr. Presidente, Sr.S. Senadores, Muito b-em, Pr-eciso, entretant-o, a-fir-
permita-me t-ecer algumas consid-era· m.:ú que lá_ pelo Norte, não cab-em 
ções sôbre~ as eleições do dia 3 de l<W% essas exaltações. 
outubro, não como decorreram em Em muitos Estados do Norte -
todl) o- Pais mas como o foram, par- sei p:J:'CÍUe Ji nos jornais - foram 
ticularm_::-n~e. no , meu Estado. inevitáveis_ pedidos de-. fôrça f-eder~l. 

Estou inteiramente da acôrc!o com :t:~ra assegurarem as ·c!·eiçõz:- em vá­
a opinião -do nobre E·ená.dor Juracy rioS municípios. E3tá. exuberant.e­
Ma~alhã-e-s a resp-eito -da cédula ú.ni- m-ente pro-·ado, que sem essa fôrça 
c a, Apenas devia ter vindo com o ara policiá-las e fazê-!fl.S .re.sr:-eit:l.­
o hastrnte rempo para sua aplica- das, as eleições nâa sz. teriam reaH· 
çãv. · zado co--n· a ordem e tr:mqliilidade 

No meu Estado hOUve dificuldade exaltadas pelos n:>bres colegas. 
em sua :tplicàção, sobretudo dada A Fôrça Fed-erql fêz respeitar, por 
a exigüidade do tempo para as elei- tôda a parte para ond-e foi. solicita­
ções, da, a opinião do -eleit-or, o .seu direi-

Sr. ·Presidente, entre nós, milha- to de v-otar. -Não há que d-esc~nbe-
res e milhares de eleitores mal .sa· .. c-er- ~ 
bem traçar_ a assinatura.. Arialfabe·· · Outro aspecto, Sr. Presidenre. N-o 
tos, a quem os ch-efes políticos fize- Pará, só r.ecebemc.s as instruçõ-es sô­
ram ens'l.1a.r, com paciência, a fazrr bre c-oriio votar, às véSperas das clei~ 
o requerimento de inscrição de elei- ç~s, isto é, c-o-m menos de trinta 
tores, traçando oS nomes sem levan· días. _ . 
t· as mãus. Compreenda-se .as desvantagens 

decorridas no meu Estado. 
No Pará, tiv.êmos grande ti-abn.lho. Qs munfcípios são ligadüs por rios, 

nos poucos dias que_ antecederam- paranás, lagos; etc. Lugares lon~in­
à.s eldç~s. para. ensinar 9s eleitores quos, sem ~légrafos, on·"::l"' dificílmen­
analfa.bdos ·como· deviam votar. com te poderiamos fazer cne.1;at l')rm bre­
a cédula umca. Ensinamos-lhf•s & vida de 1as instruções modificadoras do 

1 man:ira >áticá. Coritar I, 2, 3,. 4 Código Eleitoral, em •ne·1M de trinta 
~- e fazer uma cruz no quadradinh-o, dias. Re-sultado· dev~ria ter· fl'acassa­

,""" corresp-ondente ao nome Juscelino. do· o compareciment-o de ~:r.rno: es às 
depois, o' 5, e outra . cruz, corres- urnas, · oor culpa, da· J·Jstic·~. ~1eitor.1 
pondente ao nome João Goutart. que só às vésperas do pleito baixou 

O Sr. Juracy Magalhães - O que instrucões sõbre a nova Lei !r.leito~ 
V. Ex.a diz é uma inco-erência. A ral. Essas instruções Sr. Presidente, 
lei não permite aos analfabetos vo- nermitiram que eleitores nã-o constan~ 
tar.em, / · teS das listas, pudessem votar. s-e- De-

O SR. MAGALHAE$ BARATA - legados ou fiscais de partido. No en­
Con,·ordo, mas, infelizmente, os analM tanto o Cór'~ ... n _diz que 36 tem direito 
f abetos ex:stem coni regulares elei~ o votar corl.>tando do listão. com a 
tores. E em ~.ódo o ·Pais. E não é ocrmissãi"J do eleit<lres n"ão consta!ltes 
íncoerêncía, êrro ou absurdo, porque dos listões, puderam vota-r com De­
no Uru:çuai o analfabeto vota. Por- legados, e fiscais é fácil .nobres se·~a­
que o analfabeto _não t-em .direitó d-E' dores avaliar como a fraude~ se vm a 
poder escolh-er um. seu candidato? vont'3:de para agir; para aumentar re-

0 Sr. Assis Chateauõri!md - Na lal.(õ~s. -
índia· \'otam por côre.s. Verde, en~ A lei deveria Ser rigorosa: nãO eons-
carnado, azul, etc. ta do' listão, não vota. E se evitaria 

o SR. HAGALRAES BARATA _ o que se nasso': ,1 última elei<:ão no 
No Brasil, pelo C6digo Eleitoral o meu Estado e nas ~u.teríores, em que 
analfabeto não vota, mas na t-ooria. eleitores munidos aoenas do título 
NOs artigos do Código, é expressa a eleitoral votavam em seoarado. Nu-: 
proibição e se observado, não. t~riam rr.P. s •çã.o de quatrocent(•!: eleitores. 

- · .!;essenta .. setenta,· constavam do Hs-
. hoje um milhão · · • · tã_o, os rest&ntes bram de outras ~e-

Dizia. eu: tivemos que ensi~ar ao ções. FOi assim.- de -1945 a 1954. 
eJeitor : Você conta, 1, 2, 3, 4 Jr.s­
celino; 5 João Goulart. "Tal pro­
cesso requer paciência para o eleitor .:m-- __ -nã<J- errar. Que· luta, que tfabalho 

4' • _ }}l.ra o. jeca entender ! 
- Nas vésperas: do_ pleito,· a menos 
de 30 dias. deu muito trabalho é 
fato. · 

O- certo -é que deu resultado, por· 
que no Pará nossos candidatos es­
tão s-endo vitoriosos. O eleitorado 
da minha terra, analfabeto e alfa­
betizado, conseguiu conciliar as exi· 
gências do novo processo de ·cédula 
única, da qual sou partidário. Maa 
que vtesse- com bastante ante-cipação 
a. fim de· que pudéssemos ensinar 

Fomos vitimas ainda nc. Pará, da 
falta de -rigorosa •.]Jlicaçãc do Código 

ro;~:o~~o ~~:e: s~~if;~d~u~e 0:m e i~: 
tão oar;~. out.r(;.- Aquel~ ·que -votaram 
em eleiÇÕes anterlorP.s i!-m determina­
da. Seção, continuariam a exercer o 
seu direitt., de voto· w.a mesma seção. 
Unica!!lente por motivo de transfe­
rência solicitada. um eleitor poderia 
sair de um listão para outro. . 

Esta irregularidad camoeou na· mi­
nha terra. ·e vergonhosamente. Fize ... 
ram ·uma verdade1ra sala mista. TI­
raram eleitores de um listão para cu­
tro justamente para evltar-se o elet­
to pessedista de votar. Assim pa&sou­
se em vã ·ioS Municíoius sobretudo no 
-de NOVE, M·1SS_jainin. 

sível o elcitoraC.> saber aindE' iria vo- gem e estranhandv que não se resp~1· 
tar? _"ifa Capital ainda seria possível tMJse a personalidadd e a;; prerrogati• 
mas, no interior, nã., nouve tempo. V{\.') de um Senador da República. 

E a respo.1sabilidade do~ culpados? Apesar de haver encaminhado uma 
E a responsabilidade dos juizes eleito- reclamaçãO ao Ministro da Justiça, 
rais não se apurasse, Fato consuma- o Dr. Prado Kelly tudo ficou na mes­
do. .,.._ ma. Comunicou-me S. Ex:a., haver 

A nã.o publicação do _lic:.tão trinta- retransmitido o meu telegrama E!,O 
dias .antes de 3 de setembro nos Governador do Estado, que certa· 
custou grande prejuízo de votação no mente deve ter respondido afirmando 
Pará, Sr. Pre&idente. que se trataVa de algtuna exploraçao 

E eu falo com relat_:ão à minha ter~ política minha mas que iria -provi .. 
ra, como uma restricão ao1 elógios de denciar. ·Sempre foi as.sím sr. · Pre .. 
como decon et·am as eleir;:ISes no pais. sidente, e a reclamação fica na ga­
A modificacã{! r.c ·.::ó::t1~~ ~itoral. ~reta, porque providência alguma é 
aue !lermi./a ao eleitor r15,o eonstan- tomada, de vez que são êles próprios 
te do listão, votar c:~mo .fiscal ou co- os autores intelectuais e os- mandan­
mo d-elegado de 1arttdo úJ~ bem am·o· tes dêsses o.tentados. 
veitada no meu E~ to. do PE'los meus Sr · Presidente, faloU-St! aqui em 
adversários. A fraude .campeou forte financiamento público e particular 
e -desabusadamente. Juizes tivem::s nas eleiçõe~. No Pará houve o fJnan­
não todo.s felizmente, q-ue p.reüaram-se ciamento público pelo Estado e Pre .. 
a assinar títulos em branl!.? e em feitura. de Belém para sutornnr~ o 

_quantidade. para que a g~ .... te do Go- maicr _- o particular - foi daqui do 
vêrno cs aprnvêitass2m oara serem sul. lVIilhõt>..s do "adversário". Nun­
preenchidos pelos eleitores nüo alista- ca ví gastar-s.e tanto para coinpror 
dos. · consciências e demover o:tiniões de 

O_ Sr: Juracy r.Ia.galhães -:- PerrÍli~ eleitores. O dinheiro Jorrôu, não de 
te v, Ex. a um a parte? nossa parte, não do p. S _ D., porque 

O SR. M,'\GALR.ô\ES BARATA - so~oss?.ob~~~~·ãdy M~nalhâes .,...... MO-
Pois não. v 

O Sr. Juracy Magalhães - Repre- déstia de V. Exa .. 
sentou V. EX. a pe.~ante ,... Tribunal O SR. MAGALHAES BARATA--
Eleitoral Regionsl contra êsse Juiz? Como modéstia?- O P.S.D. não é 

O SR. M.! .. GALHAF.S BARATA _ Um partiào pobre? POsso assegurar 
d . . \'lid - que o somos. 

Embora c-onvenJido a mu 1 ad-e · o sr. Gilberto Marinho - Posso 
reccwendei qu-e se o 'fizesse. 

o sr. -Tura.c11 Marralhács _ Per- a::se_gurar que aqui no Distrito pe .. 
· deral também. 

~unto porque, na Bahia, determinei O SR._ MAGALHAES BARATA -
fôsse feita re:m·esen .ação Cf!r.tra um Fizemos a eleicão, sr. Presidente co­
,Juiz que assinou t,ítulos tm branco (~ tizando-llos. Nossos eleitores e 'cor .. 
distribuiu a c.al>n!l eleit.orais. nara ·:me religionários deram pequenas cotas; e 
as outras indicações fôo;sem preenchi~ 
d"s ·oelos eleitores. Mandei .l'unt:-u assim _fizemos da fraquezas fôrças, a 

fim de conseguir o suficiente par 
ê."'Sf'S tftuio.-, em bran-m h r~nresenta- transporte e alimentação, durante a 
cã-r. do Partido. e acredito 1\1e o Tri·· campanha, únicas despesas que te-
1"'-omal Ftefional Eleitora) da Bahii! mos com os eleitores. Sim, porque 
mnmoverá a res-;wnsabilid3.de do iliiz ~~enas para.· transporte e alimenta .. 
faltoso. - . o SR. MAG.~LHAES B.-'\RATA _ .r,ao precLSamos de dinheiros. , Não 
E' DOssível promover-se a.rPsponsabi- compramos consciências, nem com ... 
lidade mas duvido chegue da ao fi- uramos demover ouem quer oue se_j 
ml. De-sconheco aue uina única "=? de suas inclinações nart.idárias. Que 
houvesse sido apurada uma re.spo~sa- é uess-edísta. é pessedista por t-ôda 
t:ilidade neste caso com a respectiva vida., e quem fosse adversário que fi 

('asse lá na suas fileiras, com lealda 
t~Unir,ão. de ~ sinceridade. 

O Sr. Juracy ·Magalhães - Se V. 
Ex. e. fizer o mP..smo no_,'seu Estado. Dias_ antes do pleito, recebi tele­
orovàvelmerte outrO-F .iu17es .c-orrup- <:!:rama de cidadão filiado ao comit~ 
t.os não terão C•Jragem _de praticar __ do General Juare?: T~vora, apeland<J 
t.ais atos. · nara meu patriotismo, em prol dã 

('I SR. MAGALHAES BARATA - crr~ndeza do f~turo do Pais, e· outra:: 
0omo se moralizaria ·11 as eleicões se ~msas mais, possa dar a minha ade· 
de fato os responsáveis, pelas fraudes o;;:âo àquêle çandidato. 
e i.nolJ.ser•;âncin.s do Código .!!."'leitora! O Sr. JuraC'JI Magalhães - O te• 
fo:::sem o•midos. iegrama falava -em coisas nas quniJ 

Assirh. vamos desistindo düS proces- v. Exa. não acreditava? 
sos e dos intentos de· co:;:igir quem o SR. MÃOALHAES BARATA _ 
anula e deturpa o estatui1o no Códi- Realmente, hoje não vou dizer quj 
g-o Eleitoral. . - d't - 'd 1·· 

Embora haja deixado recom~nd·a.- acre 1 0 nos 1 ea tsmos de ·qualque: 
um. Se V. Exã. meu ri obre amigc 

cões no sentido da serem· feitas tais 1jnda tem ilUsões, eu não mais a 
-,.emese-ntações, não acredito sejam tenho. o que ambos temos teste 
I')Ot'lcluidos os P"l.'OCessos oue se !arma- munha de 1920 a esta data? 
r-em .. Sabemos· oerfeitamente 1uais 
serão as conseauências: ir§.o para as O Sr · Juracy Magalhães - Poi 
<:!:lô.vetaS. o teinoo nas.t:ará, arqtlivadas eu-- C(lnfes.so a V. Kxa. que tome 
e oor fim o esquecimento. "Jarte na campanha do General Jua 

Si-, P1'esidente, em. mlnhe. terra a rez Távora com tôdas aquelas ilUSõE 
'.O ação oollcíal nred:>min')U e . abusi- r1o tenente de 25 anos. 
,,.~_mente Nós. chefes ?Olit.ioos n~-s '\1"uito ·bem, Acredito, 
!stados, bem sabemos o llle !.st.o sig:- O SR. MAOALHAES BARATA .. 

'lifica em municípios -afas~-ados das Sr. Presidente, reSpondi então qu1 
'"''lnitais: !)erteneendo a wn partido não pedi 

E esta coação Sr.· Presidente, Jâ deixá-lo para trabalhar com o Ot: 
vinha muito- antes das eleições. neral ·Juarez Távora, -meu chefe. ne 

Começarei citando o que hoU'le co~ conspirações anteriores a 1930, me 
'lligo. Gi!neral e ·senador federa: distinto amigo e a quem acompanh~ 
~h~fe de oartldo. em companhia dE> até o dia em que deixou a poUtic: 
'1!11 deputado federal e mais dos- ez:!l 1S34, esquecendo a todos nós qt 
'eoutados estaduals fomos a uma ci· 1 nao podíamos deixa~ . de apoiar 
ia de -do interior, _em carâteT de oro- . pra!lte-ado Sr. Getulio Vargas, e~ 
""'aganda oolit.ica. Fomos t"ecehidos a .f~vor_ de qu~m êle ?eclinárlJ: a Chl ·· tnaior número de eleitores. Vamos 

ver que a abstenção em todo- o Paf.s 
serà grat)de~ principalme::te no inte.: 
rior. dada a inova.çã.o na _.véspera do 
tJleito. Aguardemos o resultado. 
Na Capital do P.lrâ foi de cinqtrtm~ 
ta. por cento e no Interior não me~ 
nos.· 

O Sr. Juracy Magalhães - Sabe 
o nobre co!ega que tal abstenção é 
a.par-ente. Muitos eleitores QU(:! pos­

- suiam titulas em ma.ls de uma re~ 

E dai a grande ausência de votos 
que está sendo constatada. A L-ei Elei­
toral.díz que trinta dias antes· do plei­
to, os listões devem <:ler publicados na­
ra co···hecimento d .. eleito:odo, a fim 
destt.,. ficar sabendn aonne vai votar. 
~ public8dfiS, onde houve·· iornais. 

_"le-dradas. e a bala. trromutdas de e-m·- ·.fia da Naçao depms da v1tórfa ( 
~-oscada, quando passávamos por um 130 
h ar. · N'JSSa felieidfld<' fot ':!t1e os ma- J O !SR. MAGALHAES BARATA • 
t.adores .... nãt> eram. homens b:mdido.!:;, \A atitude de v. Exa., não apoian( 
-\os ori.meirOs tiros de nos~o revid-r candidato contrário ao do seu pa 
\ 1es di~nPr!':ar'am-se. Um -iªles. na fu· tido, é perfeita. Não pode ser, absJ 
•a, levou 11m tiro has nãdegas e log-o lutamente, objeto de censura. 
--.;r-81hnn-.se nt>dindo nerdão.,. tRiso) Citei o fato para d-emonstrar a ' 

Mas Sr. Pt'esidente. só na:" vés!)el'aS 
das eleições no mt-.u ~~tad("l- és.se,s lis­
tCes foram entregLe . Como seria pos-

v. ex a.· Sr. Pr.e!'lldent~. ·conhecei: Exa. a facilidade com que se proc1 
do oCQrrido; envüJU-nos telegramn ra arra:nr.ar uma tradição· ao· seu pa 
ccnfottador. admirando a nossa cora~ tida. 
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O Sr. Juracy Maga.lhã.es - Nutu­
ralmente foi um ainigo de V. Exa. 
· O SR. MAGAL!IAES BARATA -
Não. Trata·se de C<lmponente de um 
escritório de Juarez situado na Rua 
Marquês de Abrantes,· n.0 143. 

o Sr. Juracy Magalhães - Devo 
dizer a V. Exa. que os dois escritó­
rios eleitorais do General Juarez Tá­
vora funcioriavam na Praia de Bo­
tafogo e na Rua Pinheiro MaChado. 

O SR. MAGAL!IAES BARATA -
o apêlo que recebi foi enviad·:J dR 
Rua Marquês de Ahrantes, n.o 143. 
Procuraram tocar minha sensibilida­
de de amigo do General Juarez Ta­
vara, de quem sou grande admirador. 
Respondi que não estava com S. 
Exa. pois pertencia a um partido, 
dêsde a sua fundação, e não podia 
nem devia abandoná-lo. 

Se eu fõsse apenas eleitor, não 
porém um partidário, não' tenria dú­
vidas em dar ao General Távora o 
meu voto, mas p-ertencia ao P. S. D. 
não sou homem de sair de um par· 
tido para entrar em outro. 

Desejo agora. diZer ao Senador Ju­
racy Magalhães, como já. adverti à 
:pessoa que teve a leviandade de te­
legrafar-me pedindo-me o voto, que 
o General Juarez Távora foi miserà­
velmente traido pela ü.D.N. no 
Pará. ' 

O Sr. Juracy Magalh(les - Nós, 
udenistas, só aceitamos a acusação i'· 
V. Exa. com provas, pois temos na 
melhor. conta o nosso candidato ao 
govêrno do Pará, Sr. Epilogo de 
Campos. Candidato de outras fôrcas 
politlcas, naturalmente S .. Exa. fêz 
concessões a fim de realizar sua 

· campanha. Mas duvido, tenha come­
tido qualquer ato de traição ao Ge­
neral Juarez Távora. Possue V. Exa. 
provas? . 

O SR. MAGALJ'!AES BARATA -
V. Exa., ent.ão, deseja que eu apre­
sente provas:? 

As "concessões" que V. Exa. .se 
refere já não são provas? 

O Sr. Juracy Magalhães - E' mui­
to simoles. Basta oue V. Exa. tome 
como ·base um colégio eleitoral rlo 
Sr. Euílogo de Campos. Se o Gene­
ral Távora não obteve votação na­
quêlc Município,· o Sr. Epílogo de 
Camcos terá concordado fôsse. dada 
s outro candidato. Acusação desta 

. gravidade deve Sel' nrovada. 
O SR. MAGALHABS BARATA -

Mas o Sr. Epílogo no Pará, não tem 
cológio eleitoral. Nunca teve .. 

. O sr. .Juracy Magalhães - Quais 
as provas? 

O SR. MAGALHAES BARATA -
Nãu me peça provas. Não me eon .. 
.sidero leviano a ponto de fazer acu­
sações sem base. 

o Sr. Juracy Magalhães - Quero 
declarar a V. Ex a. que a bancada 
da União Democrática NB.ciona1 no 
Senado não aceita esta acusação a 
companheiro seu, sem provas concrea 
tas. Quando acusei o corre1igionâlio 
de V. Exa. Sr. Regis Pac)leco, ap-re~ 
sentei provas. Desejaria que V. Exa. 
fizesse o mesmo em relação .ao Sr. 
Epllogo ti~ caml)OO. 

O SR. MAGALHAES BARATA­
Jamt~is fiz acusações a que não pu­
desse oferecer elementos de l)rova. 
Aguarrlemos o t'esultado geral do 
pleito no Parâ. Mas desde já apre­
::~enta ao nobre senador, seus indícios 
dessa traição. 

Quando o Sr. Juarez Távora che~ 
gou a Belém, pela primeira vez, em 
campanha eleitoral, o Sr. Epílogo de 
Campos deixou-se ficar em Santarém 
em vez de vir para Belém fsperar o 
candidato. 'E' uma primeira J)rova. 
Durante os comícois da· coli-gação -
P. S. P.-U. D. N.- P. L.-P . S. D. 
- não era pronunciado o nome do Sr 
Juarez Távora pelo Sr. Epiol~r0 e sim 
só Adernar e mais Adernar. Só o .P 
D. C. e o Dr. Och.vio Meira. chefe 
do P. R. 1a1avam no General Távora. 
Dois ou três alto falantes no máximo 
falavam e muito friamente em ,Juar·z. 
Pela U. D. N, em Belém. na fl.'lse d::t 
nropaganda, apenn.s o nobre ·senador 
Prisco dos Santos. em doL; r:omir.fnt:: a. 
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que compareceu, tratou· da candida" O SR. MAGALHAES BARATA dácia aos anseios ·esparsü.'i e timidos 
tura Juarez. Onicamente porque é sincero. Não :.11:10 de t.odos aqueles que sentem .no .I3ra-

A U. D. N. tem 4 deputados esta~ de fantasias nem frases de retóri;,:a sil uma grande Nação, mas precit:am 
duais e nem um sq dêles, participou para tapear os que me ouvem. Falo de estímulos,. ae· fôrça de v.mtHdC e 
aberta e entusiasticamente da propa.. franca e sinceramente, mas sem ro~ de um ponto de· apôio e partida vara. 
ganda pró Juraez. Esta a verdade. deios. Falo a verdade. Conto a corsa a realização dos aitos desi:::nios 'da 
. o Sr. Juarcy Magalhães - Verifi.. como a causa se passou, Pátria. Este ponto de apõio pode e 

que V. Excia. a votação que a U. D- Na. minha terra não se travaral\t deve s"er uma obra unificadora, do­
N. oonsegiu no pleito de 1951, co:___ eleições como as que os nobres oru porte da lnteriorizaçtio da Cal)ltal, 
pare com a de 1955, e verá como foi dores que tratP..ram do assunto o fi- 2cm tôdas as imensas oersnertfvas 
;::rande a diferença. Nosso Partido, no zeram crer. No Sul não bá tanta que abre para os br~tSiieiros e es­
Pflr3. sempre foi muito fraoo. . "novidade". A gente já é outra. Os trangeirDs que desejam viver e legar 

Perdão,. ma. a U. D. N. en1:, 1945 chefes políticos tem outra compreen- dias melhmes nara os fHho8. 
e 1950, fez 2 deputados federais. . <>ã<J de que é politica, de como se deve Assim é e~sencial um ::unulo pre· 

c SR. MAG.~LHAES BARATA - E'ricarar uma eleição, de como se deve paro psicológico da mentnlüia1e ~la-
o Sr. Epi!ozo de Campos consegmu resDeitar a ouinião contrária. cional para a mudança d~ Capital 
r,ete mil e quii1henOOs votos na legen~ 6 St. AssiS Chateaubriand - Na atingir os desejados e suce~.S''l-=''1 f.•l:tje­
if'. em 1954, não se elegendo por culna minha terra, tivemas os fuzileiros naw tivos. 
própria. 1!:le qu.zria ser .senador fôs.se vais como domesticadores. A s.n comissão de Localização, com 
como fõsse. ·Resultado,· nem sena~ O SR. MAGALHAE-S BARATA - três anos de existência Ieval, ven~e.,u 
dor, nem deputtado e prejudicou o Então, como dizer _que as elei"ões to- nos dois primeiros - atf· f<?vereiro 
seu Patrido. -· ':'am tão caJ:nas no Pais, se foi pre- ·do corrent-e ano, sua orimeinl etaoa: 

o Sr. Jurac1J Magalhães Não ciso mandar pàra ·o Maranhão um de localização; - fic~m com um ano· 
consegmmos eleger um só deputado batalhão de fuzileiros naVais? para vencer a sua segunda etapa: de-
federal: uortanto, r.F.o é· de estranhar O Sr. Assis Chateaubriand .- Bata·· Eanropriacão. 
que o General Juarez: Távora não te~ lhão que deu vida e colorido maravi- Nos deis primeiros anos. para atin­
nha votos. O que seria estranhável. é \hoso à cidade, pela tranquilidade. g-ir a meta da localização, junta:nente 
que o Sr. Epílogo de Camucs ven-· pela certeza de que 0 voto .seria res- com os estudos inic:ado~ em l 892, 
cesse e não houv:esse votos para o Ge~ r:eitado. E as feras foram àomest-i~ 19~6 e 1953 e outros servicos compJe .. 
neral Juarez Távora, nosso grande :::adas. Foi um jardim da Adimação. tados ou executados, fnr?rr~ ·~ ... ~·rlos 
"BndidBto. O SR. MAGALHAES BARATA - .na área de estudos de JiO.OOOkrns. 

O SR. MAGALHAES I..ARATA - Sr. Presidente. eram as paJavras que 2 do Planalto Central. tré.o: recordes 
Apoiado. Grande canrHdato. Mas mal· aese.iava pronunciar a vôo de náss<J.ro de eficiência e dedlcacií(l do ne1'iFOal 
amuara-do nelo seu PfiXtirlo. 'J:'hb':'P-5 - como diz 0 Se:•::!dor Assis Chateau~ ao trabalho. todos três sem prece­
cr-Iegas, os ~votos da U. p. N. v?.o hriand (Riso). Mas na minha teri-a. à'entes no Pais: 
~narecc_· misturrüios oom os do P. S. ':Rse pássaro nem apareceu, temerc."O 1 - da "Servicos Aero-foto~amé­
P. que a.or.ia o Sr. AclheiT~ar dP B9':'· uelo_que lá se passa"\ia. 0 ambiente triccs Cruzeiro dÔ_Sul", com o .s.eu 
ros. DJ'fi'-ci'l Se"arar 05 votos de um estava carre~?ado. A canang;,ada do 1 t to . f to 

v -.nvêmo bêbada e provocado':'a, só. não ~van ,arnen e mosaicos aero- o -e r""'"ro. - t:!;ramétti(.'OS. 
_O que sabemos em Be1ém. é oue o ~ez f.-esabar uma temnestade, por:J'l'-~ , 2 =- do Conselho Nacional de aeo-

~.r. Enf.Joo .. o d". t;nm~s r.oMnroJ""l~t<>n- c P. S. D, não permitiu. Has o Par- 1. . ent 
- " '" •Ju ~ido Social Democrático vai vencendo ~ra Ia, com 0 8eU mapeam 0 · se a dar ·a vot:v·ão no.o::::::iV"'l da U. D. 3 da "Donald J Belcher & A.s-
N. ao ~r .. "..:~' .. :Í>mar· ..:~., 'Ra,.rot::. na .. n 'lCl Pará, malgra-do as violêncais co SOci·a-tes Inc •• com. a foto anál·,·,e 

;::. .nv•l_ ,., - 111etidas antes flgs eleiçõe~ n·ara inti· ' · · - ~ ' 
nu e n. CoJi.crp"~>"'. rli_,..;,.,.;cl~ ,.,eJn P .· S. Tllidar os pe.<=serlistas. <Muito bem! foto~interpretaç-ão e estudos correln•. 
P. 'lhes retrihui::;~e na v"'~.,,~n T'f'l'\'1. "V'"' 
Goveroador. ~ I11·tmf.T'D.<! f~l,ri:ío fi.~- Muito bem! Palmas)· -'"'Deve, agora, o at-ual GoVÂI':-JO nos 
'"'Cis. N0t.,_.,,. nno fie,.,~.,.,.,...,.,..,., 0'"'el""l"·"· meses que lhe restam, concentr3r seus 
faço referência ao nrocec1ltflento ;n- DISCURSO DO SR. COIMBRA··BUE- es-forços para vencer a dur~ e essen-
"orreto rTll can•Hri':?tn rh r..-.H~,..,...;:,.., "' NO, PRONUNCIADO NA SESSAO Cial etapa de desapropriacão até .SO 
rim: narHiln5= 0'"' R. ('n..,.,,...,.,....,. To::t.o ,j:l_ DE 7 DE OUTUBRO, QUE SE RE- de ianeiro de 1956 - batendo :1s.Sl9'1 
-.:-a mostrar a falta de leAldade exis~ PUBLICA POR TER SAlDO COM n último e decisivo recorde: para tan-
tent.i:! na tal Colirm~Po nemocr~H,.R INCORREÇõES. to ('.Onta oom a irrestrita colahotaçáo 
"ry~..:aense, para com Õs seus c~nãida- do Govêrno de Goiás. 
tos. o SR. COIMBRA BUEr_iO: Firllrão, assim, cumpridas integ-ral-

Não nosso falar em números, nor- mente as duas etapas bem distintas 
tme os ·votes ainda estã() sendo apu- (Lê o seguinte discurso). sr. do hercúleo trabalho da terceira (:o-
rado~. Presidente, o proble"ma da nova ca- missão de Localização. O atual no-

o Sr. Jurac11 Maaalhães - :R-es;.r- pital está numa eucruzilhada: ou o vêrno poderá, as~im, deixar· o campo 
\·ar-me-ei para a1'Jart.<>;A1" V. li:xr.''l. poder público inicia e comp.leta a de- aplainado para outras e empole;a'1tes 
""""nr'l .... t.""'"''".,. o~ .......... ~.,<:! "'"' C!<>.-Rc'JO. sapropriação da área do novo Distri- atuacões do futuro govêrno federal, 

o SR. MAGALFL.Ã..E~ BARA'I'A - ~ Federal e a muda~ça será um partindo destas duas etapas .venci- -
"\Tã!' me corsidP."" v. 1<':~" 1 "'. um Je- gra_nde suc:esso; ou in~cia, e deixa a das: a primeira de, Ioc~lização c a. 
vinno. nern :r'le f'11T'rú->"lo<> ,.,.,.,,.,. ""' f,_ mew cammho e entao a mudança .. segunda de desapropriação. 
~er alMa"Õ~><:. ~en1 h"""'· '"""''"'h" ;., .. , naut~~!fa.rá num mar de especulações E• ·claro que esta se~nda etapa 
...,~~ ,.,.;i"l te-nh;, nrnv""· .,.,,....,.,...IH'! ,;. ,.ta·;_ imobihanas. deve incluir os trabalhos de demaT-
cil provar como se torce no::.!i elPi~l'i""."' Uma obra ciclópica, o vulto cta mu~ cação que são concomitantes e se· 
O votf"l p se,.retn. nornn 9,nurar (man- dança da capital federal p~ra o Pla· cundá'rias. 
to<; filiRr'l')c ?:! UDN votar::1m em Jtm- nalto· central do Brasil, ex1gc plane­
... P'/ Táwwa? jamentos . detalhados das diversas eta-

Sr. Pres!rlente, a miP"f1:a m:P~P.l"'" pas de sua evolução. Antes de tudo, 
'1R t.rfh11na tem o esconn ile fMer TP"- temos uma nova etapa a ser at~cada 
.. .,.;,..õe.<> R.o.~ eJon-i()~ ~o ,.,l~jtn r•e ~ d~o::+~ e só uma: a desapropriação. 
""1P~. no oiTP rti?: ,...,.,..,eft.l"l t~o ~:'! .. li nl_ Não é concebível que se faça a mu-
'!:ern oue hntw"' or.-1,...., ,.,..., tnno 11 P~'"· dança pura e simples. Mesmo que se 
",.,;tn A n...,.H.... -r...r"" ,.,. ......... ,.,<::! P<:! l""l .. ~_ conseguisse em condições técnicas 
senças· das F'ôr~as Arm~das em inl'l- .aceitáveis, o milagre da construção 
....,el"o~ mtmi,..f'"llo~ em. rfi,'"'".<::l"l!<i F-'"'t"- 'da nova capital em apenas um_ quin~ 
4ns. Amet~ ..... ~rln<> r1e ~f' .. "~rr1c.,:., P. vi"'-' quênio, o despreparo da região para 
'~nc\P<:: "1'\i""~"t.urhndoTt~!; n~ f>l~>i,$io. Nfl receber o impacto da instalação do 
. ...,,.11 R~tnrl0 }1nmrp f.,.·~mn~". "~--"''""' N"~" G<>vêrno Federal, resultaria num fa­
""o. houVe. j:l11hornn "' !'!" Tl~o h011V" tor perigoso, que poderia conduzir até 
"es"ordem l'llf e Mol~. f"' o-ra,..::~ o: :. mesmo ao fracasso, uma idéia gran .. 
·-..... q., de fl\"!'t>."l.~ ·do Exército. Assi....... diosa, já acalentada há séculos como 

,....., tfifl'q n pa"'.'te. base, como uma · esperança, para a 
o nobí-e senador Assis Chatea\1·· integra(}áo do Brasil, ~ntre as Na~OOs 

briand falou em cordiRiidade no M!t- de primeira grandeza. 
··p1,h?n. Corno ..., ;m•eio! E' óbvio que O problema não ~e re .. 

o Sr. Assis Chn.teaubriand _ Cor- sume em tirar a capital do Rio de 
ry;,..,nn ... rtP. (l'e feras.· Janeiro, e reagrupá-Ia em tô~no do 

O SR. MAGA~HAES BARATA _ Tesouro Nacional; pata tanto até 
De feras, acredito. ooroue. no Mara- F'ernando de Noronha seria uma boa 

1 ã Õ - i se localização. n 1 o. R nao comun~a n S!;O o na- . A obra de tnterlorização só poderá 
nor Vitorino, DOI·que êle enfrente. P. realizar uma. verdadeira revolução em 
ri?: o !'lP. dei.Xl'l, nl.c:nT- têrmos de progres·so efetivo para o 

O Sr. Assis ChtJtAauhrinad - F~r1" imenso territórhJ bra~ileiro, ~e puder 
no Jar<'lim rla Aclima,..fio, nor horas. o st:t. M,&GAT."J.l'",&.~q :RI\PATA _ polarizar o pensamento. e tmpulsio­
Eram estas, Sr, Presid('nte. a~ nalr1 nar a ação de todas os brasiltiros váw 
nas que fllleria rtizer. neste comê"f' lidos, especialmente das . novas gera-
·'ie anurari'in (ho:: PJell"& .. ~. ções. 

o Sr. ~ .'181.'< rT1 nt~(1 .. 1Jr•tJrul _ o Re- Terá que vencer tremendas resis-
.,<1 do est:i. 011 vinfio v. F.,.,.;11 co.rn 0 ténrias passivas. auebrar a rotina v1-
r;rande ~harme aur v. FY~ia. traz g-ent-e e des-m:Jralizante. Deverá in­
rmr:l naui. num linguajar delicioso. cutir otimismo, fé, destinação e au-

Todo e qualquer novo cometimP.r.to 
po novo Distrito Federal deve ser pre .. 
sentemente estancado e ficar agua-r .. 
dando a ultimação dessa sel!Unda eta .. 
pa, sob pena da execução ~u sim­
ples divulgacão de profetas, est.udOS, 
serviços e até mesmo solen1d,,des. re· 
suJtarem em valorizações artíficlaf!; de 
terrenos de terceiros, em detrirn~nto 
do erário público. e com R ee!'teza./ 
de mergulhar a Nova CaoitaJ nnt.l 
mar de desenfreadas especu}:l'"ó8!t!! 
imob1Iiária-s e que poderão resulta" 
no seu naufré.g[o. 

Assim. salvo um atentado, veràa .. 
deiro crime de lesa pâtria e aptmh9--
1amento consciente ou Jnconsc!entP do 
Brasil, enquanto o po.der n1lhllrn não 
se tomar o único proprietário da to­
talidade das terias do novo DistritO 
Federal, náo deve cravar um só pre­
go, fazer u.m só estudo. divulgar um 
e6 dad.o, _-passivel de valorizar terre· 
nos alheios, que em bo::~ horÇ! fi1rsm 
objeto de át()s declaratórfoE: de u~.ni­
dade Pública e desapropriaeão, em!l­
nados do Govêrno de Goiás. 

Raciocinando como se iA tivesse si­
do completada a desapropriação, e 
sõmente - após a mesma - deve .. 
rão, só então, ser concretlzeda.o; no .. 
vas etapas, QUe poderão ~er enaua­
dradas em perfodos distintos, confor­
me sua natureza como sejàm, biênios 
quinquénios, abrangenrln ~:ni'PIISivn ou 
concomitantemente~ 
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1) - concursos, nos âmbitos inter~ 
nacional e naciomtl, de idéias concep­
cõeE, esboços e 00 aproveitamento l:a-­
cional de tõda n área do novo DlS-
trit.o Federal. , · 

2) - adaptação no novo DiStr~to 
-Federal, dos planos nacionais de Vl_a­
çM> e obras e outros para -execuçao, 
em etapas quinquenais e em p~~zos 
mais ou menos dilatados - mecuan­
te prioridad'e., a serem respeitadas :::­
dentro dos orçamenWs n:Jrmai:.s da 
Uniãp e sem perturbá-los. 

3} - concursos no âmbito nacional 
"ara anteprojetos, planos, I?rojetos de­
flnitivos e detalhados medütnte o de­
senvolvhnento do Que fôr aproveitfl.­
vel do ítem ant€rior 1. 

4) - concursos no âmbito nacio­
nal para os planos a projetos defi­

~11itivos e detalhados das instalações 
do parque de obras, interessando ~o 
só 'J novo Distrito Federal como tam· 
bém à industrializacão regional in· 
clusive mont~en.s de usinas e fá· 
brl<'RS que se fizerem necessãrias. 

5) - preparo geral do Planalto 
Central para re<:eber o tmpacto da 
construcão da ·nova capital e pos­
terior instalação do govêmo Federal 

Sómente após a nU!maç.ão com­
pleta das fases 1 e 3, oom toõo..,. ()8 

.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção ur 
detalhes, e parcial das demais, 2, 4, 5 
e outras, é que se poderia programar 
as etapas de exe·cução de serviços e 
obras da nova capital, própriamente 
ditas. 

Em resumo e em linhas gerais, para 
se raciocinar, enquanto se completa 
a desapropriação, pOdemos admitir, 
como um prazo razoável para a in­
teriorização, dois quinquênios, que po· 
derão {)oincidir com dois periodos go­
vernamentais, se o atual govêrno .11-
timar até janeiro de 19.56 a desa-pro­
priação; após esta, teríamos a.ssi~: 

1.0 quinquênio - itens 1 e 3 ulb~ 
mados; 2, 4, 5 e outros em anda· 
mento. 

2.1' quinquê!liG - inicia e iermina· 
ção das etapas de execução própria:;' 
mente dita~ das oJ::..ras e instalaçõzs_ 
inclusive do govêrno no local. 

Em obras de tal vulto e comple­
xidade, o mais dificil, só acessível a 
técnicos de renome, de longa prática 
profissional especializada, reside jus­
tamente nos estudos capitulados para 
um 1.0 quinquênio. 

As idéias· e concepções não têm 
pátria - são patrimônio da civili­
zação e devem ·nproveitar também ao 
BT.9Si1. 

Conceber e projetar bem, é dificf~ 
limo, fazer, .alterar enquanto é tempo 
bons projetos e detalhá-los é racio­
nal e barato: disto resultará uma exe­
cução facilitada e rápida. Mas, · al· 
terar obras em andamento, é carissi­
mo é irracional. Assim. o· inicio da 
etapa. execução, :sem primeiro vencer 
as etapas de concepção, idéias, Mb.o­
cos e nrojetos, estes feitos e refeitos, 
definitivos e detalhados. constitui mn 
crime contra o grau ne desenvolvi~ 
mento intelectual e técnico que feliz· 
mente o país já atingiu. 

Pata os apressados, com contnf..o sn" 
ocrficial ou leigo com o problema, é 
bom QUe se acentue aue uma ':'f!du­
~ão. no prazo da mudanca da ca~ 
nital, só deve ser obtido à custa da 
<>Lana de exeoução e nunca dR dos 
.,roJetos. 

Partindo-se de Planos e projetos de­
~qJhados e definitivos. pode·se abre· 
vfar a execucão, e também n insta­
tacão do Govêrno; mas. se a. exe­
'"'UCão fôr encarada desde Io"g:C), ro-m 
A-trouelos. ainda com crojetos lncom· 
t1letos, provàvelmenie ao flm de 20 
anos, AinQ.a e.&tarfamoe ~ba.njando di-

' ' 

Outubro de 1955 

nheiro numa capital prema turament~ 
condenada como cidade, 

No regime democrático em que vi .. 
vemos com ·o Brasil integrado na.'i 
Nações Unidas, não é possível, que 
antes de uma amplíssima consulta de 
âmbito internacional e nacional, aos 
cérebros privilegiados e especi~lizados 
do mundo em busca d'e idéias, concep~ 
ções e asboços, para o aproveitamento 
do no'"M Distrito Federal, nos lancemos 
na fase menor e necessáriamente sub~ 
sequerrte, de âmbUo, apenas naci<:mal 
d.e projetos e detalhes, que também 
deve ser precedida de amplíssimas con. 
sult.as, com iguais oportunidades, pam 
ra todos os ·engenheiros, arqUitetos, 
urbanistas, técnioos e até mesmo sim~ 
oles portadores de boas idéias, dêslé 
nosso Já rawàvelmente evoluid<J Bra .. 
sil. (Muito bem; muito bem). 

SENADO FEDERAL 
ATO 00 DIRETOR GERAL 

o Sr. Diretor Geral, no uso de SUtiS 
atribuições, tesolveu conceder a Aral· 
do Moreira Oficial Legislativo. Nível 
15, desta Secretaria, 15 {quinze), dial.l 
de licença par tratamenW ·de saúde. 


